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ÜIAR 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
AVISO AL PUBLICO 
Mientras dure la Esposición Universal 
de 1889, los Sreo. que vayan á PABÍS y 
quieran eatar a' corriente de las noticiaa del 
país, podran leor loa níiaieros más reclontea 
de nuestro periódioo en la oficina de nues-
tros corresponealos Sres. Amédée Prínce y 
O*, 36 rt*e Lajayette. en PARÍS. 
Tamblón podrán nueatron compatriotas 
hacerle dirigir BU correspondencia y perió-
dicos. etc.; á la casa de dichos Sres. Amé-
aéBPrincey O". 
Los Sres. Amédée Prince y 0", Negocian-
tes-Comíjloniotao, pondrán sus casas de 
compras & la dlsposlcldn do toda persona 
deseosa de obtener Informes 6 de eervlrsa 
de su intermediario. 
T J B L I S t t K A M A S P O B E L C A B L E . 
8 E R V I C I 0 P A R T I C U L A R 
DBL 
O I A R I O D E IÍA MARINA. 
4 L D I A R I O D E L A HARINA* 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva-Tork, 11 de/cbrero, á l a s l 
7 d é l a noche, s 
E l P r e s i d e n t e M r . C l e v e l a n d h a 
hacb.o e l n o m b r a m i e n t o d e l S e c r e -
t a ! io p a r a e l m i n i s t e r i o de A g r i c u l -
t u r a q u e a c a b a de c r e a r . 
Roma, 11 de febrero, á l a s } 
7 y 35 ms. de la noche. S 
K a f a l l e c i d o e l c a r d e n a l P i t r a . 
Madrid, 11 dejébrero, á las ? 
"ó d é l a noche. S 
E l g a n e r a l S a l a m a n c a s e e m b a r -
c a r á e n e l v a p o r - c o r r e o q u e s a l e de 
C á d i z e l d i a 2 8 d e l p r e s e n t e m e s , 
h a b i é n d o l e o f rec ido l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a q u e l l e g a r á á l a H a -
b a d a d o s d í a s d e a p a é a d e l c o r r e o 
q u e s a l g a de S a n t a n d e r e l d í a 2 O 
d e l p r o p i o m e s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Madrid, 12 de febrero, á la ? 
8 de 2a m a ñ a n a , s 
A y e r s e e f e c t u a r o n b a n q u e t e s po-
l í t i c o s c o n obje to de c o n m e m o r a r e l 
a n i v e r s a r i o de l a p r o c l a m a c i ó n de 
l a R e p ú b l i c a , p r o n u n c i á n d o s e e n e-
l l o s d i s c u r s o s v i o l e n t o s y a p a s i o n a -
d o s . E n e l C a s i n o d e m o c r á t i c o s e 
p r o m o v i ó c o n e s t e m o t i v o u n a d i s -
c u s i ó n m u y t u m u l t u o s a , y l a A u t o -
r i d a d t u v o q u e d i s o l v e r l a r e u n i ó n . 
P a r í s , 12 de febrero, á U u ) 
8 ^ 2 ^ ms. de la mañana . S 
E l p r o y e c t o d e L e y e s t a b l e c i e n d o 
e l e s c r u t i n i o p o r d i s t r i t o s , p r e s e n -
tado por M r . P i o q u e t , h a s i d o a p r o -
b a d o e n l a C á m a r a p o r 2 9 0 v o t o s 
c o n t r a 2 6 6 . 
Madrid. 12 de febrero, á l a s l 
8 t/ Gü ms. do la mañana . S 
E n e l S e n a d o s e p r o m o v i ó a y e r u n 
I m p o x t a n t e debate s o b r e l a s c u e s -
t i o n e s de C u b a , y e l M i n i s t r o de U l -
t r a m a r d e c l a r ó q u e e l G o b i e r n o 
m a r c h a á l a d i v i s i ó n de l o s m a n d o s 
e n l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s ; pe -
r o q u e t o d a v í a n o p u e d e d e c i r c u á n -
do l l e g a r á á e s t a b l e c e r s e . 
S e s u s p e n d i ó e l d e b a t e p a r a c o n -
t i n u a r l o h o y , y e n é l t o m a r á p a r t e e l 
C o n d e de G a l a r z a . 
Boma, 12 dejébrero, á l a s t 
9 de la mañana. S 
S e h a s e n t i d o u n g r a n t e m b l o r d e 
t i e r r a e n Ñ á p e l e s , y e l V e s u b i o s e 
h a l l a e n e r u p c i ó n . 
Atmas. 12 de febrero, á l a s ) 
9 ^ 15 ms. de la mañana . S 
H a f a l l e c i d o M o n s e ñ o r P r o c o p i o s , 
P r i m a d o de G r e c i a . 
Nucvi York, 12 dejébrero, á las } 
9 y 20 ms. de la m a ñ a n a . S 
Ti l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a d e 
M a d r i d , d i c i e n d o q u e s e h a n e fec -
t u a d o e n t o d a E s p a ñ a , c o n e l m a y o r 
o r d e n , d e m o s t r a c i o n e s y b a n q u e t e s 
c o n objeto de c e l e b r a r e l a n i v e r s a -
r i o de l a p r o c l a m a c i ó n d e l a R e p ú -
b l i c a . D i c e a s i m i s m o q u e l o s fon-
d o s e s p a ñ o l e s b a j a r o n á 7 3 á c o n -
s e c u e n c i a d e l r u m o r q u e c i r c u l ó e n 
M a d r i d r e s p e c t o d e l d é f i c i t de l o s 
p r e s u p u e s t o s . 
Lisboa, 12 de febrero, á l a s t 
ü y 45 ms. do la mañana , s 
C i r c u l a e l r u m o r de q u e e l M i n i s -
t e r i o h a p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó n . 
Londres, 12 dejébrero, á las ? 
I l y 2 0 ms de la mañana . S 
H a s i d o r e d u c i d o á p r i s i ó n e n D u n -
d e e u n i n d i v i d u o q u e h a b l a m a t a d o 
y m u t i l a d o á s u m u j e r y q u e s e s u -
p o n e s e a e l a u t o r de l o s n u m e r o s o s 
a s e s i n a t o s de m u j e r e s c o m e t i d o s e n 
W h i t e C h a p e l l e s y q u e t a n t o h a n a 
l a r m a d o á l a o p i n i ó n p ú b l i c a e n l o s 
ú l t i m o s m e s e s . 
E n d i v e r s o s l u g a r e s de I n g l a t e r r a 
h a n o c u r r i d o t e m b l o r e s d e t i e r r a . 
Par í s . 12 de febrero, á l a s f 
11 y 33 ms. de la m a ñ a n a . \ 
M r . P a s t e u r n i e g a q u e s e h a y a n 
d e s c u b i e r t o l o s m i c r o b i o s de l a dif-
t e r i a y d e l c r o u p . 
Boma. 12 dejébrero, á l a s } 
11 y 50 ms. de la m a ñ a n a \ 
M o n s e ñ o r M a c c h i , M o n s e ñ o r 
D a n n í b a l e y e l A r z o b i s p o de C a t a -
n i a h a n s i d o e l e c t o s c a r d e n a l e s . 
Nueva- York, 12 de febrero, a } 
las 12 del dia. \ 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , d i c i e n d o q u e e n u n b a n q u e -
t e q u e c e l e b r a r o n l o a r e p u b l i c a n o s 
a v e r t a r d e e n e l C a s i n o , s e p r o m o v i ó 
u n a d i s c u s i ó n q u e t e r m i n ó de u n a 
m a n e r a t u m u l t u o s a , por c u y a c a u s a 
e l de l egado de l a A u t o r i d a d s e v i ó 
ob l igado á d i s o l v e r l a r e u n i ó n . 
Londres, 12 de febrero, á las \ 
12 y 15 ms del día. < 
L o s s u d a n e s e s h a n e v a c u a d o , des-
p u é s de i n c e n d i a r l o , á H a n d o u r . 
Nueva- York, 12 de febrero, á l a } 
1 de la tarde s 
H a l l egado á e s t e p u e r t o , c o n a v e -
r i a s y h a c i e n d o a g u a , l a b a r c a A m e -
l i a A . , que s a l i ó de l a H a b a n a y tu -
v o u n c h o q u e e n a l t a m a r . 
Boma, 12 de febrero, a l a ) 
l y 5 ms. de la tarde s 
Sk A S a n t i d a d s e e n c u e n t r a m u y 
m a i v de s a l u d , y n o h a pod ido l e e r 
a y e r t , , n a a l o c u c i ó n d i r i g i d a a l co l e -
g io d e c a r d o n a l e s . 
T E L B a . ^ A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a ' YorJc, febrero 1 1 , d las 5 % 
de l a tarde . 
Onzas eBpafloI.V8* a $15-90. 
Centenos. $4-9i!.> * 
Bescnonto papel comercial, G0 dir. 4 a 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $á-86 cts. 
Idem sobre Paris, 60 d i? , (banqueros) a 5 
francos 19% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|y, (banqueros) 
a 95%. 
JSonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 129H o x - i u t e r é s . 
Centrí fngas , n. 10, pol. 96, a 6 9il6. 
Centrífugas, costo y floto, a 8 8il6. 
Begnlarabuon refino, a 4 I81I6. 
Azúcar de miel, de 4% a 4 ^ . 
ISrVendidos: 450 bocoyes de azrtcnr. 
Idem 900 sacos de idem. 
E l mercado flrine. 
Hieles por llegar, 20^ . 
Manteca (Wiicoz) en tercerolas, A 7.40, 
Harina imtent Miuuesotfl» 
L o n d r e s , f e b r e r o 1 1 , 
Azúcar de remolacba, a I S f l O ^ . 
Azúcar centrífaga, pol. 96, a 16i9. 
Idem regular re lino, a 18|9. 
Consolidados, a 98 15il6 ez - In tcrés . 
Cuatro por ciento espnfiol, 75H eac-inte-
rés . 
Descuento Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r i s , f e b r e r o 1 1 , 
Benta, 8 por 100, a 88 fr. 75 ota. ex-
interés . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a s que anteceden, c o n 
a r r e g l o a l a r t , 3 1 de l a L e u de J * r v p i o ~ 
COTIZACIONES 
DBL 
S O L B Q H O D B C O R R B D O R B S . 
C a m b i o s . 
B S P A R A 
'I 1* * 4 p g P - oro 63-
, < paCol, legún pitia, 
,' teoha j cantidad. 
I N G L A T E R R A 18 á 181 PS P.» oro espaBol, á 60 ¿ i r . 
4 á 4 Í p S P i o r o M -) Í p S P - . oro paBol, á 60 div. 8 á4 pgP. .oro 
pafiol, iSárr. 
J l ^ l p R P - . c 
1 pafiol, 1 3 dr 
•í 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-DNIDOB. 
M B R C A N -
7 I & 8 1 p g P - oro « -
pafiol. & 3 d\y. 
61 á 7 i p g P., oro 
( etpafiol, i 60 dpr. 
8 4 10 p g anual oro y 
billeter 
Nominal. 
D B 8 0 D K N T O 
T I L 
M e r c a d o n a e l e n a i 
IBÜOUUML 
Bíonco, faeno» ds Derome 7] 
R l l l l e u , bajo i reenlar. . . . 
ídem. Idem, Idem, idem, bue-
no á superior •• 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Oogaoho, Inferior á regular, 
número 8 fi 9. (T. H. ) 
Idem bueno á auperior, n ú -
mero 10 A11, I d e m . . . . . . . . 
(¿nebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, I d e m . . . . . . 
Idem bueno, nV 15 i 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 ú 18 i d . . 
Idem florete n? 19 á 80 l d . M . 
M e r c a d o e x t r a n l e r e . 
OBMTBnrDOAfl D I QUAKAPO. 
Polariaaolón 9A i 96.—Saoos: 6i ú 5 J rs. oro arro-
ba, según número. —Bocoyes: Bln operaciones. 




S e ñ o r e a C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
D B FRUTOS.—D. Andrés Zayaa, auxiliar de co-
rredor, j D . Pedro Pu'g. auxiliar de Corredor. 
Bs copia.—Habana, 12de feárero de 1889.—Bl Sín-
dico Presidente interino. José M? de Monta lván . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 12 de febrero de 1889. 
O R O > Abriú a 286^ por 100 j 
DEL V cierra de 2aGM a 286^ 
CDÑO ESPAÑOL, j por 100 a las dos. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Tijo de 
Tenias. 
Benta 8 por 100 interés j 
uno do amortización 
70 pg D . oro. 
i i 6 p g P. oro. 
2 á 3 pg D . oro 
anual 
Idem, id. y 2 Id 
Idem de anualidades 
Billetes blpotecarios del 
Tesoro ae la Isla de 
Cuba • • • • • • • 
dones del Tesoro de Puer-
to-Rico < 
BODOI del ArnntamUnto. 88 á 60 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba ••••« 
Banco Indust r ia l . . • • • ••• 
Banco 7 Compafiía de A l -
macenes do Regla 7 del 
Comercio 1* *1B P g D.oro 
Banco Agrícola • • • 
Compafiía de Almacenos 
de Depósito de Santa 
Catalina •• 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos 7 Depósitos de 
la Rabana 
Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de 
Cuba •« 
Empresa de Fomento 7 
Navegación del Sur.. — «• 
Primera Compafiía de 
Vapores de la Bahía . . • •• 
Compafiía de Almacenes 
Hacendados. . . . . . . . . . . •• 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana... . . . • • • • • •• 
Compafiía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 51 á 52 p g D oro 
Compafiía Cubana de A -
lumbrodo de Gas . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas da 
Matoneas • 
Nueva Compafiía de Gas 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 61 á 53 p g D oro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla • 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenos á 
Júcaro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Clenfuegos á 
Villaolara 
Compafiía de Cominos de 
Hierro de Sagua la 
Grande. • . . • • • • . . • • • • • 
Compafiía do Caminos de 
Hierro de Calbarlén á 
Sanctl-Spíritus 4 á 3 p g P o r o 
Compafiía del Ferrocarril 
delOeste • • • • . . . • • • • • • • • • • i 
Compafiía de Caminos do 
Hierro de la Bahía de 
lo Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 8 á 9 p g D oro 
yorrooarrll del Cobre... 
Ferrocarril do Cuba. . . . 
Refinería de Cá rdenas . . . 10 i 4 p g D . oro 
Ingenio "Centtal Reden-
ción." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de lo Isla 
Cuba • • • • • 
Cédulas Hipotecarlos al 6 
por 100 interés anual.. • • • • • • 
Idem de los Almacenes de 
Santo Catalina con el 7 
por ICO interés annal.. . . . . . . 
...... 
P g D 
ex-d? 
ex-d? 
45 á 40 p g D oro 
1 á 2 p g D oro 
111 á 12} p g P oro 
7 á 8 p g D oro 
• • • a . . . i 
• • • • • • • • • * 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O ( Abrid á 286% por 100 7 
DEL < eerrtf de 230'.i a 286^ 
nuÑO ESPAÑOL, f Dor 100^ 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotocsrioa de la Isla dej 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del A7untamlento....c 
ACCIONES. 
Banco Español ds la Isla do Cuba. 
Banco del Comercio, AlmacsnM 
de Regla 7 Ferrocarril do la 
B a h í a » . . 
Banco Agrícola • 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.., 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla do Cuba ••• • 
Smpresa do Fomento 7 Narega-
clón del Sur • 1 
Primera Compafiía de Vapores de 
la B a h í a . . . . 
Compafiía do Almacenos de Ha-
c e n d a d o s » . . . • • • • • • • • • • • • i 
Oompafiia de Almaoanea de De-
pósito de la Habana.. . . . . . . 
Compafiía Española do Alumbra-
do do Gas •• • • • . 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas. . . . . , 
Compafiía Bspafiola de Alumbrado 
de Gas de Matanzas... . .••..••• 
Compafiía do Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada..... . . i 
oinpcfiía de Caminos án Hierro 
de la Habana 1 
OomnalUl do CaminOI Jo Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. . . . . .• 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas 7 Júcaro • • • • 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Clenfuegos á VUlaclaia.. 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande... . 
Compañía de Cominos de Hierro 
de Calbarlén ú Sauoti-Bpíritua.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre. . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . 
SaUnarfa da C á r d e n a s . . . . ^ . . , . . . . 
Ingenio "Central B e d e n c l ó n " . „ . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo 7 Vedado.... 
Compafiía da H i e l o . . . . • • . . . , 
Ferrocarril de Guontánamo., 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Ten-itorlal Hipoteca-
rio de la I s U de Cuba 
Cédulas Hipoteca?!.») al 6 p .g in-
terés anupl . . . . p ^ . . . 
I d . de los Almacenes de Sta. Ca-
tall&a eon el 6 p g Interés anual 
Bonos de }a Compafiía do Gw 
EUspano-Amorloana Consolida-
Compradores. Vend? 
102 á 108 V 
'"84"á 8 7 " " ' v " 
t i * H D 
15} ú 15 D 
...... 
. . . • • • • • • • I 
80 á 76 
38 á 23 
96 i 92 
511 & 50 
85 á 30i 
64 á 48 
61¿ á 50} 
50} i 50} 
} D á par 
112 á 12 P 
6} i 6} D 
3} á 4} P 
2 á 4} 
85} i 84} 
15 i 12 
" 9 3 " á ' 8 8 " 
80 á 16 
• • • • • • • • • • • • • • • • • a 
• • • • • • • • • • • • • • • • • a 




" i " 
D 
. • • • • • • r a m a l 
i . . . F . . . . . . a i a a a a a 
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DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NDM. £ 0 8 . 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los piónos, cartas 7 derroteros correspondien-
tes. 
MAR BÁLTICO. 
G O L F O D E R I G A . 
ESTACION DB SEÑALES BN PBRNOFF. ( A , a. JV. 
n ú m e r o 1902998. P a r í s 1889. J Cerco de lo estación 
de prácticos de Pernoff, se ha puesto uno de señales, 
que sirve no sólo para comunicar con los buques por 
medio del Código internacional, sino paro haoar los 
advertencias de los cambios de tiempo. 
L&s séllales se hacen en las vergas de la valiza N . 
de enfilación situada en la muralla por 58° 23' N . 7 30° 
41' 48" E . 
Carta núm. 807 de la sección I I . 
G O L F O D E B O T H I A . 
ESTABLECÍMIKNTO DB DN PARO IXOTAMTB BN BL 
BANCO RELANDBBS GBDND (proximidades de Rou-
mo ) { A . a. IT., número 190^994. P a r í » 1888J Cer-
ca del hinco Relandccr Grund so ha fondeado un 
buque-faro que da una luz fija roja visible á 9 millas 
por un observador que esté a 3 mecros elevado sobre 
el mar. B l buque es de madero da dos palos, pintado 
de rojo con las palabras REDAKDEBS GBDND en l e -
tras blanoEs en los dos costados. E l apo'ou» de I lumi-
nación, compuesto de diez lámparas do reüeotor, se 
iza en el palo trinquete. 
Da dia cuando el buque-foro eitá en su puesto, t ie -
ne en la popa una bandera blonco con cruz azul 7 uno 
rosa náutica en el ángulo superior; en el palo mayor 
la bandera de faros, amarilla con cruz azul 7 en el 
palo trinquete una bola reja 
E l buque- faro so coloca en au puesto desde la aper-
tura á lo clouiura de la novoRoclón, si los hielos ú o-
tras causas no le obligan á retirarse. 
En tiempos cerrados 6 de neblina, toca una cam-
pana. 
En caso que el mal tiempo ó cualquier otra causa le 
obligase á abandonar su puesto, no encenderá la luz, 
7 de día tendrá arriado la bandera amarilla. 
Está situado á 500 metros al SE. del banco en 61° 
7' N . 7 27° 20' 43" B . 
N O T A . Según aviso de Heisingfars (reproducido 
en el Naehr íchten f ü r Seefahrer número 47[2134) el 
Helandcrs eeti á 1,420 metros al NO. de su antigua 
•iiuacién en 61° 7' 8'' N . 7 27° 20' 18" B . Tiene 165 
metros de N . á S. y 130 de E. á O. 
B l banco Jjod Grund está á 950 metro» el N . 12° 
O. de un antigua situación, hallándose en 61° 6' 42" 
N . 7 27° 21' 63"' E. 
ticgún.l aviso de ffelsingfors, el buque-furo de 
JBelanderS'tirwid p r e s e n t a r á la luz fija blanca. 
RlB&IPLAZO DB LA LDZ DB GASOLINA DB RSVSCE. 
(RAFSÜ) POB DOS FASOLES ROJOS; ENTRABA DB 
BIERNEBORQ. ( A . a. N . , n ú m . 1002996. P a r í s 1886.) 
La luz de gasolina de Revice (Raf>i>) en la entrada de 
Bijirnebor, que destruyó un temporal (véase Aviso 
número 148 de 1886^ se ha suprimido, reemplazándola 
con dos luces rejas, puestas una en el muelle de los 
buque» de vela, 7 otra en el de los vapore». 
Estas luces están sobre andanüages, elevadas 13m,7 
sobre el mar, 7 su horizonte es de e millos. Su enfila-
ción marca el recado del canal de Bevioa. 
Se darán detalle». 
Carta número 648 de la »aoclón I . 
OCÉANO ÍNDICO. 
I S L A D E C E I L A N . 
TORPEDOS XN LA ENTRADA DB TRINOOUALE. 
f A . a. N . , n ú m e r o 1802906. P a r í » 188Q.) Desde el 
1? de noviembre de 1886 a 28 de febrero de 1887, ha-
brá fondeada una boya roja con bandera del mismo 
color, 7 la» palabras TORPEDO BÜOT, en la entrada 
del puerto de Trincomaló, entre lo punta Oitemberg 
7 el islote Sober, á unos 225 metros de este último. 
E l espacio comprendido entre eita boya, la punta 
N E . de la isla grande Sober, 7 la punta Cappenburg 
está obstruido por torpedos. 
Deberá pasarse entre la boya 7 la punta Ostem-
berg. 
Carta número 672 de la sección I V . 
Madrid, 2 de diciembre de 1886.—Bl Director, 
L u i s MARTÍNEZ DB AROH. 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE I .A H A B A N A 
Y GOBIERNO D I I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
B l alférez retirado de Infantería de Milicia», D . Ra-
fael Landrlán Herrera, que tenía au reiidenda en esta 
ciudad, callo de San J o i é número 107, 7 cayo domici-
lio hoy se Ignora, se earvirú presentaras <m la Secreta-
ría del Gobierno Militar de la Plaza, en día 7 hora 
hábil, con el fin de hacerle entrega de un documento 
qae le concierne. 
Habana, 11 de febrero de 1889.—El Comandante 
Secretario, Mar iano Mar t í . 3-13 
SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Exorno. Sr. Alcalde Municipal, Presidente, se 
ha servido diaponer se recuerde por este medio, que 
en catorce del corriente caducan las matrícula» expe-
dida» en virtud del pago de lo mitad de la cuota anual 
del arbitrio de "Vendedores Ambulantes," 7 el deber 
en que están lo» contribuyentes por ese concepto, de 
satisfacer en la Oficina de Recaudación, sita en la 
planta baja de esto Casa Capitular, antes del quince, 
la segunda mitad, en au caso; v en defecto del abono 
anterior de cantidad alguna, el importe íntegro de la 
cuota anual, con arreglo á la Ins t raedón v Tarifas 
publicadas en el Bolet ín Oficial de 19 de diciembre 
último. 
De orden de S. B . se advierto á lo vez que le resul-
tarán perjuicios á los que después del mencionado día 
catorce se les encuentre ejerciendo lo industria de 
''Vendedor Ambulante," por la» calles de este térmi-
no, sin haber satisfecho por partes ó en conjunto, el 
total del arbitrio en el corriente año económico (1888 
áS9) . 
Habano, febrero 9 de 1889.—El Secretorio, Agus-
tín Quaxardo. 3 12 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E TRAVESIA^ 
S E E S P E R A N . 
fbro. 12 Cataluña: Cáduy escola». 
. . 13 Ollvette: Tampa 7 Cayo Hueso. 
14 City of Washington: Nueva York. 
M 14 Niágara: veracrus y escalos. 
» 14 Elvira; Liverpool. 
M 15 Hanuollta y Maris: Puerto-Rico 7 oséalos. 
im 16 Saint Germain: Veraoruz. 
. . 17 San Agustín: Vlgo 7 escala». 
wm 18 Manhattan: Nueva-York. 
. . 18 Miguel M . de Pinlllos: Barcelona 7 escalos. 
M 18 Gracia: Hamburgo 7 escala». 
M 18 Clinton: Nuova Orlean» 7 escalas. 
M 19 Panamá: Nueva York. 
ma 19 Búskaro: Liverpool 7 eacalas. 
M 21 Soratoga: Nueva-York. 
M 21 City of Alexandrfa: Veraoruz y escola». 
21 Chotean Morgauz: Havre 7 escalos. 
M 22 Baldomcro Iglesias: Veracruzy escalas. 
23 M . L . Villaverdo: Pnexto-Rlco 7 escala». 
M 24 Leonora: Liverpool 7 escalos. 
M 25 City cf Colombio: Nueva-York. 
mm 25 Alava: Liverpool 7 escalas. 
M 28 Navarro: Liverpool 7 ueala». 
Mzo. 4 Fronciaa: Liverpool 7 escala». 
w 6 Manuela: Punrto-Rloo y «soalaa. 
S A L D R Á N . 
Fbro. 13 Hutohinaon: Nueva Orleans y escalas. 
18 Ollvette: Ca70-Hueso 7 Tampa. 
mm n Habana: Nueva-York. 
_ 14 City oí Woahington: Veraorua. 
14 Niágara: Nueva-York. 
14 México: Paerto-Rlco y escala». 
. . 16 Ciudad de Santander: Santander 7 escolas. 
. . 16 Beta: Hollíaz. 
. . 16 Citv of AÜ^uíb: fiunva Vork. 
M 16 Saint Germain: St. Nazolre 7 escalas. 
.« 20 Cataluña: Progreso 7 Veraoruz. 
„ 20 Clinton; NueYK-Urioan» 7 escolas 
20 Ramón de Herí-era: Sonthómo» y ssoalas 
20 Panamá: Colón y escalas. 
„ - 21 Saratoga: Veraoruz 7 escolo» 
M 21 Ulty 01 AlfizondrU: Nuevo-York. 
M 11 Chotean Margaux: Veraoru. 
i , SS Manh^t-Un: Kuo .k-York. 
«. 27 M . L . Vlllavcide: Puorto-Rioo y «soalos 
Mzo. 3 City of Colombia: Nueva Ycrk. 
„ 10 Manuela: Puerto-Rico y escalo». 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 13 Argonauta: (en B¡>tabanó) de Coóa Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro , Trinidad 7 Cien-
faegos 
M 15 Monuellta y Mario: de Santiago de Cuba 7 
escalas. 
. . 17 Gloria: (en Batabanó) de las Tanas, T r i -
nidad 7 Cienfaegos. 
. . 20 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Manzani-
llo, Sonta Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 7 
Clenfuegos. 
„ 38 M . L . Villaverdo: de Santiago de Cuba 7 
escalas. 
P U E R T O D E L A HABANA, 
ENTRADAS. 
Día 12: 
De Nueva-Orleans 7 Cayo-Iíneso, en 5 días, vapor 
amor. Hutchinson, cap. Baker, trip. 34, tonda-
dos 1,492: con carga general, á Lowton y Hnos. 
Hallfax, en 9 dios, vapor ineléi Beta, cap. Stnith, 
trip. 29, ton». 677: con papas 7 efectos, á Truffiu 
y Comp. 
Nuova-York, en 9 día», berg. amor. Hcnry A . 
Burnbam, cap. Roso, trip. 9, ton». 472: con car-
bón, á la Compañía de Gas. 
— V e r s c r u z 7 Progreso, o« 4 días, vapor-correo es-
ppñol l i l a de Lnzón, cap. Gorordo, t i ip. 117, to-
neladas 2,580: con carga general, á M. Calvo 7 
Comp. 
Cádiz 7 oscalss, en 13 dios, vapor-correo esp. Cá-
tala ña, cap. Jauregnlzar. trip. 150, tons. 8,C0D: 
con carga general, á M . Calvo 7 Cump. 
S A L I D A S . 
Di» 13: 
Para Sagua, vap. amer. City of Atlanta, cap. Hausen. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
En el vapor americano H U T C H I N S O N . 
De N U K V A - O B L E A N S : Sres. D F. Famburinl 
—C. J . Parker—Poyeie—L. T o ' r i s - F . J . Leves7 7 
señora—Leo Leveeey— O. W . Norton 7 stñora— 
Elliott Norton—MichiU Wolsh 
De CAYO-HUESO: Sres. D . Franoisao Sedgell 
—Lucio Rodtíenez—José García—Alejandro García ' 
—E. Suárez—Vicente García—Dimas Rodríguez— 
Juana García—Manuel Sotolongo—Antonio Sierra— 
Polonia é Isabel Andrés—Francisco Andrea—Emilio 
Montesino—J. O'Rlosco—Mario O'Biosoo. 
En el vapor iugléi B E T A . 
Do HALIFAX: Sr. Z>. AUoe Hobrecker. 
En el vapor-corroo osp. I S L A D E L U Z O N . 
De V E R A C R U Z : Sres. D . Francisco Ruiz H i n -
da—Antonio Solano—Victoriano P. Lazo—José V . 
AWorez—Marcelino Suárez—Efr ique ta Garcío— 
Concepción Chico 7 4 h'Jos—Jeiús Cañedo 7 señora 
—Ces&reo Alvarez 
De PROGRESO: Sres. D . Juan Sansorea—Jo-
sefi Pachón—Genaro Montalvo— José Pedroso—Pe-
dro Campa—Eduardo Marín—María Pérez—Juan L a 
Rúa—Rafael Gutiérrez.—Además, 10 de tránsito. 
B n t r a d & 8 de cabota je . 
Día 12: 
De Cuba 7 escalas, vapor Rsmón de Herrera, capi-
tán Vaca: con 4,000 socos azúcar; 280 resé»; 121 
bulto» quesos 7 efectos. 
Calbarlén, vapor Alavo, cap. Urrutlbeosooa: con 
2,000 sacos azúcar; 80 pipas agaardlente 7 efec-
to». 
Baja», gol. San Francisco, pat. Maten: con 1,000 
socos carbón. 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 11: 
Paro Arroyos, vapor Gaanigaonico. cap. Marín. 
Baracoa, gaoiro Gaspar, pat. Colomar. 
G ^ E n este día so hicieron á lo mar lo» vivero* pes-
cadores España, Severito, Antonio Costeleiro, 
Virgen del Carmen, Josefa é Inocento Ortega. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para la Corulla, Santander, Havre 7 Liverpool, va-
por-correo esp. Cluñad de Santander, oop. Pen-
zol. por M Calvo 7 Comp. 
Foímouth. bco. norg. Neptune, cap. Toblasen, 
por Luis V . Placé. 
Norte Cabo Hatteras, gol. amer. Elwood Bortón, 
cap. Hitchens, por Hajley 7 Comp. 
Del . Brakwater, berg. amer. J . F . M e n j , capi-
tán Bradley, por Conill 7 Comp. 
Lisboa, Coruña y Havre, vapor francéi Chotean 
Iquem, cap. Lechapeloin, por Bridot, Mont' Ros 
y Comp. 
Del. Breakwator, gol. amer. Resolutlon, capitán 
Bortón, por Conill y Comp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c b a d o . 
Paro Matanza», gol. ing. Franco» Z , , cap. Berry, por 
L&wton 7 Hno».: en lastre. 
Sagua, vap. amer. City of Atlanta, cap. Hausen, 
por Hidalgo 7 Comp.: de tránsito. 
Matonzos T otros, vap- esp. Carolina, cap. Ugal-
de, por Deulcfou, hijo 7 Comp.: de tránsito. 
Cárdenas 7 otros, vap. esp. Nioeto, cap. La r r i -
naga, por Ceder, Loyclute 7 Comp.: de tránsito 
B u q u e s q u e b a n a b i e r t o ¡roRiatre 
b e y . 
Para Cayo-Hueao 7 Tampa, vap. amor. Ollvette, ca-
Sltán Me Kay, por Lawton 7 Hnos. Tueva- York, vapor esp. Habana, cap. Vlla, por 
M. Calvo 7 Comp. 
Nueva-Orleans 7 escalas, vapor amer. Hutohin-
aon, cap. Baker, por Lawton 7 Hno». 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c b a d o s . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 9 
de f e b r e r o . 
Tabaco te rc ios . . . . . . 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 








L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 11 de Febrero. 
3000 osjas de 2 latas luz Brillante 22 r». caja. 
200 id. bacalao no ruego . . . . . . . . . . . Rda. 
12 Id. botellas cerveza Estrella. . . $20 caja. 
160 aacoa café c o r r i e n t e . . . . . . . . . . . . . . $21 i qtl. 
200 Id. id. id Rdo. 
Id. maíz del paía 5 ra. ar. 
Id. orr^z semilla 7f rs. or. 
id. harina Flor de Casti l la . . . . $ l?}uno. 
Id. id. Villooontid Rdo. 
400 quesos Patagrás Van-Roía $25 qtl . 
100 id. id Venua $30 qtl . 
200 tabalea bacalao Halifsx. . . $6i uno. 
200 id. robalo id , . $5i uno. 
160 id. pescada id $-11 uno. 
6 cojas lotos manteca Chicharrón 
Inimitable $16 qtl . 
5 osjas i latas manteco Chicharrón 
Inimitable $1 6iqtl . 
5 cajas i latas manteca Cbicharrón 
Inlmltible 917 qtl . 
8 cajas latas manteca Chicharrón 
Caba $14 qt l . 
6 cajas i latos manteca Chicharrón 
Cabn $14iqt l . 
6 osjas 1 Iotas manteca Chicharrón 
Cuba $16 qtl . 
5 cajas i latas manteca Chicharrón 
Cuba $17 qtl . 
2^5 quintales chema» salados....BiB $8) qtl . 
400 garrafones ginebra Vencedoro.... $4} uno. 
S00 id. i ' I . Sol $31 uno. 
55 cajas anís Mazzantlni $B csja. 
100 Id. cognac Ramañach $4 cajo. 
Yapres He M a . 
Compafiía Gteneral 
Trasat lántica de vapo-
rea-correos franceses, 
B T . N s A Z A I H E , 
S a l d r á p a r a d i e b o s p u e r t o s d i r o c 
feamente s o b r e e l d i a 1 6 d e f ebrero 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o 
r r e o f r a n c é s 
ST. GERMAIN, 
c a p i t á n R T J P É . 
A d m i t e c a r e a p a r a S A S T T A N 
D E R y toda E u r o p a , E í e J a n e i r o . 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s co 
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R i o J a 
n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n c a A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s 7 e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de f ebrero e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e 
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i -
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
4c?, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m 
Ít a ñ í a n o so b a r a r e s p o n s a b l e á l a s a l ta s . 
33"o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o doo-
p u e s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e o p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s en tre -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l o t e 2x6 por m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s do 
t a b a c o s de m e n o s de 1 1 % k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R Z D A T . M O N T ' R O S T C P 
1700 alO-5 dlO-8 
Oompafiia Seneral T r a s a t l á n t i c a do 
vapores-oorreoa franeesfí 
Faro Verocruz directa. 
Saldrá paro dicho puerto sobro ^ v i A febrero 
Topo; 
CHATfíAÜ MARGAIJX, 
c a p i t á n S E N S Z N E . 
Admito carga á fleto y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores quo las m«r-
oinoíaa de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos dlreo-
tos de todas las ciudades importontes de Francia. 
Los señores empleados j militares obtendrán-venta-
Jas en viajar por esta línea. 
De más pormonoroo Impondrán Amarga JM 6. 
Consignaíurios. BRIDA.T. MONT'ROS » Cp. 
1850 10a-13 10> 12 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compafiía Trasatláütica 
A N T E S 
D E ANTONIO L O P E Z Y C P . 
E L V A P O R C O R R E O 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compafiía Trasatlántica 
A N T E S 
D E A N T O N I O J O P E Z Y C P . 
LINEA DB NBW-YORE 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viales mensualss, saliendo los vapore» de 
este puerto j del de New-York los días 4, 14 y 24 de 
cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
HABANA, 
capitán V I L A . 
S A L D R A P A R A N E f - Y O R K 
• l ála 11 del febrero á la» cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros á lo» que so ofrece el buen 
trato oue esta antiguo Compañía tiene acreditado en 
i u diferentes línea». 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Anutordan, Bottordam, Ha7ra y Ambere», 
con conocimiento directo. 
B l vapor estará atracado al muelle de lo» Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
tomblén por ol muelle de Caballería, a voluntad da 
los cargadores. 
La cargo ae recibe hasta la víspeea do la salida. 
La correspondencia solo »o recibe en la Adminis-
tración d« Correos. 
NOTA.—Esta compañío tiene abierta uno póllsa 
flotante, así para esta línea como poro toda» los de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto? 
que se embarquen en sus vaporea,—Habana, 6 de 
enero de 1889.~M. OAI.VO Y OP. Oflolos 38 
1 sn a i s -a i 
Para Nneva Orleans con escala en 
Cayo-Uneso y Charlotte Harbor. 
Lo» vapores de esto línea ealdián de la Habana to-
dos l^upié rco los á los 4 de la tarde en el orden sl-
C L I N T O N . . . . .Cap . Stoplea Miércoles Fbro. 6 
H U T C H I N S O N . Bakor . . . . 13 
C L I N T O N Stoplea . . 20 
H U T C H I N S O N . . . Bkker . . . . 27 
Se admiten pasajeros y cu ga para los puntos arriba 
mencionados y para Son Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje paro Hong-Kong (Chino.) 
Pora más pormenores dirigirse á los connignatorios 
L A W T O N H E B U A N O S , Mercaderes 85. 
O n a » 1-9 
c a p i t á n P E X 7 Z O L 
Saldrá para la C O R Ü Ñ A , S A N T A N D E R , L I 
V E R P O O L y el H A V R E el 15 de febrero á la» cinco 
de la tordo llevando lo correspondencia pública y de 
ofloio. 
Admito pasajeros y carga general. Incluso tabaco 
para dichos puertea. 
Recibe azúcar, café y cacao, on partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián. 
Lo» pasaporto» ae entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
La» pólizaa de carga ae Armarán par los consignata-
rios antes de correrlos, sin cuyo roquinito serán nulos, 
Recibe cargo á bordo hasta el día 73 
D omáa pormenores Impondráu su» aonslgnaUrlo», 
M. C A L V O y CP.. Oflofos 28 
119 «13-1K 
E L V A P O R - C O R R E O 
M E X I C O , 
c a p i t á n C A E M O N A . 
Saldrá Tiara PONCE, M A Y A G U E Z , PUERTO 
RICO. V I G O , C O R D Ñ A , S A N T A N D E R y L I 
VERPOOL, el 14 de febrero á la» cinco de la tarde 
llevando la correspondencia público y de oficio. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Loa pasaportes ae entregarán al recibir lo» blllote» 
depaaale. 
La» pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántea de correrlos, sin cuyo requisito serán nulo», 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12 
De más pormenores impondrán a u consignatario», 
M. C A L V O y CP., Oflcfoa 28. 
119 312-E1 
E L V A P O R - C O R R E O 
PANAMA, 
capitán R E S A L T . 
Saldrá poro Santiago do Cubo, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto-Li-
món y Lo Guaira, el 20 del corriente, á los 5 de lo 
tarde para cuyos puertos admito pasajero». 
Recibe cargo poro Cortogeno, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto-Cabello, Puerto-Limón, L a 
Guaira y todo» los puerto» del Pacífico. 
La carga se recibe el dio 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así paro esta lineo como paro todo» la» de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» lo» efecto» 
que ae embarquen en ana vaporea. 
Hobono, 19 d i febrero de 1889.—M. C A L V O 
CP., OFICIOS 28. I n 19 312-1K 
E r . v a p c r - c o r r a o 
C i T A L U S i , 
c a p i t á n J A U E E G r U T Z A E . 
Saldrá poro PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 do 
febrero, á la» do» de lo tarde, llevando la florrespon 
denclo público y de ofloio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán ol recibir loa billetes 
de posaje. 
Los pólizas do oorgo se firmarán por loa consignata-
rios ontes de correrlos, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo basto el día 18. 
De más pormenores Impondrán au» consignatarios 
M. C A L V O Y CP., Oficloa 28. 
119 8 U - K 1 
E L V A P O R - C O R R E O 
E L VILIAVERDE. 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitoa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico, el 27 del corriente 
á loa 5 de lo tordo para cuyoapuertos admite pasajeros. 
Recibe cargo para Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico 
hasta el 26 Inclusive. 
NOTA.—Esta Compañío tiene abierto uno póliza 
flotante, así paro esto línea como poro todas la» demás, 
bajo lo cual pueden asegurarse toaos los efectos que so 
embarquen en sus vaporea.—Habano, 11 de febrero 
de 1889.—M. C A L V O y CP., Oficios 28. 
119 312-1B 
Línea de Colón. 
Combinada con loa compañía» del ferrocarril de 
Panamá y vaporea de la costa Sur y Norte del Pacífico 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba., día 28 
. . Cortogeno..... . . 
. . Colón 
. . Puerto Limón. , . 39 
~ ( ' c l o n . . . . . . . . . M 80 
S A L I D A . 
D é l a Hobono. . . . día 20 
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Cartagena^....... . . 
Sabanilla .' . . 
Santa M a r t a . . . . . . . . 
Puerto Cabello... . . 
La G u a i r a . . . . . . . . . 
Ponce 
Mayagi lez , . . . . . . . . . 
Pto. Rico 
Vigo 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . . . 
Santander . . 
H a v r e . . . . . . . . . . . . . 
Y llego á Carta-
gena. 
Sabanilla. . . . . . 
. . Sonto Marta.-
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guai ra . . . . 
. . P o n c e . . . . . . . . 
. . Mayagilez. . . . . 
. . Paerto-Rico.. 
- V i g o 
. . C o r u ñ a . . . . . mm 
. . Santander 
. . H a v r e . . . . . . . . 
. . Liverpool 
N O T A . 
dio 8 
mm 7 
. . 8 
. . 11 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . 80 
. . 81 
mm 4 
Los trasbordos de lo cargo procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, paro la Habana, se efectuara 
en Puerto-Rico la vapor-correo que procede do lo 
Penínoulo y ol vapor 6 . L . Villavurds. 
' • «O »15U1 » 
NEW-Y0RK & CUBA. 
S h i p 
H A B A N A T N E W - T O E K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B ESTA COM 
P A N I A . 
Saldrán como sigse: 
J D E J V S S W - J f O R M . 
l e s r a i ó r c o l o a á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 d e l a t a r d e . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Febrero I 
C I T Y OF A T L A N T A „ 6 
O l T Y O F W A S H I N G T O N . . . 9 
M A N H A T T A N . . . . „ 18 
S A R A T O G A . . . . mum . . 16 
O I T Y O F C O L U M B I A « 20 
N I A G A R A ,„ 28 
C I T Y OF A T L A N T A . . . . . . - . , . . 27 
D f B L A M A M A M ' A 
l e s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
M A N H A T T A N Febrero 2 
SARATOGA 7 
OITY OF C O L U M B I A „ 9 
N I A G A R A 14 
OiTY OF A T L A N T A - 16 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 21 
M A N H A T T A N 28 
OITY OF W A S H I N G T O N 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por lo 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasaj «ros en saa espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la-
víspera del dio de la salida y se admito carga pasa I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotterdam, 
Havre, y Ambéras, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Admlnitracion General de Correos. 
Se dan boletas de viaje ñor lo» vapore» de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Soutbompton, 
Hnvre y París, en conexión con la línea Canard, 
Whlto Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA pora viajes redondos y combinado» con la» 
línea» de St. Nasnire y la Habana y New York y el 
Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C l e n l u a -
s o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago d e C u b a , i d a y v u e l t a . 
HP'Lo» hermoso» vaporea de hierro 
•apltán COLTON. 
S A i r q r a . A . a o . 
capitán A L L E N . 
Salen en lo forma siguiente: 
De Nueva-Yorfe. 
SANTIAGO Febrero. . . . 
O I B N F U E G O S . . . . . . . . . . . . . . 
De Oienfaegos. 
C I S N F Ü E G O S Febrero. . . . 
SANTIAGO - . „ „ 
Be Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Febroro.. 
C I S N F Ü E G O S . . -
HPPaaaJo por ambos lincas á opción del violare. 
Para fletes dirigirte á L O U I S V . P L A C E . 
Obrapío n? 36. 
De más portnenorea impondrán tu» consignaUrlM, 
Obvopla número S5, H I D A L G O y O f , 








e-iant S k e a m s b i p LÍTÍO 
B b o r t S e a Eemtu 
F A H A T A M P A ( F L O R I D A . ! 
COM E S C A L A KM C A Y O - H U E S O . 
Lo-1 hermoso* y r.ipiJos vapores de esta líoen 
O X - I V B T T B , 
c a p i t á n M e K a y . 
c a p i t á n E E a n l e n . 
Saldrá £ la una de la tarde. 
Harán loa viajes on ol órden siguiente: 
O L I V E T T E . cap. MoKay . Sábado Fbro. 
O L I V B T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles „ 
O L I V E T T E . . cap. M o K a y . Sábado 
O L I V E T T E . . osp. Mo Kay. Miércoles « 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado „ 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles » 
Bn Tampa hacen conexión con el SouihFlorida 
Eoilval (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con loa de las otros empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tierro 
desde 
T A L P A A SAMFORD, J A K C S O N V I I X E , MAM 
A G U S T I N , 8AVAMAH, CHARLE8TON, W I L -
M I M G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 







L A N T A , NUEVA-ORI,KANM. 
IÍUIS, C H I C A G O , D E T R O I T 
D I O B I L A , MAN 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el río do Son Juan de Sanford 
á Jaoksonvllle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea en cone-
xión con laa lincas Anchor. Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amerlcon, Paker, O'.', Monaroh y State desde Nueva-
York para los prinoipalei puertos de Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta á New-York por 
$90 ORO americano. 
Los dios de salida do vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
La correspondenci a se recibirá únicamente en lo 
administración General de Correos. 
De mío pormenorea imonndrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este. 36IBroodway, 
Nuova-York 
O 11 100 R 
E l l e g i t i m o v i n o n a v a r r o m a r c a L A F X 7 H E Z A , s o l o s o e n -
c u e n t r a e n l a c a s a d e i o s q u e i s u v c r i ^ e i c , ú n i e c s q u o b o y l o r e c i -
b e n y d o n d e s e e x p e n d e e n t o d a s c a n t i d a d e s 
L o s c o n s u m i d o r e s n o d e b e n c o n f u n d i r e s t n c l & o e , c o n l a s v a -
r i a s i m i t a c i o n e s q u e c o n e l n o m b r e d o n a v a r r o p r o c e d e n d e l a s 
p r o v i n c i a s c a t a l a n a s , y q u e s o l o p o r o l b a j o p r e c i o á q u e s o c e -
d e n , b a n p o d i d o a c l i m a t a r s e e n e s t e m e z c a d o a i q u e n u n c a d e -
b i e r o n l l e g a r r e s g u a r d a d o s á l a s o m b r a d e u n n o m b r e q u e n o 
l e s p e r t e n e c e . 
E n t a l c o n c e p t o , l o a v i s a m o s a l p ú b l i c o , p a r a q u o a l b a c e r 
c o m p r a d e d i e b o a r t i c u l o , e z i j a n l a m a r c a L A P X J R E Z A , d e l o s 
S r e s . S a l a r e g u i y L a s q u i b a r . 
COSTA VIVES Y C 
Cn245 
Situación del Banco Espafiol de la Is la de Onba. 
BH LA TABDB un í . SABADO 1? DB KBBBERO DB 1889. 
A C T I V O 
|« 2.825.907.Bilí 1.0001 
I 747.1861021 I 
V A P O R 
CAJA.. . 
OABTBKA: 
Hasta 3 meses.... 
A más tiempo • 
Excmo. Ayuntamiento d é l a Habana . . . . . . . . . 
Sucursales.. 
Comisionados • 
Hacinnda pública, cuenta de emisión de Billetos del Banco Eapalíol de la Ha-
bana. . . . . . . . . . . . . . • • . • . . • • • • . • • • • . . . . . • . . . • • • • • i 
Cuentaa varias . . . . . . . . . . • . • • . • • . • • • . • • • . • • • • • • • > • • < 
Efectos timbrados • . . . • • • . • • « . • • . . • • • • • • . • • • i 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, Deuda de Cuba.. 
Recibos do c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Créditos con garantías 
Propiedades . . . . . . . 
Recaudación consumo de ganado. , . . , , 
OBO. 
I 6.688.673 
Capitán U R R Ü T I B B A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de codo semona, á laa seis de lo ' 
tarde, del muelle de L u í , y llegará á Cá rdenas y Sa-
gua los viernes, y á Oaibar ién loa aábadoa por lo mo-
nona. 
R E T O R N O . 
Saldrá de üa iba r i én pora Cá rdena» los domingos 
regrosando á la Sabana loa martes por la maflana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
ta, ae despachan conocimientos espeoialea poro loa 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
poro los Quemados de Güines. 
Se despacho á bordo, € informan O'Reilly n . 50. 
C n . 198 1-F 
GASTOS DB TODAS OLASBS: 
Instalación. . 



































P A S I V O . 
• • • • • • . . . i 
Empresa de Vapores Españoles 
CORREOS D E L A S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de cstep uorto el dia 16 de febrero 
& las 5 de tarde para loa de 
XTuevi tas . 
G i b a r a . 
M a y a r í , 
E a r a c o a . 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltaa.—Sr.D. Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrígei . 
Mayarí.—Sros. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Guantámo.—J. Bueno y Comp. 
Cuba.—L. Ros y Comp. 
Se despachan por SOBRINOS D E HERRERA.— i 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
118 812-1E 
Cap i t a l . . . . . . • • • • • • • • 
BUletos en c i r c n l o c i o n . . . . . . . . . . • > . . . . . . . . . . . • • . . • . . . • . > . . . . . • • • 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . h . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas cor r iou tes . . . . . . . . . . . . . 
Depósitoa sin i n t e r é s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a . . . . ^ . . . . . . . . . 
Dividendos.. 
Billetes del Banco Espafiol de lo Habano emitidos por cuento de lo Haciendo. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varios.. 
Corresponsales.. 
Hacienda pública, ouenta do recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem idem efe otos t imbrados . . . . . . . . . 
Hacienda: cuenta consumo de ganado 
Expendición de efeotoa t lmbrodoa.. . . 
In toreaos por vencer 

























| 44.055.947 69 
Habano, 1? de febroro de 1889.-51 Contador, J . B . OABVALHO.—Vto. Bno.. B l Sub-Goberuador. Josa 
RAMON DB HABO. I 28 156—1 B 
B. PISON Y COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S F O R C A B L E 
GIRAN LETRAS 
A OOBTA Y A IsAROA V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-Tork, y d emás 
Ílasos importantes de Francia, Alemania y Est odos-Inldos; «ai como sobra Madrid, todas laa capitalea de 
provincia y puebloa chlcoa y grandes de Eapafia, 
islas Baleares y Canarias. 
C 210 a 6 ms. d 6 ms.—8F 
y 
V A P O R 
Y 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá do este puerto el dio 18 de febrero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevltas.—Sr. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. Gabriel Padrón. 
Se despachan por Sobrinos de Herrera.—San Pe-
dro 26, placa de Luz. 118 312-1E 
V A P O R 
RAMON DE ¡ M U E R A , 
c a p i t á n D . J o s é M * V a c a . 
Este vapor saldrá de erte puerto el dia 20 de febre-
ro á loa 5 de lo tarde, poro los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
haata el dia anterior de au salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltaa.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guontánamo —Sres J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Estenger, Mesa, Gallego y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Penco.—Sres. E. P. Solazar y Cp. 
Mayagilez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguaallla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Ludlving Daplaco. 
Se despocho por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
Son Pedro 26, plaza de L u í . 
I 18 B12-1E 
J. B A L C B l l S F 
GIRO DE LETRAS 
C U B A NUM. 43 
E J V T U E O B I S P O I* O B R J l P M 









J . A. BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 2 1 , HABANA 
O I R A N L E T R A S en todas cantidades K 
corto y larga vista sobre todos los principales 
plazas y pueblos de esta ISLA, y lo de P U E R-
TO-RICO, SANTO D O M I N G O y S A I N T 
T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre los principales ploras de 
P r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M á g i c o y 
L o s E c t a d o B - U n i s o s 
31, O B I S P O 21 
O n 25 16R-1B 
CLARA, 
N. m n \ c* 
108, A GUIAR. 108 
E S Q U I N A A A M A M G U T I A 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nneva-Yok, Nueva-Orleans, Veraoruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , Bur-
deos, Lyoa, Bayona, Hamburgo, Roma, NApolos, M l -
Un, G óaova, Marsella, Havre, Li l lo . Nantes, St. 
Quintín. Diepp», Tolouse, Véncela, Florencia, Pa-
lermo, Tarín, Meslna, & , así como sobre todas las 
espítalos, y pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S C A N A R I A S 
O 1118 158 VAPOR 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Esto hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a 
Saldrá de la Habana todos los sábados, á laa seis de 
la tarde y llegará á CABDENAS y SAODA loa domin-
gos, y á CABABIEN loa lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIBM los martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
paro pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos á loa especiales quo tiene para el tras- j 
porto de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Viveros y ferretería. 
Mercancías . . . . . . . . 








C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenos. Sres, Farro y Cp. 
Soguo; Sres. García y Cp. 
Caibarión; Sres. Alvarez y Cp. 
Bn combinación con el ferrocarril de la Chinchilla 
este vapor admito carga directamence para loa Que-
mados de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA. 
Son Pedro 26, plozo do Luz. 
1-18 812-1 E 
J . M . B o r j e s y C ' 
B A N Q U E R O S 
a , OBISPO a 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
Facilitan cartas do crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
HOBRE N E W - V O K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FKANÍÜSCO, Nl lKVA OKI -EANS. V E R A C K I I Z 
TflÉJICO. SAN JUAN I)F. l ' I JEI tTO- l t l í . 'O , PON-
CE, M A Y A G Ü E Z , IJONDREH , l 'AIHM I U I I U 
DSOS, IÍYON, BAYONNE, I IAUIl lUIt íJO, « U K -
lUEN, B E R L I N , VIENA, AIUSTKRI>AN. B R U . 
SI .I .AS. ROIHA, NAl'OI-ES. ¡MII.VN. ÍJIÍNOVA. 
ETC., ETC., ASI COUO SOBRE TODAS I.AS 
CAPITAl iES Y PUEBIiOS D E 
ESPAÑA É ISI iAS C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS EH-
PAÑOliAS, FRANCESAS lí INÍJ I iESAS, BONOS 
D E I.DS ESTADOS-UNIDOS V n i A l . Q I ' l E l t A 
OTRA CLASE D E VALORES PUBLICOS. 
1111 I5»-1J1 
L . R U I Z & C 
8, O'REHil iY, 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras «obre Londres. New -Yotk, New-Or-
leons, Millán, Tarín, Roma, Venoola, Florencio, Ñ á -
palos, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen. Hambur-
go, París , Havre, Nantes. Bardóos, Marsella, LUle, 
jyon, Méjico, Veracrnz. San Juan de Puerto-Rloo,&. 
E S P A S A 
Sobre todas los capitales y pueblos: sobre Palmo de 
Mallorca, Ibiza, M^hon, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Claro, 
Calbarlén, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, 
Senctl-Spíritus, Santiago de Cubo, Ciego de Avilo, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibora, Puer to-Pr íncipe, 
NnavIU». «to. O o UR IRR-t E 
F U N D A B A E N EIs AÑO 1839. 
d e S i e r r a y G - o m e a s -
Situada en Ui eaUf. del Bara t i l lo n . 5, esquina 
& Juetia, bajos de la Lon ja d t «tvarat. 
R e m a t e d e l a b a r c a n o r u e g a 
MELTOBT 
A petición del capitán de lo barca noruega Melton 
y oon intervención del Sr. Cónsul de Noruega ae re-
matarán sin gorautizornlresponder ánodo el miércoles 
18 á laa doce uel dio en el muelle de Luz, el oaaco y 
todoa los enseres con el cargamento compuesto de 
unas 500 toneladas de polo do tinte, todo pertenecien-
te á dicho embarcación, perdida en los bajos de los 
'Colorados" & l i millas al O. de punta "Alólas ." 
Tamblón se rematarán el mismo dio, 11 veloa salva-
das de lo misma embarcación;—Sierro y Gómoi. 
1809 Bd-lO 20-11 
HIDAI iGO Y COMP. 
, 2 6 . 
Hocen pagos por el cable, giran letras i oort» ^ , ' ~ 
ga vista, y don cortas de cródlto •«•'•— ' ¿_"*r-
^hUodeíphlo, New-Or l»—' " New-York, 
Paris, Madrl'' " — " * f Francisco, Londres, 
dea i r»- ' -, Jieeoelonr y demás capítoles y cludo-
—fortantes de loa Batodoa-Unidos y Europa, así 
a como sobre todos los pueblos de Bapofio y sus uerto-
'ponolM, co. UMB 
S u b a s t a v o l u n t a r i a , e z t r a j u d i c i a l . 
Como alboceo administrador, contador y partidor 
lo bienes quedados al fallecimiento de D'.1 Francisca 
Rota y Corbí, en cumplimiento de lo ordenado por 
ésto en lo cláusula séptima de BU último elogio, bitjo 
el cual falleció y con el fin de llevar á efecto lo que en 
lo mismo ae recomienda, hago aaber á laa personas 
qae quieran interesarse por las fincas que se dirán, qne 
oon tal carácter he resuelto anunciar por este medio 
lo subasta voluntaria, eztra]adlclal, du los casas qae 
constituyen lo herencia dejada por dicho sefioro y son 
its siguientes: uno en lo oallo de la Boonomía núme-
ro 2, compuesta de 69 90 metros cuadrados de supor-
flcle. tasado en $1,113-05 oro, y otro en 1» '•*, 
Jesús Peregrino número 68, oompu»**- ' _ -"i10 116 
tros planos de soperllüi» v ' ' ...a ue •»& 1« mo-
oro, para que l * - ' , .asada en e5»4-42 tamblón 
rran « • que quieran hacer proposiciones ocu-
_ M ia una do la tarde del diez y ocho del presento 
mes, á lo Notorio del Ldo. D . Monuol Fornari del 
Corral, calle de la Amistad número 142, donde se en-
cuentran los antecedentes de diohae cosos; en cimcop-
to que la proposición más ventajosa será aceptada, si 
la estlmarn conveniente ol iue suscribe —Habano, 
nueve de febrero de 1889.—fVanciíCo P. Rndriguee. 
Ferrocarril del Oeste. 
A D M I N I S T R A C I O N G S N B R A L . 
Debiendo oolebrorso las flostun de la Candelario en 
el pueblo do 1» Bolud loa tU-\a 16 7 17 d«l •ataul, «Kts 
Compafiía ho decidido qne el tren especial de viajaros 
que solé á los 5 h. 20 m. P M . , continúo bosta Güiro 
un los días citados, con parado en todoa loa ostoclo-
nes del trayecto, y regreao loa dísa subsecuentes, so-
liendo de Güiro á laa 6 h . 80 m. A . M . 
Habana, 10 de febrero de 1889.—J". N . Odoardo, 
Administrador general. 
1890 4 18 
BANCO HISPANO - COLONIAL 
de Barcelona. 
Delegación de la Isla de Cuba. 
Acordado por el Gonanjo <1e Admialatraoión de esto 
Banco ol dividendo de sesenta y dos 2>cscta3 y r í u -
cueiita céntimos por acción, los teueüorea do ellas 
ae piosentaráu á haoer efectivo el cupón número 11, 
de ellos; aoompafiondo tiiplioodo factura, quo se faci-
litará gratis en esta Delegooión. 
Habana, febrero 7 do 1889.—M. Calvo y C?. Ofi-
cios 28 C 223 1R-8F 
Compafiía del Ferrocarr i l de 
Sagua la Grande. 
BEOBBTARIA. 
L a Junta Dlroetivo ha acordado que el día quinos 
del corriente se procedo ol cobro del 9? décimo de las 
acciones suscritas poro lo prolongación á Comajuanf y 
ramal del Calabaiar, y e f d í a 2 8 al cobro del último 
décimo, en el concepto de que ol ansorltor que lo de-
sen, podrá pogor los dos décimos oonjatitomento. 
Habana. 5 de febrero do 1889.—Bl Secretaiio, B e -
nigno Del Monte. C 2l7 2U-6 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. 
S é p t i m a d i a t r i b u c i ó n . 
De conformidad oon lo dlspncnto por la Junta ge-
neral de acolonlstas que se celebró el 8 de Julio da 
1887 y acuerdo de lo extraordinaria celtibrada en 22 
ile mayo de 1888 lo Comisión Liquidadora ho acor-
dado boy nao so distribuya á loa aefioroa oucionlitaa 
UN CUATRO por ciento del oapltal soolal, y ha fija-
do el dio 7 del próximo febrero, paro quo desdo él 
puedan percibir loa indicados sefiores on los uflclnoa 
del Banoo, oallo de lo Amargara número 8, In qne & 
cada uno corresponda en la referida repartición, de-
biendo loa aefioroa accionistas presentar los títulos do 
sus acciones en los que habrá da unotorae la entrego. 
Habana, 28 de enero de 1889.—Por lo Comisión 
Liquidadora del Banoo Industrial. B l Prosldonto, 
Femando I l l a » . C 184 IR 2F 
F E R K O C M i l i l L D E L A M U I A . 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
Desdo el día IV de febrero próximo, ú todas las car-
gas quo se trasporten do la Habano & Clenfuegos y 
vioe-versa se les hará un rebaja de 80 por 100 oou 
respecto á los proeles consignados en la tarifa que 
rige octualmento. 
A partir del día mismo 1? de febrero so despacharán 
cargas do lo Habana y Regla á Cárdanos y vloe-verao 
conforme á lo siguiente tarifa provisional. 
M E R C A N C I A S . 
1* C L A S B . 
Ropa, aoderfa, qninoullerío, miscelánea, 
almidón, tabaco en rama y torcido, 
vinos y licores, muebles de todas cíñ-
aos y artíouioa do poso ó volumen no 
expecificadoa en 2? y 8? oíase 
2» C L A S B . 
Artícnlos manufacturados de hlerrn. oo 
bre ú otros metalas, fundición, hierro 
bruto, cabillas, plonohos, flejes y tu-
berías, conaervoa, dulcea y otros oo-
meatibiea no expecifloadoa, uní car, 
horino, café, arroz, frijolea y otros 
granos, tasajo, bacalao, piscado, car-
no solada. Jabón, volas y a l f a r e i í a . . . . 
B* C L A S B . 
Cada 10 





Papos, cebollas, frutas, viandas, fldoos, 
galletas, maíz, sal, carbón animal > 
vegetal y papel <lo empaquetar 40 
OBSERVACIONES. 
No podrá girarse ningún conocimiento por menos 
cantidad do 40 centavos, ó sea el importo de 10 plés 
cúbicos por meroaucíoa do 8? oloao. 
Habano v enero 26 de 1880.—Bl Administrador, 
Antonio Vilaseca. 
0 172 1K-80 1B-80K 
C a j a de A h o r r o s 
So venden dea cróditoa do lo Ci>Ja do Ahorros, uno 
de novecientoa pesos billetea y otro da 8,C00 pesos oro 
darán razón Amargura 20, barboiía esquina á San Te-
n.clo. 1867 4-13 
Consulado General Imperial 
de China. 
Bn esto fecha ae han trasladado laa oficinas de cuto 
Consulado General, de la callo del Pr ínc ipe Alfonso 
números fl y 11, á la calle de los Condes de Casa Moré 
número 90 —Habana, febrero 9 do 1*89. 
C 244 3-12 
Comandancia del Castillo de la 
Punta. 
Debiendo rematarse on pública subasta la cantina 
de este castillo, se anuncia por medio del presenta 
poro quo á ios que les intsrese puedan concurrir a! 
acto que tendrá lugor á la uno d» la tarda dol día VO 
del actual en la C o m a n d a » - ^ dei mUmo, donde s» 
«ncuentra de m a n l f l - ; ^ el llo(!0 do condiciones, bí\Jo 
^ 6 ' tenor efecto para que á los quo lea 
. ^uga puedan entorarae de él. 
Castillo do lo Punta, 7 de febrero de 1S89.—El Ca-
pitán Comandante, J e s ú s Armcsto. 
1801 S-T0 
Se admiten proposioioneB po? el loca l y 
armatoatea que ocupó la Joyería L A A C A -
C I A , San Miguel esquina á Mantriquo. 
I formarán en el almacén de J O Y E B I A 
L m í m t C m / 1 4 Mm>l. 
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Navegaotón submarina. 
L a atención pública en todo el mundo 
está pendiente, hace algtmaa semanas, de 
las pruebas que de un momento á otro debe 
efectuar en Cádiz el ilustrado oficial de 
nuestra marina de guerra Sr. D . Isaac Pe -
ral, en el buque submarino á que ha dado 
su nombre. Hemos recogido en las colum-
nas del D I A R I O cuantas noticias de algún 
interés relativas á ese asunto h a dado á luz 
la prensa peninsular, y á mayor abunda-
miento, nuestro corresponsal científico, el 
Inaigne eecritor D . José de Echegaray, nos 
ha remitido dos cartas, tan interesantes co-
mo notables, una acerca de la entrevista 
que tuvo en Madrid con el Inelgne inventor, 
oyendo de sus labios la manera como habla 
resuelto todas las dificultades, y otra, res 
pecto de la importancia y neos do los acu-
muladores eléotriccs, en que se apoya el 
Sr . Peral para la marcha de BU buque. T ie -
ne tanta y tan deoiaiva importancia para 
nuestra patria la obra del modesto marino 
ya citado, que sin embargo de su extonsión, 
reproducimos h o y , í c tegro , el intsresante 
articulo que publicó en su número de ene 
ro último la acreditada Revista general de 
Marina, dedicado & la navegación submari-
na, y en el cual se hace la historia de todos 
los eefuerzoa realizados por el hombre para 
conseguir ese objeto, desde la m á s remota 
ant igüedad hasta nuestros días. 
Gloria inmensa cabe á nuestra patria en 
loa diversos intentos que se han hecho con 
tal objeto, y mayor será la que alcance 
cuando los trabajos del Sr. Peral, tan ade-
lantados ya y de tan sstlafaotorioa resulta-
dos en las pruebas parciales, obtengan el 
ansiado fin en la esperada prueba gene-
ral quo debe efectuarse dentro de breves 
días y para la que han acudido á dicha ciu-
dad numerosas personas, así del resto de la 
Península como de países extranjeros, an 
siosaa de presenciar uno de loa más gran-
des triunfos do la ciencia, y do contribuir 
á la apateóeis del trabajo y la perseveran 
ola, encarnados en el afortunado Sr. Peral. 
L a Revista general de Marina, que publica 
la Dirección de Hidrografía, no sólo consi-
dera por las notician que posée aoerca do 
loa trabajos do su h á b i l Ingeniero, que e l 
sobm.aino Peral s o r á superior á todos los 
conetruldos hasta el d'a, eino que tiene p le-
na ooDflanza, y a&i lo manifiesta, do quo 
en sus pruebas obtendrá el nuevo boque 
un éxito completo como barco sumergible. 
E s a s manifeatacionoa de publicación taii 
autorizada, en la que colaboran loo m á s 
i ius t radoQ marinos españoleo, debe servir de 
aliento para los que dudan y vacilan, y de i 
ánimo para los que oreen que el triunfo del 
Sr. Peral so convertirá á la postro en 
triunfo nacional, q u e elevo el concepto de 
la Patria á grande altura. Mas como quie 
ra que sea, según dice la Revista, "tenga ó 
no conveniente aplicación en la guerra el 
submarino cuyas pruebas van á hacerse en 
t teuíz , lo matsSüttbftró iadgdabfa es qiiu la 
historia do la navegación submarina siem-
pre estampará con merecido elogio los nom-
bres de dos esclarecidos españoles, Montu-
riol y Peral, aunque más afortunado el se-
gundo que el primero, (por el momento en 
que dedica su poderosa inteligencia y su 
incansable actividad á la empresa), logre 
realizarla." 
E n previsión do estos resultados, en mu-
chos pueblos de la Península se han tomado 
acuerdos con objeto de honrar al Sr. Peral 
por sa atrevida empresa y también en esta 
lela se ha pensado por muchos en efectuar 
demostraciones populares que hagan saber 
al afortunado marino la alta estima en que 
ae tienen sus trabajos. Y á fe que nunca 
será más merecido el honor tributado quo 
en la ocasión presente. E l Sr. Peral ha 
hecho declaraoionea reiteradas do no per-
seguir en su obra propósito alguno de 
medro en su cortera, ni de recompensa 
efectiva; se ha negado á vender su intento 
á industriales extranjeroo que han querido 
utilizarlo, ofreciéndole considerables sumas 
que ha reobazado, cifrando todo su pensa-
miento en la gloria de la patria. ¿Qué 
menos podría hacer la patria, que galardo-
narlo con la gratitud, las alabanzas y ol 
entusiasmo natural y espontáneo de sus hl 
JosT Cierto que para triunfos de coa na-
turaleza, que tienen tan grande alcance y 
que se consiguen á fuerza de tantos sacri-
ficios y abnegación tan alta, todo parece 
poco. 
No es de nuestra oompotenoia tratar de 
la transformación que puede producir en 
la actual organización de la marina de gue-
rra del mundo, el invento del Sr. Peral, ni 
este es ol momento oportuno de hacerlo. 
Obras plomas han tratado de ese asunto, y 
en el erudito artículo de la Revista general 
de Marina qno iucertamos en otro logar y 
á que nos venimoa refiriendo en el presente 
artíoalo, discútese técnicamente la c u e s t i ó n , 
con criterio iluatrado; pero realice ó no en la 
guerra todo lo que oe espera el buque peque 
fio ante la foerte armazón con que so cons-
truyen hoy loa poderosos acorazados, por to-
das las potenolaR l U A r í t t m a s , siempre será el 
Invento del Sr. Peral, una vez terminado de 
la manera satisfactoria que todos esperamos, 
un progreso innegable para las campañas 
marítimas, mejor dicho, una revolución que 
cambie la manera de ser de esta y 'que 
dé á nuestra patria superioridad en este 
sentido, que no podrá desconocer la pasión 
política ni ese prurito que existe en mu-
chos paíBoa de empequeñecer todo lo que 
procede de ella, olvidando sus glorias y 
triunfos en las artes y las ciencias y desco-
nociendo la cualidad generosa y noble que 
distingue á sus hijos y de que es evidentí-
sima prueba la conducta del Sr. Peral 
desde el momento en que, debidamente au-
torizado por sus Jefes, puso manos á la obra 
de su ya felizmente terminado buque sub-
marino. 
E s t a generosidad, esta abnegación, este 
vehementís imo amor de la patria domoa-
trados por el marino-Inventor, obligan á 
sus compatriotas á pruebas análogas do go-
noroeidr«d, para quo vea el Sr. Peral, recom-
pensado en el entusiasmo que su espera-
do triunfo provoca, que la Patria galar-
dona siempre á sus más ilnatres hijos, y 
que la gloria que le destina enorgullece á 
todos sus compatriotas, haciéndose solida-
rlos en el aneia de tributarle honras y loo-
res legí t imamente conquistados. 
Vapores-oorreos. ^ 
A las seis y media de la tardo fondeó en 
puerto el vapor-correo Cataluña, proce-
dente de Cádiz y Puerto-Rico, el cual ha 
realizado felizmente su viaje en trece días. 
E n el inmediato Alcance dol D I A R I O publi 
oaremoa la lista do sus pasajeros y las no-
ticias que contengan los periódicos por él 
recibidos. 
Hoy martes, 12 . ni amanecer, l legó sin 
novedad á Cádiz, el vapor Viacaya. 
En l a Macagua. 
Nnestro apreciablo colega E l Oonstitu 
cioml de Matanzas publica lo siguiente res-
pecto de la reorganización del Comité de 
Unión Constituoionalen dicho pueblo, Prea-
clndimoa únicamente en la relación que 
sigue de los nombres do los entusiastas 
correligionarios nuestros que componen el 
Comité de roforencia, por haberla insertado 
ya en el número anterior del D I A B I O . E a 
como olgue: 
L a reorganización del Comité do la Ma-
cagua ha sido un verdadero triunfo, que no 
podía meneo do esperarse do la sonsottez, 
cordura y patriotismo, q u t i B i e m p r o han de 
oioatrfcdo loa coírallglunarlos de dicho tér 
JÍIQU, tntnBlaQtaa por la gloria y prestigio 
do uaeatro pí«rtIdo y ol pregreao y piocpe-
vidad del país, formando auuelloa en su 
casi totalidad el veolndorio del l o g a r , en el 
cualfii exlaten, son muy contados.los auto 
nomlotas. 
L a reunión política epiebrada el 2 del 
actual reviAtió tal impomne1.:», quo ha sido 
nna asamblea importante y eolemne qne no 
era do esperarse en un término rural qne 
no parocía contar con tan numerosos ele 
me urea. 
E n efecto, más de notonta eleotores y 
afilladca asistieron al acto, prestándolo su 
sanción, y esta sólo hecho habla más que 
cuanto pudiera deolrae en favor de las Irre-
aístibloa corrientes de simpatías qua no po-
drán Jamás contener nuestros contradicto-
res y cuyo caodal va aumentándolo cada 
día impregnando el ánimo del cuerpo elec-
toral, en el que no puede menos de reper -
cutir el eco de esas nuestras nobles y levan 
-tadas aspiraciones significadas on.ol Manl-i 
fiesto de 31 de marzo y en las que se cifran 
nuestras esperanzas, mientras que los que 
en vano nos pretenden impugnar son vícti-
mas del apasionado y ciego personalismo 
que lea domina y el despecho que les devo-
ra, al ver que no admitimos la parte que 
nos ofrecen en el banquete político en que 
anhelan repartirse las vestiduras de ese 
Cristo que EO llama país, Inmolándole á su 
antojo y contra la volnntad de dicho cuerno 
electoral. 
Para que oe vea la prudencia y formali-
dad con que se procedió á la referida reor-
gación, basta decir que el dignísimo é ilua-
trado presidente del antigno comité, nues-
tro respetable correligionario D. Francisco 
Pnstery Haro, citó el 24 dol pasado enero 
á la Directiva qne habla regido hasta en-
tonces, la que acordó, después de una ra-
zonada disensión, citar á loa oleotorea y 
afiliados para una Junta general que habla 
de tener efecto el expresado día 2 del co-
rriente. 
Efectivamente, el citado dia so reunieron 
en número de más do setenta los eleotores 
y afiliados de la localidad, según ya ee ha 
dicho, en el espacioso calón de la casa mo-
rada del entusiasta correligionario y anti-
guo vecino D. Bernardo Alonso; y abierta 
la sesión, el Sr. Presidente ordenó al Sa-
oretario D. Benito Prats diese lectura al 
acta do 18 de mayo, en que constaba la ad-
hesión del Comité á dicho Manifiesto de 31 
de marzo próximo pasado, y á la do 21 do 
onero ya citada, así como á la Circular de 
la Comleión Reorganizadora do esta provin-
ula, cuyas actas fueron ratificadas por to-
dos loa conourrenteB, á quienes manifestó 
aquel con benévolas fraseo su agradecimien-
to por la puntual asiatenoia al acto, al que 
habían dado con BU presencia la mayor 
brillantez y por las repetidas pruebas de 
atención y afecto que habla merecido había 
aquel dia, en que hacía formal renuncia de 
su cargo para qne ee eligiese oon toda l i -
bertad al quo oreyessn más conveniente y 
les brindara máa confianza para representar 
dignamente las aspiraciones do todoa los 
oorrellglonarloii allí congregados; renuncia 
que fué admitida por todos ios señores Yo 
oalee, que también presentaron dimisión de 
sus cargos, qooiando completamente d l -
«nolto el Comité y roto» ios lazon qne le 
unían á la Junta Dlrcutiva Central que 
presido el Sr. Conde de Moró, conducta 
quefuó aprobada y aplaudida por la con-
currencia que unánimemente reiteró en 
adhesión al Manlfioeto de referencia. 
E n este estado lae cosas, tío procedió al 
nombramiento do Ja nueva Directiva quo 
hablado oontlnnar rigiendo el Comité, lo 
qne ae verificó on medio do la mayor armo-
nía y buen orden, ein que so notase la me-
nor nota discordante ni peraonal «rabición, 
deaign&adcse por unanimidad la Directiva. 
FOIÍIÍETIN. 21 
NOVELA, BSOBITi. BN FRANGES 
por 
J O R G E O H N B T : 
V E R S I O N E S P A Ñ O L A 
do 
( C o n t i n ú a . ) 
Las dos volvieron á callar. E l corazón de 
Emilia latía con tal fuerza que parecía que 
se Iba á salir del pecho. Había llegado el 
momento terrible en que debía poner á prue-
ba su valor y su virtud. Concentrada en sí 
misma se encontró moralmente tranquila y 
dueña de su corazón; BU dolor no era tan 
vivo como había imaginado. Una especie 
de abnegación, un ardor de mártir la em-
bargaban y le hacían soportable la tortura 
de oir decir que el hambre á quien adoraba 
amaba á otro y oíreelo á ella misma Su 
carne BO revelaba, pero su espíritu deaa-
Biéndose de los lazos materiales, se cernía 
altivo sobre las angustias humanas. A l en-
contrarse tan noble y tan grande sintió un 
movimiento do orgullo. Este fué el goce su-
premo de aquella alma, el sublime desquite 
de su desgracia é inferioridad. 
—Luis también ama á usted—dijo.—No 
ae lo ha dicho aún, pero es preciso que us-
ted lo sepa. 
— Y a lo sé. 
—¿Y es quizás eso lo que tiene á usted 
pensativa y agitada? 
— E s la primera voz de mi vida, llena ya, 
ein embargo, de acontecimientos dolorosos 
qne tengo que tomar una resolución grave. 
Me he defenlido oontra el abatimiento y la 
deassperaoiCMi, he luchado contra la miseria 
y las malas tentaciones y he tenido valor y 
Visita Pastoral. 
E n la mañanado hoy, miércoles, se tras-
ladó el Iltmo. Sr. Obispo Diocesano desde 
Calabazar á Santiago de las Vegas, & fin 
docisión. Poro no ae trataba más quo do mi. 
Mi resolución no comprometía el porvenir 
ni la felicidad de los demás. Cuando no se 
ha de responder más que de sí mismo y por 
sí mismo, siempre se puede ser fuerte. Cuan-
do pena sobre una persona cierta responsa-
bilidad moral, ee encuentra menos segura 
del camino quo deba seguir, y marcha oon 
menos resolución. Yo he escuchado esta 
noche durante una hora al señor de Thau-
ziat y haoo dos meses que veo al señor de 
Hérault ocuparse de mí, cada vez con más 
atenciones, sin que por mi parte haya hecho 
nada para alentarle. Muchas cabezas se 
trastornarían con esto triunfo. ¡Ser amada 
por dea hombres!. . . . Muchas mujeres BO 
creerían en el colmo de la alegría. Yo no ex-
perimento máa que tristeza. L a respuesta 
que tengo que dar ha de ser para el uno 6 
para el otro motivo de amargura y disgusto, 
y dudo si sería mejor que abandonase esta 
casa, donde no habré traído más que la per-
turbación. 
—¿Y qué BO conseguiría oon eso? ¿Cree 
ñatea que Thauziat y Luis no sabrían en-
contrarla? ¿No quiero usted casarse? Enton-
ces todo está dicho y en lugar de un desgra-
ciado habrá dos. Pero si no tiene usted vo-
cación de soltera, es preciso escoger. Y 
aceptar á Thauziat qne BO presenta ó per-
mitir & Luis que se declare. 
Emilia había dejado escapar estas últimas 
palabras rápidas y breves como si le que-
masen los labios. Se pasó la mano por la 
frente y añadió procurando sonreír: 
—Vamos á ver querida ¿quiére usted ves-
tir imágenes. 
—Nunca había pensado en casarme en la 
humilde condición á que estaba reducida, 
pero nada me aparta del matrimonio. 
—¿EntonceB?.. . . 
—No hablo á usted por casualidad en es-
te momento. E l señor de Hérault no tiene 
de girar la visita pastoral á la parroquia 
de esta última ciudad. 
Fué recibido S. S. I . en la estación de 
Santiago por el Ayuntamiouto y oficiales 
de Voluntarlos y Bomberos, así como por 
un numeroso público, deseoso de conocer y 
saludar al Prelado, quien oon sus familiares 
se trasladó en carruaje á la iglesia parro-
quial. 
Según nuestras notieias, en el Calabazar 
administró nuestro celoso Prelado el Santo 
Sacramento de la Confirmación á gran n ú -
mero de fieles. 
E l próximo Jueves se trasladará elSr. 
Obispo á la Salud para girar la visita pasto-
ral á dicha parroquia. 
Noticias oomeroiales. 
He aquí las recibidas telegráficamente 
por el servicio particular del Circulo de Ha-
cendados de esta l4la: 
Nueva York, 12 de febrero, á \ 
la» 9 y 40 ms. de la mañana. S 
Mercado quieto y soatenido. 
Centrífugas polarización 96, á 3.3,16, eos 
to y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 14. 
Lo sentimos. 
Hace pocos diaa que se enooantra gravo-
mente enferma la muy distinguida señera 
doña Manuela Herrera, digna esposa do 
nuestro querido amigo y oorrollgionarío el 
Sr. D . Bamón do Herrera y Gutiérrez. A-
biotlda la enferma por nuestro también que-
rido amiíío el intellgento y aoroditado Dr. 
D. Pfsnoleoo Cabrera y Saavedra, quo lo 
presta loo auxilios de la ciencia oon inesu-
sablu aaiduldad, y merced á los solícitos cni 
dadoc de la familia, oonfíaa sus numerosos 
amiguo en que pueda vencerse la enferme-
dad qne padeco tan excelente señora. 
Aeí lo detseamos. 
Junta auxiliar liquidadora de atraaos. 
E l Sr. Administrador Principal de Ha-
cienda de la provínola nos comunica lo si-
guiente: 
Diepuesto por la Junta Central quo el 
plazo concedido á los deudores de créditos 
ilquidadoH y reoonocldos, anteriores á 1? de 
judo do 1882, por Beal Dsorato de 3 de a 
gesto último, ampliado por telegrama á 60 
días, su empiecen á contar d e s d é i s publica 
clón del Beglamento en el Boletín Oficial 
de la Proviuoia, ó esa desde 28 de novium-
bre de 1888 en que ocurrió, ee anuncia al 
público p a r a oonocimlento de los que sa cu 
cuentren en aquella circunstancia y deseen 
acogerBe á lea benefioios que lea brinda la 
Ley du prcsnpnestoo y el citado Beal Do-
oieco. 
Habana, 11 de febrero do 1889.—4. F é -
reo Ricja. 
Pornalla Fiske. 
Algunos cologas de provincias han ha-
blarlo con encomio de les excelentes resul-
• qno esté ofreciendo oi quemador de 
biigiiao do ests nombre, y últimamente, ha 
pnblleado E l Orden do Calb^rién, en en 
nú ein del 7dol actual, el artículo qne más 
adelüRCe iiiatírtamcjo, en elogio del mismo. 
Sogún notician qo« nos mereeon ol mayoj 
crédito, fcl quemador de bagftso denomina-
do "Pornalla PlelcB" ea aplicable á todo 
aieteroa do calderas tubularea, multitubn-
laros, Wabcoob y Wilcox, eto., dando me-
jores resultados, como es natural, el siste-
ma de calderas de sn Inventor, Mr. Pleke, 
quo estfin funcionando perfectamente ha-
ce tres zafras en la Luieiana, de 24 piée de 
largo por 6 i do diáipetíOi con 86 fluses de 
4 i , desarffiU&iáo cada nna 150 caballos de 
vapor. Dice así el colega de Caibarién: 
Se noe ha informado nuevamente que el 
horno do quemar bagazo, de ese sistema, 
Instalado en el ingenio "Julia," continúa 
funcionando oon el mejor éx i to . 
Acerca do sus ventajas podemos hoy de-
cir que han quedado suprimidos por com-
pleto loa braceroB que BO empleaban para 
el movimiento del hagaso, 6 sea el batey. 
E s t a es por si sola una economía do mucha 
oonsideraoión y que permito además regu-
lar la maroha de molienda, evitando las de-
toncionefl á que por lluvias 6 falta do bra-
zos estaba con frecuencia sujeta. 
E l consumo «o leña, factor importaate, 
os sumamente limitado y oreen reducirlo á 
lo puramente indisponsablo para encender 
la fornalla. 
A todo esto hay quo agregar que el hor-
no produoe vapor para allmontsr suficien-
temente todas las calderas que dan movi-
miento á los aparatos del "Julia," en for-
ma que permite hacer mayo? tarea en el 
miumo tiempo. 
Mnohes esfuerzos se han hecho para me-
jorar oí sistema y simplificar la elaboración 
en las flncae azucareras, buscando con nue-
vos aparatos la economía y mayor rendi-
miento. No han sido estériles—por c i er to -
semejantes sacrificios, como lo demuestran 
las buenas zafras que se han alcanzado; 
pero el Invento de que nos venimos ocu-
pando es ol quo en nuestro humilde con-
cepto viene A reportor una utilidad más 
positiva. 
Higiene públ ica . 
Hace días que tenemos en nuestro poder 
ol siguiente interesante artículo, pubiioado 
en uno de los últimos números (el del 20 de 
enero) de la Revista de Ciencias Médicas, 
y por falta do espacio no habíamos podido 
reproducirlo antas. Loa partioulares de que 
trata son del mayor interés para quo deje 
mos de llamar sobro ellos la atención ds las 
Autoridades que puedan tomar un acuerdo 
sobre los miamoa. E s como eigue: 
BSFOBMA U R G E N T E (HOSPITAL MKEOBDB8). 
Noa hemos decidido á escribir estas II-
noaa, de actualidad, porquo estamos con-
vencidos do que no aerán vanoa los osfuer-
y.o • que hagamos, on soliclcad de mejoras 
para unoct?» abandonada Higiene. Y abri-
Éí&moa osta convicción, porque en oetos úl-
timos ticmpoB homo» visco, con placer, qne 
publiean oironlares, se ponen en vigor 
Rep,lttm»ntoa aprobadofj desdo 1878 y ee 
novan fe cabo reformas de mayor ó menor 
Importancia. Laque motiva este artioulo y 
qu-j encierra uu asunto de oapital interés 
liigiónieo, oo do urgente, de ineludible nece-
sidad; oe refiere á la deoignaolóu y habilita-
oión do nn local destinado para la asisten 
oiadeináivldnoB atacaaoa de enfermedades 
contagioaao. Y como laa de esta naturaleza 
que han dado lugar á quo se fije la aten-
ción gubernativa son las viruelas y el muer-
mo, do ellas quiero ocuparme, y es mi pro-
pósito hacer, aunque brevements, una re-
seña de lo legislado relativo á una y á otra 
afección. 
secreto para uated y do ello nated misma 
me acaba de dar la prueba. Por otra parte 
usted conoce mucho al señor de Thauziat 
que está estreohamente unido á su señor 
padre. Uated me ha demostrado simpatía 
y oreo que mo quiere. Pues bien, hágame 
usted un favor Inmenso. Ilumine usted mi 
razón. Domo usted un consejo. 
—¡Carambal ¿Es eso lo quo usted preten-
de? ¿Quiere usted que le diga á cuál de sus 
dos pastores debe dar la manzana? Esto es 
lo contrario del juicio de Paría. ¿Y yo hago 
de Venus? ¡Vaya una Ideal ¿Luis ó Thauziat? 
¿Thauziat ó LUIB? ¿Para qué esoogerf ¿No 
será mejor que los Juguemos á cara ó orus? 
Su risa, que era convulsiva, BO ahogó en 
un sollozo. 
—¡Dios miel ¿qué tiene usted?—exclamó 
la señorita de Gtraville asustada cogiendo á 
Emilia por los hombros, temerosa de que ee 
desmayara. 
—¡Nodal Déjeme usted—contestó la j o -
ven rechazando suavemente á su compañe-
ra.—Soy una estúpida. No me hable usted. 
Esto pasa al momento. 
Cogió vivamente el pañuelo y a e t a p ó el 
rostro á fin de que Elena no viese correr 
sus lágrimas. Lloró amargamente, agarrán-
dose á la barandilla para no caerse, y al ca-
bo de algunos minutos, secándose los ojos 
con un ademán do orgullo, se volvió á su 
amiga, pálida pero serena y la dijo: 
—Ha heoho usted bien en dirigirse á mí; 
de nadie podría obtener un consejo más 
leal ni más desinteresado. Usted conoce 
perfectamente á Luis con el oual vive en 
constante intimidad. E n él no hay nada 
oculto, todo está á la vista. E s dulce pero 
débil. Incapaz de hacer á sabiendas mal á 
nadie, puede hacer muy desgraciada á una 
mujer por imprevisión. Careciendo de fir-
meza da carácter no puede retroceder cuan-
do ha adoptado una resolución, aunque sea 
Aún recuerda con terror la Habana la 
epidemia de virnelas quo azotó en 1887 y 
88 esta y otras poblacioneB de la Isla. 
Cuando su aparición, se dirigió por el 
Gobierno General á los Gobernaiorea Civi-
les, oon fecha 27 de julio do 1887, uua cir-
cular donde se diotaban disposiciones en -
caminadas á ovitar la propagación de dieh% 
enfermedad, señalando la conducta que 
debía seguirso para el aialamiento de los 
invadidos. 
Como dato curioso citaremos el hecho de 
que simultáneamente on los primeros oa 
sos, al Ingresar algunos vaiioloflos en &l 
Hoapltal "Mercedes" y preguntados aobre 
su procedencia, contestaban que acababan 
de llegar en el último víipor-oorreo de la 
Penínfinla. Bien es verdad que si hemos de 
atenernos á los recogidos on aquella época, 
podemos asegurar que fué la epidemia im -
portada á Santiago de Cuba, de donde se 
propagóá otros puntee do la Isla. Má-; tar-
de recibimos la enferniodad, directamente, 
por el puerto de la Habana. 
Visto el número excesivo de invadidos 
de viruelas existentes en el Hospital y a e x -
presado, núrnoro quo alcanzó á 2 i y como 
no hubiera máa habitaciones allí donde oo-
looar nuevos enfermos; el Exomo. Ayunta 
miento do esta capit:-l, oumpliendo l o pre-
ceptuado en l a regla 18 do la referida olrcu 
l&r, diflpuso la habilitación de una oatanci? 
( " L a Miranda") fuera del radio do la po -
blaoión, en la Chorrera, para oafarmsría do 
variolosos. 
Posteriormente fué olausurada dicha en-
fermería, y desde ese móraeutoloa enfermos 
de viruelas habrían do iogre9?ir en el Hos-
pital "Mercedec" 
Dispuesto por el Gobierno Supremo quo 
antea del ingreeo en la Casa-Central de 
Demontes habían de sufrir obsernación de 
tres meses en local apcopl&do loa presuntos 
dementes, el Ayuntamiento pidió y obtuvo 
del Gobierno para ese ob je to se destinaran 
las habltacionoi que on é o ' oa ancerior se 
utilizaron para variolosos. Dfibemoa advertir 
qne en dicho local, qno eoo trea amplios 
aposentos, se cnlooabaa, no eéio los vario 
loaos, sino lee invadidos do muermo ó do 
cualquiera otra afección Oíincagiosa, pues 
&u B i t u a c i ó n Indopendlonte lo ponían en 
condiciones donde pudieran eer alelados los 
indlvidnoa capaceB de propag:arlB8. 
Aotualraonte contemplamos asombrados, 
cómo la infección muermoaa extiende su en-
fera do a c c i ó n , reviatleudo o&raotcrcB ver 
daderomente alarmantes. E n el número an-
terior de este periódico reUtaraoa las histo-
rias clínicas de casos do muermo habidos en 
el Hospital "Meresdes." Poetorlomente, el 
día 5, ingresó otro individuo, empleado de 
un es tablo, atacado de la misma informe 
d a d , el oual falienló el día 8 L a prensa dia 
ría da cuanta de otros cuatro o&eos, 
Begístranse, pues, desde fines de octubre 
á la fecha, menos de trea ma^eB, oc7io casos 
oonocidoa de tan rara enfarm^dad, y no do 
bemos atribuir an marohn i a v ^ o r á sino & ]a 
Indlsoulpabie negiicencla do ios llamados á 
velor por la B?}lnd del pueblo. 
Que la Higiene pública yacía en punible 
abandono, lo prnoba el apUueo unánime 
con quo so han anogldolao d i a p o s í o l o n o B d u ; 
tadiia por el ao tuf i l Gobernador Civil de está 
provincia, que oon iaudablo odio ha llevado 
á cabo reformas imporsimton en todo lo que 
se relaciona oon la B t t lnb r idad pública. 
Y eatu autorlrtnd á penar de lo elevado 
de su cargo ha tenido que veo eer obstácu 
los, que no han eldo, s in or margo, sufioien 
tes á torcer !a enérgía dt B'.ÍS oonvioolenes. 
L a «¡Implo rcosnra «tola circular á les Ayun-
tarciencos, fecha 19 de dloioinbre, donde ee 
pone en vigor ©1 Beglamenco profiláotioo de! 
muermo, ro-áaotudo on 1879 por la Acade 
mi» de Ciencias, nos da a conocer alganoe 
de OGOB obstáouIr.B. 
YnoEabsracaq; ó motlvoa tuvo para e l le ; 
poro ol propio funcionario, con fecha 8 del 
Gorr leuto , recordó la untoiior circular y con-
mina con fuerte mnlta á lus dnoñoa de aci-
malea enfevmoa que Ion ocultau; amenazan 
do con formación de expedientes á los Snb 
delegados 6 VeterinarUm quo domue«tren 
falta do coló Ó abandono do suo deboren. 
Vemoe con lo expuesto que en punto á 
iegislaolón nada tenemoo quo p-odlr. Puro 
¿corresponderán los hoc'nos á las disposicio-
nes mandadas observar? E n su oportunidad 
se vorá. 
Examinemos las oondioiones del departa-
m o n t o donde hoy sa co locan los Individúen 
atacados de onfetmedades ocntagiosas y 
veamos si pueden observareo loa preoaptos 
exigidos por la ole ñola en casos análogas. 
No queremcB hacer una larga enumera-
ción de los defectos de que adolece dicho 
local y.noB fijaromoa únloaraonto en su a i-
tuaclón al centro d o l edificio; sn proximidad 
al cuerpo facultativo interno que ha de pres-
tar sus anxilioa á los demás asilados; su li-
mitación por dea oorredorea donde circulan 
los elrvientea quo van y vienen de la coci-
na y por último quo está separado dol Sa-
lón do Conferenolas sólo por dea mamparas. 
Todas estas oondiclonoa lejoe de contribuir 
al aislamiento birven para que las enfermo 
dades se propaguen dentro del mismo Eo-
tablooimiento. sirviendo do agentas loe 
médicos, alumnos intornos y empleados, co-
mo ya ha sucedido en dos enformos sutlguos 
en el Hospital qne han sido Invadldon de l a 
erupción varioloa»; 6 que trasportad» por 
loa alumnos qno diariamente asisten á los 
cursos de Clínica, co distribuya la enferme-
dad por los sitios á dondo aquéllos ao diri 
Jen. 
Caando so albergaban los variolosos en 
las habltaolonea qne son hoy "Departamen 
to de Obaervaeión", nunca se registró un 
caso de contagio on loa enfermos de l Hoepi 
tal. 
Inútiles serán cuantas medidas se tomen 
para cortar el contagio y de nada valdrá el 
celo nunca deamentldo del Dlreotbr del 
Hospital, Dr. Emiliano Núñez, incansable 
en todo l o que tienda á col< car el Establo 
cimiento al nivel de los mejorea del mun 
da. 
E s urgente, Improsoindlblo, quo se diete 
una resoluoión quo, designando un local 
destinado á enfermos concagioeoo, calme los 
justísimos temores qua existan de que o l 
muermo y la viruela ao propagnoo; y o v l t o -
BO, que es posible i a aparición do una uno 
va epidemia 
No sea protesto iq falta de reouraos para 
implantarlo, pues íiogún expresa en la Clr 
cular ya oitada ol Sr. Gobaroador C W 
í(las erogaciones que reclama la salubridad 
pública, constituyen un dinero bien emplea-
do, puesto que esos gastos tienden por con 
secuencia inmediata á una disminución en 
el número de las enfermedades y de las 
defunciones y por lo tanto á una notable 
economía, por los dispendios que originen 
las dolencias, su tratamiento y paralisación 
del trabajo. 
' • E l dinero empleado para disminuir el 
tributo pagado á la muerte, puede conside 
varse colocado á grands interés; y no hay 
rosón que amerite economías reaiisadas con 
perjuicto de objeto tan privilegiado, cual lo 
constituye el elevado precio material dé la 
vida humana." 
LiamamoB la atención del Sr. Goborua-
dor Civil y Sr. Alcalde Municipal, acerca 
do 1& reforma que en ésto ee interesa; oon-
fiados en quo encontrarán los medios para 
resolver un asunto que, abandonado, entra-
ñ a graves peligros para lo porvenir. 
D S . J U A N B. F U E N T E S . 
Importante trabajo. 
Dabidamenta autorizados, reproduoimos 
de la Revista general de Marina el siguien-
te importante trabajo: 
Preocupada hoy la opinión pública, no 
mala. SI está sometido á una influencia be-
néfica, sorá bueno fáoilmente. Si cede á 
una influencia perniciosa, hay que esperar 
de él los actos más peligrosos para sí mis 
mo y para los demás. E s un verdadero niño 
á quien habrá necesidad de guiar y eso qui-
zás no sea fácil. E l o t ro . . . . á quien usted 
conoce menos porque su naturaleza ea com-
plicada y profunda, es el reverso de la me 
dalla. Apoyada en su brazo está una mujer 
segura de atravesar la existencia sin ped-
gros y sin penas. Toda su energía moral y 
físioa la empleará en proporoionar á la que 
haya elegido una existencia venturosa y 
brillante. A l decir "amo" dará su fe y BU 
nombre y será flel y constante hasta la 
muerto. Ese es un hombre. Llegará tan al -
to como quiera. Para un oaráoter oomo el 
suyo no hay obstáculo en nuestra sociedad 
rebajada y débil. Derribará todo lo que se 
le oponga. Hasta ahora ha logrado todo lo 
qne ha querido y oreo que hasta tiene po-
der para obligar á usted á amarle. Com-
préndame usted bien. Pudiendo elegir en-
tre Thaziat y Luis no vadlo usted, no co -
meta usted la loonra de vacilar. Ciegamon 
te, oon los ojos cerrados, nada más que 
porque yo se lo digo tienda usted la mano á 
Thauziat. Con él tendrá usted un destino 
grande, feliz, envidiado. Él la ama á usted. 
No cometa usted la Insensatez de rechazar 
lo. E l amor de un hombre semejante es el 
Bueño de un alma digna. Usted ha sabido 
merecerlo, él se lo ofrece, acéptelo usted y 
haga de ese amor la alegría de toda su 
exlBtenoia. 
A l hablar así había ido animándose; sus 
mejillas estaban onoendidas y sus ojos brl 
liaban. Elena la había escuchado inmóvil, 
pesando todas BUS palablas. Caando Emil ia 
le pintaba á Luis débil y desarmado oomo 
un nífio, oruzó por iiia lábioa una melancó-
lica sonriea, y cuando hablaba de Thau-
sólo en España, eino f n todo el mundo civi-
lizado, con loa diferentes problemas que de-
be resolver la navegaolóa submarino, y que, 
non máa ó menos fundamouto se espora han 
de quedar resualtca en bre^y p azo, cree de 
¡mprosolndiblo obligación la Rtvista Gene-
ral de Marina dar á conocer 6 BUB leatoree, 
• i i nolnta loseña histórica, bic- tentít ivaa y 
o* p rogreRí i s du la navegaolóa por debajo 
lo la enparflolo de laa agna^. 
Máa anfeluno de lo quo j)t¿neralmenta so 
oreo ea o. laten to de] hombre en hacáf tea 
tro de aoa conqulatas el fendu de los mares: 
convertido en buzo, ¿o atrevió á víoitar les 
dominica d.) Noptunoi oomo lo damuastra el 
vaso de Ceere, hallado en Csrvetri, y qne se 
conserva oa ol Museo del Louvre. Su pin-
tura representa las hazañas submarinas de 
Teaso, coronado por Amíltrlt?s oon nna 
guirnalda de plantas aouátloas. 
Los griegos tenían buzos, oomo Scyllis, 
que cortaban por debajo del agua los cablea 
oon qua estaban amarradas las naves del 
rey de Perfila. 
Durante el sitio de Tiro por Alejandro el 
Grande, sitiadores y eitlsdoB eo valían de 
buzos, loa nuca para ol ataque, los otros pa-
ra la defensa; y en todas lea naclonea de la 
antigüedad exlatían buzos militares, oomo 
asegura Phllón de Bizanoio, al enumerar 
entre sus obligaciones las do cortar las ama 
rras de las ano ¡as y abrir rumbos en las o 
bras vivas de las nave-,: bloqueadoras: reco-
mendando al mismo tiempo qne para evitar 
los ataques de los buzos enemigo?, deban 
las embarcaciones estar muy vigiladas y 
protegidas oon vigas flotantes guarnecidaB 
da aguzados tridenteel 
Felipe Augusto, en la Edad MedlR. & iml 
taolón de los romanos, mantiene bnsoa que 
le auxilian en BUB empresas balicoeoa, y loa 
baquía do guerra francasea llevabau marl-
noroü cuyo cometido era horadar coa agu 
das barras en diversas partes el fondo de 
las navea enemigas. 
Como el hombre no puede permanecer ba 
jo lau aguas ol tiempo noceaario psra traba-
jos de importauol», vinlm on luego ios apa 
ratos da busv-ar, dasde la oampona enmer-
g l d a verticalm-ínte, y quo oonnervaba bue 
naoaütldad da «Oro para la reepíraolóo del 
buce, hasta la moderna y parfeoolonada ea-
<3jf %úám 
Ávida IA humanidad de conqnlataB, no le 
b-:S5nban los eeíuerzon ludivldualna: aspira-
Dft al completo dominio do lae aguas; en u 
ua pslivbJ í', SsDeauáVa resolver e l problema 
do!a navegación aubmarlna. Caóiit^ee ya 
que Alejandro el Grando BO arr í - iBgó á en 
trar en una nave que marchaba anmergída; 
pero desdo aquel tiampo nada vuelve a do-
clreo de tal empresa hasta el Intento do 
Wllliam Bourne, á floea del eiglo X V I , y del 
holandés Camello Van D/ebbel, que hizo BUS 
experimentos entre las aguas del Támeai*, 
acompañado dol rey J&oobo I . 
EQ ol siglo X 7 I I exponen Ponrnler y 
Vtorzeane los principios do la navegación 
Bubáqaaá! 
fin 1774 el Inglés Day aucnmbió en la pri-
mera prueba hecha en e l puerto de Ply 
month apareoiondo su buque mucho tiempo 
i tíspuéo 
¿11 pr!?nar Intento quo puede llaraareo 
v e r d E d e r - í m a n t e científico, foé ol dei norte 
americano Bashooll, quo construyó una em-
barcaoióú oon obj^co do hoatllizav á loa bu 
qa^a ing oaes y en favor do la Indopendea-
ai s de la -iotlga^ colonia b r i t á o l o a . E r a nn 
bote mny paqueñn, supuesto que el úaico 
tripalanto que llevaba, podía psrmanocer 
aólo media hora b&jo el agua, á canea del 
poco abe roaplrablo de quft disponía. Su 
forma érala de una ooncha bivalva hermé 
tloamenta cerrada: en BU parte aaperior 
üovsba uu oilIndrf> con ventanillos, que 
serví» á la vez do ontr&da y do ubservato-
rio; por medio de una válvula, quo ee ma 
. ebba con un pió,, ao p&mltí.t oaír&r el 
^goa nececnrla para la inmeraión del bota 
hssta una profandldft i nonvanientoi y qno 
•lotarmlnaba un manórascr.í. á-rroglábanae 
ios movlmlontoa de piopulaión, ascenao y 
descenso por medio de dos hélices, movidas 
á mano y diapuestas noa por enolma do 
otra en uu áugalo do 45°, la primera hovl 
zontol é InoUnada la íieguud». Llevaba 200 
libras de lastre, que á voluntad podía arro-
jarse, y con auxilio do una bomba impélan-
te ae ochaba fuera ol agua que admitía pa 
ra la inmorsión. 
Con OBto boto «e intentaba fijar en el fon 
do de laa navas et emigas oartuohod de 150 
l lbraa de pólvora quo debían hacer expía 
eiCti por ruadlo do un aparetu do relf jería. 
Doopuéa do B a o U u c i l Apa roüú Fcltuu en 
1797, dando un paso máa con sn Nautilus 
así llamado por el nombro del animal oefa 
lópodo del género Argonauta. Dos hél ices 
paralelas y horizontales servíanle de pro 
pulsor y de gobierno en su marcha, asi 
como otra vertical le permitía el ascenso 
la inmerfiión. 
Como arma do guerra llevaba un vorda 
daro torp&do, que consistía en una caja de 
cobro oon 80 á 100 libras de pólvora: de él 
hizo nso en la b a h í a do Brest, volando nn 
b&roo fondeado, en presencia del almirante 
Villaroz. E l torpedo iba amarrado á un palo 
en cuyo extremo h a b í a un arpón deBtinado 
á clavario on ol fondo del barco enemigo 
en esta diapoaloión se daba fuego al depóai 
to de pólvora por medio de nn aparato d 
relojería, ó con una llavo que por una cuer 
da y desdo á bordo del Nautilus eo hacía 
cíier el faimlnanto y determinaba la expío 
slón. 
Napoleón no apreció debidamente la im 
portañola dei invento de Pulton, y éste 
marchó á los Estados-Unidos, dondo empe 
z6 la construcción do otro submarino, ol 
ñlute, ó barco mudo, quo no pudo terminar 
porque le sorprendió la muerto. 
E n 1809 omitieron loe flabioa franceaeo 
Biot, Mongo y Carnet, favorable informe 
aoerca del aubmoiino Ooéssin, como hábil 
para navegar encima y debajo de las aguas 
el qutí oon el nombro do Nautile se en-.-ajó 
en o l Havre; su tripulación de nueve hsm 
brea debía dirigirse de noche hasta los bu 
qaea Ingienes y poner en BUS obras vivas 
cierto número de oainia.»a embreadas. 
Poco tiempo deepués, un Inglój llamado 
Johnson, con objeto do librar á Napoleón 
de su cautiverio en Santa Elena, construyó 
otro barco-buzo do lOOpiés de eslora; pero 
no lo utilizó para BU deeignio porque no es 
tuvo concluido en la fecha requerida, ó sea 
si 5 de mayo de 1821. Pasados algunos años 
navegó entre las aguas del Támesis el mis 
mo Johnson, acompañado do v a r i a s perao 
nae, permaneciendo onoerrado oon ellas por 
eapaoio de 8 á 10 horas consecutivas, aln 
experimentar la menor molestia. 
Cada tentativa ora un paso más para la 
aoluolón del anhelado problema. E l inglén 
Shuldam fabrica en 1824 un barco, con el 
quo desciende en Portsmouth á 30 piéa de 
profundidad; y on 1825 ol oflalal de la ma 
rlna francesa Montgóry traza en buque-bu-
zo el Invisible, de 86 piéa de eslora, 23 de 
manga y 14 de puntal; pero no llegó áoona 
trolrio 
Do&de aquel tiempo queda en olvido la 
navegación submarina hasta 1853, en que 
resucitó la antigua idea el inglés Nasmyth 
oon su nuevo beroo cerrado, especie de cu-
reña que habla de soportar un poderoso 
mortero, cuyo objeto era dirigir sus tiros 
entre doa agona contia la. obra viva del bn-
quo enemigo. Tras do esto apareció en 1855 
ol buque buzo del mecánico ruso Baüer, 
que maniobraba bastante bien y permane-
cía bajo el agua unas ocho horas. 
Los buquon-cigarros estuvieron en boga 
algún tiempo; pero aunque navegaban me-
dio sumergidos, no eran propiamente sub-
marinos. 
No sin razón podemos decir que nuestro 
compatriota Monturiol dió un gran paso 
zíat, poderoso y Boberbio, inclinó la frente 
sombría. 
— Graoias—dijo—no olvidaré nunca la 
prueba de amistad que acaba usted de 
darme, 
Emilia sin decir una palabra más, saludó 
con una inclinación de cabeza á la señorita 
de Gravllle y entró en el salón. Se despi-
dió de la señora de Héraul, OBtreohó la ma-
no á Luis y tomando el brazo de su padre 
sa l ió . Hacia una hora que Thauziat BO ha-
bía marchado. L a fiesta iba languidecien-
do por momentos y á poco se despidieron 
los últimos convidados. Mientras Luis les 
acompañaba hasta la puerta, la Eeñora 
da Hérault se quedó sola en el salón oon 
Elena. 
—Querida Elena—dijo la anciana con sa-
tlefaooión—hemos tenido una gran flesta y 
graoias á uated, todo ha estado admirable-
mente y nada tengo que doEcar. 
—¿Verdaderamente no tiene uated nada 
que desear, señora?—preguntó Elena. 
—Nada, hija mía, más que la oontinua-
ción de lo presente. Yo soy vieja y la vida 
no tiene ya promesas para mí, que no pue 
do oontar con el porvenir; por eso todo lo 
que pido es que esto ee prolongue. Que yo 
no me haga demasiado fastidiosa para que 
uated no se canee de acompañarme y que 
ouando termine mi vida Luis y usted estén 
á mi lado para cerrarme los ojos. 
-¿Por qué acabar este hermoao día con 
penoamieucoB trlsteseT—dijo Elena. 
—De usted depende quo sean alegres, hi-
mla. Yo expreso un doEco, aatlafágalo 
usted. Desde que está usted á mi lado to-
dos mis temores han desaparecido y no ex-
porimento más que satisfacciones. Creo 
que en ^ran parte las debo á neted, y es 
tac. gr&cp ^ m i edad disfrutar tranquilidad 
en • i : í m o j a é g n r i d s d en el c o r a z ó n . . . . 
Prométame uated que me tratará como á una 
para la naveeaeT'ón submarina. E n 19 de 
abril de 1859 se «¿rpidió una Bsal Orden 
autorizando al inventofiPpra hacer las prue-
baa da BU Ictinio, y disponiendo que laa au-
toridades de Marina les preaVí'.an todo au-
xilio y proteooión donde quiera que" se veri-
ficasen los ensayos. Veintiuno hizo COL? .feliz 
éxito en Barcelona y Alicante, siendo mc?y 
notable el que llovó á oabo delante del du-
que de Tetuán, Presidente del Consejo de 
Ministros, y de otras muchas autoridades, 
sumergiéndose acompeñado de cuatro par-
sonas, y permanoclendo bajo el agua du-
rante doa horas v veinte minutos. Púdose 
apreciar la facilidad y soltura en los movi-
nüt-ntes del icíintío por medio de desastas 
dd 7 m. do longitud, colocadas á popa y 
proa. 
O (ra prueba importante se hizo en B a r -
oeiona el año 18G2: iban 10 hombres; andu-
vo entre las aguaa durante cinco horas, y 
respiraban BUS tripulantes con aire quími-
camente obtenido. 
Tenía ol Ictíneo, de conformidad oon el 
nombro que ottentaba, la figura de un pez; 
marchaba por medio de una hélice, de eje 
horizontal, y con otra quo llevaba en BU 
par&e inferior subía, descendía ó ae mante-
nía entre dos aguas. 
Iba provlato do aletas á popa y á proa, 
unas para bogar y otras para ciar, así oomo 
de ojeo armaaoa do fuertsa orietalon en la 
proa, en loo costados y en la eacotiüa. Con 
árboles meoáaícoB podía cortar, barrenar ó 
rocogor nn objeto el era necesario. Cómo el 
pez, tenía vejigas natatorias de presión, por 
ouyo medio BO hacía más ó menos penado 
que el agua que desplazaba, aogún debí» 
aacendar, baj^r ó oonservareo á la altnr» 
que le convenía. Para asegurar la respira-
món de loe tripolantes, llevaba almacenado 
r-xígeno onraprlmido, ó lo producía dorante 
la navegación, descomponiendo ol bióxido 
de bario 6 al bicromato de potasa oon ol 
ácido Bulfórioo, ó bien lo extraía del agea 
d-ii mar, como naturalmente lo hacoa loe 
pecas. 
Con tal profasión se atrevía á gastar e l 
airo reapirablo, que, no nolo d i s p o n í a de to-
do el necesario para la tripulación, sino que 
ae permitía llevar encendidas oonatanto 
mente seis bujías de eaporma, quo lucieron 
en loa pruebas, sin advertirse en BU luz la 
menor alteración. 
En la p r o p u l B i ó n desplegaba Monturiol un 
verdadero lojo do oienola, produoiendo fao 
goflflspcolalea eo onldtnas á propósito, y 
uno d* ellos era la combustión del zinc por 
el peróxido de moaganeao. 
Para «eEonbrlr algún capado á su alre-
dedor, iba pt-tiVlsto Ü¡ Ictíneo do düa apara-
tos de lus eiéútrion, uuo á proa y eu su par-
te baja, y oíro á popa en ia más elevada; 
siendo g l racor laB dichas lucas, de modo quo 
pudieran iluminar e) exterior en todas d i -
recciones. 
Eeapaoto á la parta militar del Ictíneo, 
nada dejaba qne desear, puesto que disparó 
on las pruebas ñn cañón giratorio que arro 
jaba proyeotllt-e hueco-ojivales de 8 kg. de 
peao, y lanzaba torpedos. 
Comonotab e partloularidad, debe Indi 
oarn.-í qn« el Ictíneo estaba compuesto da 
dos barcos, u ñ ó exterior y otro lateríor, en 
donde i b a n loa tripulantes, circulando el 
agua en el espacio que mediaba entre am 
bo j barcos. 
E n una palabra, Monturiol, según laa en-
tualaataa expreaionos de l inolvteublo oo'-
traaimlranto D. Miguel Lnbo, ''ha dotado 
al mundo con un aparato que, una vea de-
bajo de las aguas, y con sus propios elemen 
tos, reúne Its tres circunstancias de vida, 
mevimiento y lúe." 
Todca IOB eafiiorzos de D. Nsrciflo Mon-
íurlol fueron eetórilea, quedi-inooBu Ictíneo 
eu poier do los acroedorea, y muriendo 
pronto, quizás bajo el peso de au disgusto, 
aquel hombro eminente. 
D^spuéa dSl IríRígctí inventor español, en 
1803,. construyó A b i ü b e n Mobila un buque 
Bap roovluo du hle» IO fundido y de 21 m. de 
esloia: oividia oi barco en dos partes un 
mampttro horizontal, sirviendo la superior 
par» nso de la trlpti!ación y maqulus^rla, y 
la inferior entaba divictlda & an vez en oler 
to número de oompartlmiantoa qno i.-odían 
recibir, cegúo loe caeos, aire, ogoa. carbón 
ó vlvoren. VerifioAbano )a propulsión con 
auxilio do una hélice, movida por n n a má-
quma de vapor al navr-ger sobro la eoperfi-
ole ó por motores eléotiloos cuando marcha-
ba sumergido, lo cual lograba haciendo en-
trar agua en algunuade los compartimientos 
iufírlorea. 
Un hombre colocado en la garífci do la 
cámara vigilaba el exterior y marcaba ul 
rumba. Para hacoreo invleible bastábale 
sumergirse 0,91 m., en cuya profundidad 
quedaba todavía bien alumbrado por la luz 
solar. 
E n el mismo año de 1863 ae hicieron prue-
baa en Boohefort dei barco Bumerg ib l e el 
Plongeur, ideado por Bourgoia y construí-
do por el ingeniero naval francés Mr. Bruu: 
la forma del buque ora la de un pez grueeo 
ó de un cigarro corto y aplanado en nn ter-
cio de BU circunferencia. Medía 44,5 m. de 
eslora oon un puntal de 3,6 m., y c*laba, al 
catar á flote, 2,8 m., quedando 0,8 m. de 
obra muerta. Tenía una hélice á popa, un 
timón vértloál y dos horizontales quo faol-
dtf.bau en aeot-nso y sumoraión. Eatab > 
dividido el barco de popa á proa en dos 
partos por n n a crujía; nna divlaión s e r v í , 
p a r a la máquina de a i ro comprimido de 80 
c»balloB do fuerza, y la otra contenía, 
una serie de tubos, airo comprimido á 1 
atmórferae. Debajo de ostoa compartími: 
tos tubulares se hallaban o t roa daotins-; 
á reoibir oi agua necesaria para para la i i. 
mersióa del buque. Por medio de un m 
canismo particular podía deaprenderau, 
voluntad, del casco, una parte transforma 
da on bote ealva vidas para la trlpnlaoió; 
compuesta de 12 hombrea. 
Laa experiencias hechas en el puerto 
an lámar tuvieron resultado eatififaetorio 
Poco máa ó menos do la figura del Plon 
geur en otro submarino qne e! americar. 
Wlnan ensayó en el Támesis el mismo añ 
de 1864, y desnués hizo para el Yaoht Club 
de San Poteraburgo un barco-cigarro pe 
feccionado: era un cilindro de plancha cu 
acero que terminaba en dos agudas proan 
con una eslora do 78 m. y una sección trana 
versal de 4,88 m. de diámetro. Del caac-
qua casi enteramente se sumergía, se dea 
tacaban en lo alto un puente oon dos ohí 
meneas y dos palos. Dividido oí interior on 
ocho compartimientos estañóos; quedaba 
alumbrado por varias portillas de luz ocio 
cadas alrededor, y ventilado por medio do 
un aparato que la máquina del barco movía 
Además de la quilla de hierro, llevaba en 
la bodega lastre para asegurar la estabiii 
dad, é impedir la tendencia á dar vueltas 
que tiene todo cuerpo redondo sumergido 
en el agua. Junto á las hélicca iban á popa 
y á proa dos timones de hierro. Sus máqui 
ñas, de alta presión, desarrollaban una fuer-
ü a do 1,500 A 1,800 caballos. 
No tuvieron las pruebas de este buque 
gran resultado, ni las de otros muchos que 
ae ensayaron en Buaia por aquel tiempo 
que costaron grandes sumas. 
L a guerra de separación en los Eatadoe-
ünidos (1861 á 1865) dió nuevo impuioo á 
a navegación submarina. E l Gobierno de 
Washington encomendó & un logenioro fran 
céa la construcción de un torpeüo aumeigi-
ble destinado á volar en Norfolk, ol oélebre 
buque confederado e l Merrimac. Tenía el 
torpedo la figura de un cigarro de 35 piós 
de largo por 6 de diámetro, y en tu Interior 
había un compartimiento ocupado por el 
agua necesaria para BU descenso, que pedia 
expulsar á voluntad oon el auxilio de dos 
bombas impelentoo. A pesar do aquel las 
tre, necesitaba llevar á b o r d o , para aEegu-
vard&deraabuelay que no me abandonará 
nunoa. 
L a había atraído á sí y la estrechaba en-
tre sua brazos. Elena vió correr lágrimas 
por BUS arrogadas mejillas y se le oprimió 
el corazón. Recordó la llegada do la ancia-
na á BU pobre vivienda, las pruebas de afeo 
tuosa bondad qne había recibido de ella y 
dijo írravemonte cayendo do rodillas: 
—Tendrá uated en mí una hija, yo se lo 
prometo. 
Sintió posarse sobre su frente loa labios 
de la anoiana y la oyó murmurar: "¡Ah, si 
uated qnisieral . . . " 
Se levantó vivamente para impedirla a-
oabar la confidencia y Luis que entró un 
momento despuós la enoontró ya en pié y 
con aire Indiferente. 
—¿Se han marchado ya todos?—pre-
guntó. 
—Todoa. 
—Entonces vamos á dormir. Esta señora 
deba estar cansada. 
Y apresurando la despedida para sustraer-
se á las preguntas de Luis, ouya aneiosa cu-
riosidad adivinaba, Baliódel salón acompa-
ñando á la abuela. E n vano el joven siguió á 
la señora de Hérault á sus habltaoiones, es-
perando prolongar la velada y encontrar 
una oportunidad para abrir su corazón. L a 
señorita de Gravllle Impasible eludió con 
singular habilidad todos los motivos de oon-
voraaclón que podían conducir á aquel re-
sultado. Entonces maldiciendo la atroz 
iuEeneibilidad de las mujeres, porque eegún 
él, Elena no podía menos de comprender BUS 
angustias, maldiciendo su propia indolencia 
y au necesidad, se encerró en an cuarto y 
pasó nna noche terrible devorado por la in-
quietud y abraaado por la fiebre. 
Por su parte la señorlfia de Gravllle no 
pudo dofoansar tampoco. E n lugar do dor-
mirse tranquilamente oomo todas laa no-
rar la Inmersión, 16 hombres. Marchaba lo 
miamo sobre la snpsrfiale que entre dos 
aguaa con el auxilio de 8 pares de remos si-
métricamente colocados en BUS bandas. Per-
mitían la visión gruesos lentes de cristal y 
producían atmósfera respirable dos apara-
tos: uno para auministrar ol oxígeno y otro 
al quo Iba á parar el aire violado, pasando 
por depósito de cal. 
•Cuando estuvo construido el buque, de-
saywreoió el inventor y se evidenoió la poca 
aerleifad del invento. 
ü n mecánico de Estocolmo construyó en 
1865 un barco, el oual recorría considerable-
distancia bajo el agua. Hacía ol miemo 
tiempo se hizo el barco-buzo de Deschamps, 
quo presentaba dos partlcuiarldadeB: una 
do ellas, observada en cí Ictíneo de Montu-
riol, era la do extraer e l af^-e del agua del 
mar; y otra, que nn tr ipulan^ podía sacar 
los brazos por unas aberturas donde iban 
adaptadas dos mangas do cauchuc. 
Durante la guerra de soparaoion de los E s -
tados-Unidos aparecieron multitud de bar-
cos Bubmar inoa , y uno do ellos, quo se en-
sayó en oi lago Michigan, permaneció CUÜ. 
tro horas bajo el agua, ein quo volvieran & 
ocuparse más de éi; l n mismo oourrió con 
el conatruido por el americano VillereyfClT"' 
yo buque era do hierro x á S - S f i o í T ^ S plés 
de largo: por modl©s q'tdmicos se purificaba 
ol airo en sn i n terior. So hieiaron las prue-
bas ©rr Newoai»tle (Delaware) y estuvo el 
Inventor con 8 hombres cinco horas en su 
barco cnmc-rgldo. 
E n 1872 construyó Mr. Halstead BU Inte 
lligcnt Whále en Brooklyn. E r a una embar-
cación de 9 m. de eslora y llevaba 13 hom-
bres do tripnlaoión, pudiendo estar diez ho 
ras coneoontivas bajo del agua. A pesar de 
la f e l i z disposición de ana compartimientos 
oatancoo, no tuvo ol éx i to quo esperaba el 
Gobierno do los Estados Unidos. 
Vienen después, en 1876,. loa botes snb 
marinos do Garrett: el Resurgvm tenía 45' 
de iargo, y EU forma e r a l a de un cilindro 
terminado por ambos lados en doa conos. 
E n la parte central y cilindrica llevaba t i -
mones y émbolo do desplazamiento. Sa hi-
cieron con él una serie de pruebas, estando 
e n uua de ellas oerca de treinta h o r a s en-
mergldo. A l fin sa perdió en la costa dol 
principado de Gales. 
Cuatro submarinos oonetruyó Mr. Ho-
lland, da Nueva York, desde el año 1877 
on adolante: ol primero demostró la venta-
j a dei poeeer fuerza aeoeneíonal: el segundo 
on 1879, aló b n o n r e B u l t u d o en BUS d l e p a r o s 
oon o&ñocca nenmátlcoa, haciendo cuaren-
ta prnobat-; pero ain podar eatar sumergido 
más quo doa horas y media, mientras d u r a -
ba el aire que contenía en au Interior. E l 
tercer boto se hizo con objeto de probar ex-
celentes aparatos de gobierno bajo el agua, 
el nuevo motor que lo Impoiía y ia seguri-
dad para lanzar torpedos. 
E l cuarto y último barco, do 50* de eslora 
y 8 do diámetro, iba armado de nn c s ü ó n 
nenmfttloo de 9", quo arrojaba proyectiles 
do 150 librae de peso, con nn alcance de 150 
yaniMa cuando flotaba sobre la Bnpetf lote y 
de 40 en t r e doa aguaa Para corregir u i rum-
bo aeí butiue se empleaba nna cámara lúci-
da que tenía un tubo, el oual salía fuera del 
agua: el objeto especial de este aparato era 
el a segura r laa pnnterías. 
Otro tío los barcos aubmarlnos recientes 
es ¿l. de NTdeufalt, construido el año 1885 
en Estocolmo: consistía en dos conos de 
plancha do acoro, unidos por BUS bases: au 
eslora era de 61' y el mayor diámetro de 9': 
en el centro tenía nna escotilla circular que 
sarvía de entrada y de observatorio para 
los tres hombres que lo tripulaban: en eua 
brasoiaa teoía varias portillas de loz. E l 
centro del bote debajo de la escotilla de en-
trada era e l único espacio libre: por la par-
te de proa de este espacio había una caldo 
r a que generaba el vapor necesario para 
mover u n » máquina colocada en la parte 
opuesta. E l bote se movía horizontalmente 
por medio d e una bélico, m i como otras doa 
dispueBiao por la parte de fuera y en medio 
da an eslora, servían para vencer la fuerza 
aEconaional, haciéndolo aumergir á la v o -
luntad del operador, y de una manera au-
tomátioa, hasta cierta profundidad. Cuando 
el barco descendía más do lo necesario, e l 
a g u a misma movía una válvula de balanza 
y entonces el vá t tago de esta cerraba la del 
¿mello de la máquina motora. A proa lleva-
ba dos timones horleontaloa compensados. 
Para navegar eumergldo se eervla de va-
p o r .?alontado & u n a temperatura de 150 á 
160°, que u t i l i z a b a al principio á la tensión 
de o a t m ó e f e r a o , despnéa do haber desar-
mado la chimenea y cerrado hermética-
mente la escotilla. Este buque no d i ó resul-
tado satis fsotorio. 
Peco después, en 1887, hizo ol mismo 
oonstruotor dos buques para el Gobierno 
turco, al parecer oon buen éxito , tanto en 
la superflcio como debajo del agua. 
E l último submarino do Nordenfelt, cona-
truido p o r loa planos de Mr. Garrett, el 
mismo a ñ o . tiene 125' do eslora, por 12 de 
manga y 230 t. do deoplazamieuto entera-
mente eumargldo y 160 á floto. Su máquina 
ee do rail caballos de fuerza, y trabaja á 10 
a t m ó B f o r a a de tención, siendo su andar so-
bro la Bupe i f lc ie do 16 millas y olnco au-
m e r g i d o . 
Lleva dos hélices de ejes v e r t l c a loB , co-
locados en los estramos dol casco, que sir-
v e n p a r a hace r lo enmorgir, y p a r a vencer 
ia fuerza asoonsional do 500 libras quo po-
see el boque bajo e l agua. Va provisto de 
cuatro timones horizontales, dos á popa y 
otros dos á proa, y dos cúpulas que le sir-
ven de observo torio. Su armamento oonalc-
tg on dos tuboa á proa para lanzar torpedos 
Whiteheod y on doa amotralladoras Nor-
decfolt. 
Con l a generalización do los motores e -
léotricoa por el uso do los acumnladore«; 
con lo aplicación del émbolo hldrootático 
libido ó Courbebaiese, uno de los Ingenie-
roa que intúrvlnieron en la c o u B t r n c o l ó n del 
Flongeur, del almirante Bourgois; con 
del servo-motor de Parcot.. y oon el no t -b le 
Invento del péndulo regulador de Whl -
tehead, empleado en 1872 oon brillante éxi-
to en BU torpedo automóvil, verdadero bu-
que aubmarlno automático, cuyo secreto r i -
goroso en un prlueiplo, reapeoto do su apa-
rato do profundidades, hoy es parfacta-
monte conocido entre los hombres especia-
listas de las Mor i nos, han podido cons-
truirse en eatoa últimos años y en diferen-
tes naciones, muchos buques submarinos 
más ó menos porfaooionados, en los que 
ya no aparecen los inconvenientes de los 
anteriores. 
^ E l primero, digno de mención, es el de 
M. Goubet de 1885, que tieno la forma de 
nn cigarro aplastado, oon una torre en la 
parte superior quo sirve do entrada y de 
obaervatirlo; BU deaplazamiento 2i t , y 
está movido por la electricidad que va al-
macenada en acumul adoree; la hélice pre-
senta la particularidad de que, con el cam-
bio on la dirección de BU eje, ol barco go-
bierna y se muevo haoia todos lados. Con-
tiene aire comprimido que renueva el ne-
cesario para la respiración de los tripulan-
tes, y para el movimiento de las bombaa 
qne han de expeler el aire viciado y lastre 
do agua. E n la parte exterior de la popa 
lleva un torpedo oon 110 libras de dinami-
t a que se desprende á voluntad. Cuando 
quiere hacerse uso del arma, el submarino 
se coloca debajo del buque enemigo, que 
puede ver, o o n el auxilio d e l cristal de la 
cúpula, y entonces suelta ol torpedo, que 
por su fuerza asocnsional y por medio del 
anillo de garflos que lleva encima, se a d -
hiere, según dice su inventor, á los fondos 
del buque á quien hostiliza. Logrado este 
objo to , el submarino se aparta do aquel si 
tío filando el alambro conductor haata que 
Juzgue hallarse á conveniente distancia, en 
cuyo momento da fuego. 
Una bomba de doble efecto mantfeuo au-
tomáticamente el equilibrio longitudinal 
por medio de un péndulo, el cual actúa & 
la menor luolinación, y hace quo pase ag~a 
de lea depósitos de proa á los de p o p a , ó 
viceversa. E n oaao de necesidad, pueden 
los tripulantes comunioarae con el exterior 
por medio de un mecanismo quo lanza co-
hetes. Tiene nn lastre exterior que puede 
arrojarse con gran facilidad, permitiendo 
la ascensión. E l aire almacenado va com-
primido á la tensión de 50 atmósferas, y 
h a y el suficiente para dos hombres durante 
diez horae: se purifica por la potasa c á u s -
tica que absorbe el ácido carbónico. E l mo-
tor es un aparato Siemens, é impulsa al 
submarino con una velocidad de cinco mi-
l l a s . 
¡Se dice que los rusos tienen 50 buques 
do esto slstemal (1). 
Él Peacemaker y el Porpoise son doa sub-
marinos ensayados recientemente en loe 
Estados-Unidos. E l primero, Ideado por 
el profesor Tuck, desplaza 20 t.; tiene doa 
tripulantes, y se sumerge 6 asciendo admi-
tiendo 6 expeliendo agua por medio del ai-
re comprimido. E s t a armado con torpedea 
semejantes al Ooubet; poro provistos do 
electro-imanea para quo se adhieran á les 
fondos del buque enemigo: el primor motor 
so componía de aoumuladoros y máquinas 
eléctricas, que no dió resultado, y fué sus-
tituido por una máquina de 14 caballea da 
fuerza indicada, do Westinghonse, y ee dl-
oe quo el buque anduvo á razón de 8 mi-
llas. 
Mr. Waddington, de Seacombo (Liver-
pool ), ha heoho gran número de ensayos 
con en barco Bubmarino el Porpoise, qne 
tiene 37' do ealora por G' G" do mayor d iá -
metro. 
Se mueve por la electricida-1! c :n auxilio 
de 45 acumuladores de la Electric Siorage 
y EO ctice que puedo recorrer n n o dlfttsncla 
de 250 mlllao á psqueña veloaldsd. S u má-
ximo andar es de 8 millas y de 80 an radío 
de acefón con dicho andar. L a capacidad 
do los sonmoladores es da 800 a m p é r e - h o -
ra; y la corriente m á x i m a anotada por el 
motor fué do 66 ampó.e?; siendo do 90 
Volts, la f. e. m. se obtiene un cabillo de 
7,96 y una fuerza útil de 81 por ICO para el 
motor. E l buque lleva en los Gestados y 
on BU medianía doa timonea horlz^atales, 
dispuestos de manera que no predusoan in-
clinación en 61, y sólo elrvan para BUS mo-
vimientos do subida y bajada. Tiene ade-
más hélice? verticaloa para conservarlo s u -
mergido ouando el buque es tá parado. L o s 
depósitos de aire comprimido, y oufloientea 
para dos hombres durante sois horas, van 
oolocadoB en las extremidades. 
E l objeto del inventor es que sn barco 
submarino forme parte do las embarcacio-
nes menores do los buques de combate. 
E n eatos días, como naben los lootores de 
la B S V I S T A , ee han h f oho las prnebaa del 
submarino francés Oymnote en Tolón, y 
dol denominado Point du jour en el Sena. 
Baepeoto á entrambos b qaos pólo tenemos 
qne agregar & las noticitus publiuadas ya 
en anterioras números de la B B V I S T A , y 
en otros sitios del presente, quo de Is cons-
truoolón del Oymnote Aló ouenta á la A c a -
d e m i a do Ciencias de París M. Zedé en una 
nota que publicó Les Oomptes rendus, eo-
rrespondicnto al 5 de abril de 1886 y de la 
oual se extractan los siguientos párrafos: 
' L a navegación Eubmarina es cueatión 
quo hoy ao agita on todas partes, y la A c a -
demia eabrá clortomente oon el mayor in-
terés que mi sentido y difunto tnasstro 
maestro M. Dupuy de I - ó m o la haLia re-
suelto de una manera práctica y sencilla. 
"Aseguraba que había una relación ínt i -
ma entro la navegación aerea y la B u b m a -
rina, y quo el á i a . en que la primera se re-
eoMera, la segunda qnedatio también ro-
auelta. Ambas deacanean sobro nns base 
oapital, y esta es el d o E c n b r i m i e n t ! ' ¿G un 
motor potente y ligero qne no cambie de 
peao durncto sus farclones. 
"Sn oaanto lieg:i á s u noMola el éx i to del 
globo de Meuduu, dobido á su motor o'.éa-
trico, me dijo: "Hemos tío volver al í-otn-
dio del buque submarino y acab; • • r-.- do 
una voz laa difereuoiaa entro torpederos y 
acorazados, anulando á entrambos," 
Muerto M. Lómo sin haber Bodigo ¡.'ovar 
á ia práctioa su pensamiento, declara M. 
Zedé que el proyecto del submarino que 
presentaba, y onya^ pruebas se han je *!!-
zado en estos dina, era el fruto do los cra-
bajoe de su t&seatroi 
Según él la forma de aquella cw. Í e-rle bn-
quea debía ser la de un hueo, ; aunque p u -
diera hacerse de grandes dlmenfilones, pa-
recía prudente conatrnir uno pequeño quo 
probase la posibilidad de sn empleo en los 
servicios militares. 
M. Zsdé describió entonces su buque, d i -
ciendo: "Contendrá depósitoa de aire com-
primido que permitan renovar la atmósfera 
y arreglar la preaión Interior; tendrá asl-
miemo depósitos de agua, liónos ó vaciados 
por medio do una pequeña máquina e'éo-
t r i o a que en todo momento mantendrán la 
flotabilidad y ol plano de Inmersión. 
"Irá provlato de doa timonea, uuo verti-
cal y otro horizontal, movidoo igualmente 
p o r máquinas eléctricas, para dlrleir el bu-
que horizontal y vertJcalmente. Alumbra-
rán BU interior máquinas Incandescentes y 
podrá verao el exterior ya sobro la superfi-
cie y a en las aguas, con ol auxilio de un 
aparato óptico pardeo lar. 
" E u cnanto á sn maroha, ee obtendrá un 
andar da unas 11 millas, por medio del 
motor dínamo-eléctrico del capitán Krebs, 
en o l que obran aoumnladorea efipeoia-
les." 
Agrega, en fln, en 1886, que e l éx i to de 
su buquo estaba a segurado , como en efec-
to ha sucedido, y qno hacía público estos 
detalles del B u b m a r i n o con autor ÍEación d e l 
ministro de Marina, parque no había en 
olio el menor inconvoniento. 
Et vicealmirante París, despnéa do ex-
presar en escrito muy reoiento (2) ano el 
Oymnote navega y gobierna perfoocamente, 
aeí á flote oomo sumergido; qua se mantie-
ne con exactitud rigorosa on la profundi-
dad deseada; que su voloeidad es la que ee 
calculó: que á bordo ee respira fácilmente; 
que la vk lón ea perfecta hasta cierta pro-
fundidad, y que á todas gobierna bien, di-
ce que no amplía loa detalles do las dlcpo-
olcloues interiores del baroo, porquo difie-
ren muy poco de lo que consigna la nota 
pi^aentatía á la Academia de París el año 
1886, y por tratarse de una máquina de 
guerra. Aparto de los servicios militarea 
quo pueda prestar el Oyomnote, barcos de 
cate tipo, añado, cons t rn idoB con cascos re-
eiatentes para eoportar laa presiones ds 
profundidades algo considerableo, aunque 
para ello coa necesario rednoir su veloci-
dad, servirán, ai se los provee del convo-
nionte alumbrado eléctrico para la explo-
ración del fondo do loa mares, dondo con el 
auxilio de instrumentos adecuados podrán 
Gorprenderso loa aooretoa BUS habitantes, 
recogiendo ejemplares de sus especies máa 
interésautes. 
ches, e s t ú v o B e en la o b a o a r i d a d con los ojos 
abiertos repasando los acontecimientos de 
aquel día. Bandida y enervada, hubiera 
querido conciliar un sueño reparador, pero 
la tompeatad de pensamientos que BO deeen-
cadenoba en su cerebro, la tenía desve-
lada. Veta á Clemente inclinado haoia ella 
habláodola de amor. Su rostro sombrío 
BO iluminaba y aparecía radiante y so-
berbio. No era ya ei Thauziat indiferente 
y desdeñoso que ella conocía. Bino un hom-
bre tierno y Boductor . ¡Con qué elocuencia 
describía sus torturas cuando había huido 
1 joc de ella, eeporando que la ausencia le 
hiciera o l v i d a r ! Pero el aialamlento en lugar 
de matar su amor lo habla avivado. Por t o -
das partes oroia encontrará Elena, en t odas 
se lo aparecía; a l borde de los torrentes, en 
la olma de las montañas, en el fondo de los 
bneques. Hasta que hubo do oonvenoerse de 
que la llevaba conaigo dentro de su cora-
zón, de donde no saldría Jamáe; y hasta 
que comprendió que su destino era amarla, 
y rennnoiando á luchar había regresado 
para caer rendido á sus p i é a . 
AI decir esto doblaba su gallardo cuerpo, 
y ella distinguía su noble rostro, animado 
por la pasión, en medio de la obscuridad 
interrumpida momentáneamente por ios 
fuegos artificiales. E r a sineero, su orgullo 
estaba dominado, amaba y experimentaba 
u n vivo placer en aquel amor que le hacía 
esclavo. E l la no le había contestado. E l en-
tonces con una fuerza de expresión mara-
villoca le habla iniciado on sus esperanzas 
para el porvenir; en sus sueños do ambición 
y do fortuna. Y eúbltamonto sa había senti-
do elevada á alturas vertiginoeas. Nada pa 
recia inaoceslble á aquella vasta inteligen-
cia que debía alcanzar á todas las cumbres 
y ve r el mundo á sus plés. Solicitado por 
L ) i UÍ; ijy entraba en la política y era 
candidato en las elecciones. Antes de mu-
(1) Loa datos antorioras y mnohoo de loa conté n i -
dos en eíta MsoBa ostán tomados de la obra Subma-
r ino hoats, dol t«nionte do navio do la marina dlna-
maroucs^J. W . Ilovgaard, Impresa á mediados dol 
tCo 18i7. 
Ei to libro interesanta contieno trea capítulos, dedi-
cado e1. primero & la Importancia militar de l o i ba-
ques Bnbaiatinoe; el segando, á ea descripción histd-
noa y á sas progresos; y el tercero & la oonatrnocióu 
de ¡f̂ a miamos, comprendiendo el todo un tomo en 8? 
de 98 páginas con varios grabados. 
Ka comandamos su loctara á aquellos de nuestros 
lectores que deaecn tener máa pormenores sobre tan 
importante asunto. 
(2) Oomptes rendus V Aeadémie des Sciences, 
tomo CV1I , pag. 975 del 17 de diciembre da 1888. 
cho era indudable que figuraría en primera 
linea y á au gran posición en el mundo aña-
diría el prestigio del poder. ¿Quién le po-
dría resistir? Los eme no fooran seduoidoe 
serían dominados. Tenía olaro en la frente 
el figno de los viotoriosoa. ¿Iba ella tam-
bién á rendirse y asegurarle el triunfo que 
más ardientemente deseaba? 
Las prenenolones qne tenía contra él se 
h a b l a n diBipado. Se le presentaba encanta-
dor y comprendía quo lo que había notac* 0 
de extraño en su modo de eer y de penr ar 
procedía de la gran originalidad do oo ta-
lento y de la superioridad do on oar/^ter. 
Su tono un poco desdeñoso y la a l taner ía 
de eu actitud se explicaban fáollnif /nt6 por 
el ningún oaao que debía hacer e iog qae 
lo rodeaban. Su humildad ante o'ja , adqui-
ría por esto mayor importancia y había pa-
ra ella una delloiosa s a t i s f a c í a n de amcr 
propio on oir confesarse v/dnoido á aquel 
rebelde y eer la soberan A de aquel Indo-
mable. • 
De repente apareció p̂ n'io su vista el páli-
do rostro do Luis y BU corasón so oprimió. 
E n la embriaguez do cu triunfo había olvi-
dado al débil y variable jovon. Por un mo-
mento había dejado da luchar en su ánimo 
oon Clemente, como si vencido de antema-
no, se hubiese resignado con au derrota. 
¿Cómo podía combatir con semejante ad-
versarlo? Junto á él ¿no cataba íatolmente 
condenado al papel de satélite? 4N0 debía 
aparecer pálido y obscuro en la órbita de 
aquel astro brillante? Donde Clemente os-
tentaba el vigor, mostraba Luis la debili-
dad. De un lado todo lo qne prueba la esen-
cia superior y divina de un sor humano; de 
otro todo lo que atoatlgua la enfermedad 
tsrrenal de la oriatora. E ! contraste era 
completo y terrible para la quo tañía que 
eecoger. Emilia lo había dicho: "un hom-








Un d B t l D g n i í o oflolBl de la Marina eepa 
Bola, dotad » de tan auporlor inteligoncl^. 
ootno ol Sr. Dupay de Lótno, y couooedor 
co no ó), de 'os adelaatc-R vflalIzodoB on la 
n&vpgaciidn nobraarlna y ¡la todo» los meca 
nlatnoa del torpedo Whitehead, 09 propuao 
también OGIIV̂ VÍII-VÍU m á q u i n a de guerra e) 
barco é n b h i H r i n p i Boaudo, perfaculonaoof 
raoI»ntomo;,t;Q loa acomüladorea elóeciioo-', 
ha llegado ¡i obfc -myree * el motor potente, l i -
gero y aln cambio de peso durante eue fun-
cloaea," qao hace práctica aquella navega 
olón. Nos roferimoa al teniente de navio 
D. Igaao Peral, cuyo barcoDubni i i i lno ha do 
probarse dentro de pocos días en la bahía 
de Cádiz. 
Aunque noaotroa no exageremos la im-
portancia militar de los barcos snbmarlDoa, 
6 más bien barcos aumergiblea 6 bazos, 00 
mo quiera que se denominen, no ain razón, 
ol teniente de navio do la Marina dinamar-
quesa, Hovgaard, para evitar oonfasionea, 
toda vez que no ae trata de oonatruir bar-
coa que comtantemente naveguen bajo el 
agua, sino que lo ro&lioen en oiroonstanclao 
dadas y por determinado tiempo: aunquo no 
exttgeremoo, repetimoc, la importancia mi 
l l í a r de eaaa embarcaciones, que sólo poe 
de evidenciar la práctica frecuente, como 
tampoco hemos exagórado nunca la do ios 
torpederos, ni creído qao habían de a caba r 
con los acorazados y grandes buques de 
combato, eatuido m á a conformes con la o 
p i o l ó n del vicealmirante Albini, eegúa el 
cual oatáu Uamadae á deaiparecer en por-
venir no lejano, láa dea canoas principales 
en que estriba el poder dol torpederp,'ó sean 
la Invlalbllidad, en virtud do la cual puede 
inesperadamente atacar al enemigo, y la 
ninguna proisaríviKa do los buques para re-
sistir ol ataque del torpedo, cuando ee in 
ventó "esta arma; no deaoonocamos tam-
poco qno loa bardos aubmarlooci p - d r á n a u s -
tltulr veatajoH imonte á los púqneñou torpe-
deros en la defousa de loa puertos, sin em-
bargo do que al radio visual do loa primeros 
saa de prooieión mucho menor que el do loa 
aegondos, que ya resolta reducido para las 
exigencias de la guerra. 
Aunque tampoco participamos del entu-
aiaemo, máa ó m e o o s refUxiro, de aquellos 
españoles que orean qua ai las próximas 
prnebaa del submarino Peral dan rasultadcs 
sat.lsfáutorics, España ae halilará on poee-
aíón de una m&qntaa de gnerra que no- po-
drán poseer laa demás naoiouea: no duda-
mos, eln embargo, por las escasas noticias 
qno del barco tenemos, en cuya oonatruo-
ol6:i ha ceñido en cae ita ou hábil logeaioro 
todos los adelantos do U navegación aub-
marlua, ó introducido en loa mecanismos 
oonooldoa, ingen'!i?,íatman modlñoaclones que 
tal voz alguna mawzcüi el nombre de Inven-
to, queol submarino del Sr. Peral aará su-
perior á tjdos loa oonatruldoa hasta ol día , 
ala excluir qai íá al Qymmts. Por cao te 
nemes plena oooñinza, aln participar de los 
temores qae o t roa manifiestan, en que el 
barco del eatondldo Sr. Peral tendrá en sus 
praabaa óxiCo oom;)loCo como barco sumer-
gible, lo mismo que ha sucedido con el Oym-
mte, sin qno por eao dejemos de alabar las 
dlsooalolones dlctadaa por ol señor ministro 
de Marina; do que aa lleven á cabo, antea de 
las pruebas doflaltlvaa, otras prellminarea 
que acrediten que la embarcaclónjea Imper-
meable ó eatanraa á divoraaa profundidades; 
que la reaplrajlóa en au interior ea fáoll du-
rante tiempo detarralnado. y que.maniobra 
Sorfeotamente debajo del agua en dlquea 6 iraenao donde no peligre la vida de ana 
trioulantea 
Volviendo á conalderar el buque subma-
rino ó aumorglblo, no ao nos oaulta que ai 
eu el día ea necesario un valor herólco pa-
ra ombarcaoionea flotantes, pequeñas y dé-
biles, intentar destruir coa el lanzamiento 
de torpedos á loa poderosos buques de doble 
fondo, nutnerosoa oompartimlentoa estan-
cos, con realatontes redes Bulllvant y bnon 
afrmno de ametralladoras y cañones do ti-
ro rápido, no ha de ser necesario menor a-
rrojo para realizar el ataque dentro del bu-
que anmergldo, á pesar de que esta siempre 
tengaaobroaquel la ventajado podar aoer-
oarae y soptirarao del enemigo sin eer visto, 
eludiendo aai el nutrido y doatmotor faego 
de la artillería do menor calibra de loa gran-
des buques de combate. 
Probablemente el empleo do los aubma 
rióos apresurará la traneíormaclón de loa 
buques de guerra, prevista por el vloealmi-
ranto Alblul, en au osorlto Buques de gue 
r r a del porvenir, que perderán algo do su | 
:aotnal velocidad, aumentando au defeuaa 
«enera el ataque dol torpado, con objoto da 
Ihaoar menoa ofloacea los e^tragoo de loa aub 
^niariooa: que á poaar de lo Incierto de sus 
dignaros, no dejarán de ser enomlgoa terri-
bles v'de gran efecto moral para los buques 
b!oqueu<íí)rcs 6 I a 0 traten ^Q atacar loa 
^aporoBya tv^ng* 6 no conveniente aplicación 
en la guerra fil aahmarino coyaa pruebas 
van á haoarae Cádiz, para nosotroa, lo 
indiscutible é i n u i d a b l e es que la historia 
de la navegación flu^m^n» aiempre estam • 
pará con merecido ^loglo loa nombres de 
dos eaclarecldos eapafi^leB. Monturiol y Pe-
ral, aunque m&a afortunado el segundo que 
ol primero, por el momento que dedica 
su poderoaa inteligencia y au' incansable la-
boriosidad á la empreaa, ingro.^eallzarla por 
oompletoi-Diciembre, 1888 ,—^» Bedac-
eión. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E n la mañana de hoy e n t r a r ó n en püer-
to los vaporee HulcMnson, americano, ae 
Nueva Ovleans y eecalaa y Beta, inglés, do 
Ha'.Ifax. Amboa buquea conducen carga y 
pasajeroa. 
— E l vupor español Ponoe de León, salló 
ol eábdo 9 del actual de Canarias para eate 
puerto, v ía Puerto-Rico. 
—Nuestro amigo particular el Sr. D . A n -
tonio de Funes y Morejón, Ragiatrador de la 
Propiedad en Gumabacoa, noa participa 
que ha eatableoid - la oficina de au cargo en 
la exprcaada villa on la calle do las Ani-
mas, n. 44. 
—Damoa laa gracJaa a los Sres. Denlofeu, 
Hijo y C y al Sr. Ugalde, oonaigoatario y 
capitán del vapor Carolina, que entró ayer 
on puerto, por las coleccioneB de periódicos 
de la Penínaula con que nos han fa vero 
oído. 
— H a fallecido en Holguín el Sr. D . JOBÓ 
Vidal y Bosque, apreciable profesor de la 
Eacuola Municipal de aquella villa. 
—Ha «ido electo sagundo teniente do A l -
oalde del Ayuntamiento de Matanzas, nues-
tro querido amigo y entusiasta correligio-
nario el regidor del mismo Sr. D . José Díaz 
Ravera. 
— H a dejado de existir en la Esperanza el 
Sr. Pbro. D. JOEÓ Dlonido Llera, cura pá-
rroco de dloho pueblo, donde había nacido 
y desempeñado osa cargo por espacio de 
treinta años. 
—Los Sres. Pérez, Ortiz y O* noa parti-
cipan quo han trasladado su almacén de ví-
veres do la callo de Riela número 105, á la de 
Aguacate número 124, casi esquina á la do 
Muralla. 
—Se ha manife&tado al Diario do Cárde-
nas, que dentro de poco ee inaugurará en 
aquella ciudad n n club de pelota á la es-
pañola . 
—Durante le segunda quincena de enero 
se han impoitado on la Habana por buques 
de cabotaje 454 reses, procadentes de San-
tiago do Cuba y cácalas, 50 do Sagua, CO de 
Morón, 110 do Caibariéi y ICO de Nuevitas, 
haciendo un total do 83i rosas. Durante to-
do el mes de enero la importación ascendió 
á 1,159 cabezas, do laa cuales 210 proce-
dían de Caibarlón, 150 de Sagua, (10 de Mo-
rón y 739 de Santiago de Cuba y escalas. 
—Según E l Imparcial de Trinidad, n ó -
tase on Cienfuegos, lo mismo que en Man-
zanillo, Sagua y varios otros centros azuca-
reros de la Isla, gran escasez de brazos para 
llevar á efecto las faenas de la zafra y acon-
seja á aquellos hacendados que hagan cuan-
to de ellos dependa para impedir quo los 
trabajadores de la localidad emigren á otras 
«oollndantes. 
-Según nos paitlcipa el Sr. D . Vicente 
Pardo, juez de primera instancia del dis-
trito del Centro de eeta capital, dicho juz-
gado ae ha eatablecldo en la calle de la Ha-
bana n. 55. 
— E l Comercio do Sagua excita á la D l -
•reotlva del ferrocarril de aquella localidad 
« a o á semejanza de la Empresa de Cárde-
nas y Júoaro, rebaje au tarifa de fiatea, 
.con el objeto de evitar que se lleven á otros 
•^uertoa los frutos de un regular número de 
fn^oníos, que suelen embarcarse por Sagua. 
Oeplora E l Porvtnir do Gibara la de-
cadenea qne ha sufrido do algún tiempo á 
oata naito 01 oomürel0 do plátanos por el 
puerto do Baracoa, debido principalmente 
á la ^ 0 ^ oompaüenola en los morcados 
americanos q̂ no ha hecho bajar tanto los 
preoioa, quo m>ft casa embarcadora do B a -
racoa ha perdido 85,000 pesco en cuatro 
años; pero oróe el deiega quo los producto-
res de Gibara estén en aptitud do hacor 
frente á la actual críala. „ 
—En. E l Universo de Santa Clara halla-
mos la clguiento lista do los expositores de 
aquella provincia, qne han obtenido premios 
en la Exposición do Barcelona: 
Meialla de oro.—D. E . Atkins, por azú-
car oenrrifugado. 
Joaé Baró. id. id. 
Sru. viuda do Goitlzolo, id. id. 
D . Elíaa Combert, id. id. 
.Sotoro Eauarza, id. id. 
Sn-A V. whir > Comp., id. Id. 
Snoeaorei de Gándara, por maaoabado. 
Soceaoras de Terry, id. id. 
Medalla ,de plata—Sr.:8. auoaíorea do 
MontK.lvo, por lizúiiár cenM ffugad.: 
D . Sfb . iBtláo Pérez G - iós, po r marca-
hado. 
Excma. Junta juriedloDloíial de Cienfuo 
gos, id, !d. 
Stea. Jiménez Hermanos, id. id, 
Srto, fler::doroB de Rodríguez del R \ v 
Idem idom, 
D D.itJngo Sarria, por azúcar do miel. 
D. E - toban A. Rloa, por tabaco elabo-
rado. 
Pelleltamos á todoa osos eafinres por la 
honroaa dietinoióa con quo han nido agrá 
ciadoft ans produotoü, viendo do esto modo 
reoompensadoa ans afaués. 
—ríe ha oonatltuldo on esta plaza (Cuba 
n? 25) una soobdad que girará bajo la ra-
zón do Hernández y Souaa, para de¡3icarae 
exoluclvamente á loa negocios do comisión 
on general y á la reprosentaclón de casas 
extranjeraa. 
—-So ha formado on esta plaza (Obrapía 
n? 19) uua sociedad mercantil colectiva pa-
ra ded i íawe al comercio do importación, 
comlBlonef y almacén da vivares, bajo la 
raz^n de Garrí, Fernández y C?, de la cual 
son gerentoa D. Conatsutino Garrí y Gon-
zález y D. Lázsro Fernández Carnuda é 
Industríales D. Juan Méndez Casariego y 
D. Rafael Cao Cordido. 
—Se ha fonaudo en esta capital (Plaza 
del Vapor n? 53) una sociedad en comandi-
ta que girará bajo la razóa do G. Barquín 
y C?, la cual ha comprarlo ol establecimien-
to del Sr. D . Marcial Bayón, para dedicar 
so á los raismos negocloa do ferretería á q n o 
venía dodloándoae dicho eeñor. Ea eoclo 
gerente p . Gí cgo:io Barquín y comandita -
rlos los Sreo Uiqulola, Diz y Ca E l referido 
Sr. Bayón quedo hecho cargo de los crédi-
tos anttvo? y pasivos. 
— T a están casi al terminar los trabajos 
del edificio en quo se ha de celebrar en el 
próximo jallo, la Porla EKpoalolón con que 
el Ayontamiento do Santa Clara conmemora 
ol seganao centenario do la fundación do la 
ciudad 
Todoa loa muuiclpioa de la provincia y 
alguuoa importantes de la ISÍB, concurrirán 
con los p r o c í u o t o a do BUB términos al carta-
men villaolareño, y segúu se oree, la concu-
rrencia en los distintos ramos do las Indus-
trian y las arte?, a e r á notable. 
—Bigúa púbdoamente ee asegura, dice 
E l Imp'ircial de Trinidad, en algunos iu 
getiloe del V&Uo quo ana muelen, cual en 
otros quo no Ig hacen: pero que no han 
abtmdonado complotamenta laaslambraa de 
caña, ae catán y » roturando en nuca, y ae 
van á roturar on otros, tem.uoa para exten-
der algo laa eiembras do c¿ña on el preaen-
te año 
Deadn luego hacemos constar, Begún laa 
aparienciaa, qno no so piensa hacer en ol par-
ticular algo que pueda apreoterse de verda-
dera entidad; como sucederá dea ío el mo-
mento que ee contara con la instalación de 
aparates perfacoionadoa on cualquiera de 
los ingenios, ó en otro terrono apropiado al 
oaeo, al lado de la lina forrea. 
De todoa modos y contando, como ae 
cuenta, con el eneanohe del cultivo quo Im-
pulsa Gañamabo, quo marcha á la cabeza 
de los dol Valle de San Lula, pareos proba 
ble que la zafra próxima sea algo mayor 
qne la actual do Trinidad. 
- E n ol aemeacra comprendido de 1? de 
Julio á 31 do dioiombre próximo paeado, 
entroron en Sagua 43 buquea con 8,181 to-
neladaa produotlvac: esa tmielaje dló al 
Erarlo nn iogreao de $55,385'53, 6 sea $6.77 
ots. cada tonelada. 
E n el propio paríodo da 1887, autraron 35 
buqnea con 6,788 tonoladae productivas y 
11,974 improductivas. E l ingreso total fué 
de $29J918,53; Igual á $i.40 coutavoa por to-
nelada. 
Habo, pueo, un aumento en 1888, do 8 
buqu-ÍI v 1383 toneladea produotlvas y 
$25l467'48 centavos do alza efectiva en el 
ingreao, 
— E n la Administración Local de Adua 
naa do eate puerto, ae ha recaudado el 
día 12 de febrero lo aiguiente: 
Importación 20,965 50 
Exportaolún - 875 07 
Hivrtígaoión — 00 00 
Dopóaito o . « . 00 00 
iMeladiw - 182 43 
(m -uoato sobre bobt d a s - — , . 3,728 51 
Piiáaje- u 00 00 
Oabotej« 15 50 
í i a i w t r e s o a ^ . — « . . . . 0i) 00 
Víc 55 72 
37-02 
toprisato dfe d o z c a r g a - 7 3 3 - 25 
25 ola. por p H a & J o r ú n . . . . . . . . . 23 75 
Reaultaa do 1887 á 88 00 00 
Total ,.-.$ 26,616 75 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
A L E M A N I A Ber l ín , 2 de /ebrero.—FA 
ArohidmiQe Rodolfó no ora amigo del E m -
perador Gallhumo, ni admirador del Prín-
cipe do Biemarok, poro siempre fué parti-
dario da la triple alianza y daoía quo Aus-
tria tlone nGcealdad do estar aliada con 
Alomiinla. Su muerte ha sido muy sentida 
por loa hombres politices de Bariín, que po-
co eaparan do su tio Cárloa Lula, presunto 
heredero dol imperio auatrlaco. 
Parece que ol Principe de Biemarok ce 
ha mulqniotado últimamente con los ultra-
ooneervadorea extremados. 
Por orden del Gobierno se practicó un re-
gistro en la redacción do la Gaceta de la 
Crue y en la oaaa-morada do au director, 
Haramersteln, buscando ol manuocrífc ori-
ginal do un artlonlo que censuró Xv, 0/ nduo-
ta del Canciller on ol f«aonto do Gefíokan. 
Hasta la Qaceta de Colonia opina quo aa-
mejaote proceder es uu atontado contra la 
Ubartad de imprenta 
L a Gacela de la Crue y el BeicJisbote sos-
tienen qua los prfrte imleatoe empleados 
Qonvw el Profeeoí' Gcffcken no ao avienen 
con loa doctrinas monárqaioae. 
Díoeee quo loa partidarios do la ex-empe-
ratrlz Victoria han hecho causa comúa con 
loa ultra conservadorea y obran de concier-
to para diaminulr la importancia polítloa 
d e l P r í o c i p e d o Blsmarck, ayudados porla 
actual emnoratriz, en quien Influyo la Con-
desa de "Waldersee, enemiga del Cancí-
ller- , « . , 
Corro la vos do que el Archiduque Rodol-
fo murió on un desafío con el conde Franz 
Clam Gallan, alendo teatlgoa por parte del 
Archiduque ol conde Hoyoa y el príncipe de 
Coburgo, y ñor parte del conde el principe 
Fernando Klnsky y otro personaje. 
Berlín, 4 .—En la ciudad y sus oarcanías 
ha habido una extraordinaria nevada con 
f urioao viento y gran tronada. E n toda la 
ooata de Prosia ao han experimentado tre-
mendoa camporales quo alcanzaron al mar 
del Norte, á Inglaterra, Irlanda y Eacoci», 
y han causado rancho daño. 
E l Gobierno ha pedido al Reiohatag se-
senta millones do marcos para aumentos del 
ejército, la marina y los ferrocarriles del 
Estado. 
L a Gaceta Nacional dice quo ai loeEata-
dos-Uoldoa eatablecieaen ahora una estación 
naval ó depósito do carbón en Pago-Pago, 
esa aetovmínación en laa proaentoa clrcuna-
tanclaa tendría aparienolaa de protesta con-
tra k n anexión oa do Alemania. 
Berlín, 5—Los porlódlcoa alemanoa re-
producen un articule do la Ital ia (órgano 
dol Slgaor CrlopI, primer minlatro de la mo-
narquía italiana), que sostiene que la ley 
aálloa eatá virtualmente derogada en Aus-
tria-Hungría, y de ahí deduce quo por muer-
to del Archiduque Rodolfo corresponde á au 
hija Isabel la auceaión al trono. E n caso 
de prevalecer la ley sálica, aería heredero 
preaunto el archiduque Cárloa Luis, her-
mano del Emperador Pranolflco José y pa-
dre del archiduque Franclaoo Fernando; y 
tanto del pudro como dol hijo dicen que aon 
muy parciales del Vaticano y nada afeotoa 
á la caaa de Sabaya. Loa periódicos do Vio 
na dan por contado, á lo que parece, que 
aon inconteatabloa loa derechos del archi-
duque Cárloa Luis á la sucoalón; les papeles 
de Pesth más bien ae inclinan en favor de 
la princesa Isabel; y lo mlamo ea Austria 
que en Hungría hay macha diversidad de 
parecerua. 
Mr. Lambort Trep, repreaontante do los 
Estados-Unidos en Raaia, ha tenido una 
entrevista con ol Príncipe de Biemarok. 
80 dice que el Gobierno de Washington ha 
convenido con el Píínolpe de Blsmarek en 
quo haya una conferencia en Berlín para el 
arreglo de laa dlflcultades de Samoa. 
INQLATEELA.—Londres , 2 de febrero.— 
Correspondencias do Parla publicadaa en 
periódicos ingleaee dicen que laa paaquieaa 
heohaa por orden de Mr. Floquet han dado 
resultados inesperadoa ó interee&ntas: han 
encontrado que la Liga de los Potriotas tie-
ne acopiadas^ y á diepoaiclón del General 
Boulanger, armas bastantes para armar un 
ejército revolucionarlo. 
Telegramas recibidos de Vlena afirman 
que el Príncipe de Blsmarek está amagado 
de parállala y loa médicos lo prescriban re-
poso abaciato; pero él perelate en trabajar 
y los reolentes aucesos de Francia y do Aue-
trlo no le dejan descanso. 
Londres, 3.—Lo único que hasta ahora se 
sabe de cierto en lo tocante á la muerto del 
archiduque Rodolfo ea que murió de reeul 
auli.au de nn tiro on la cabeza. Lo d e m á s 
eatá envuelto en impenetrable misterio. 
^1 inspector de polloía Mr. Martin, en-
oftrgado de prender al Padro Mac Fadden, 
lo níataroi. a paloe y á podj«da!} en Gwae-
doie, pondado de Donegal, Irlanda.. 
Ha cansado general asombro la rápida 
íéPafUeión do Ja edición inglesa del Herald 
de New Tork, hecha en L o o d m por mn-
• hachoaqua paralr m'« de» prisa abd^ban 
Vftoaríaáji» d^l«'qu1,*!% «j,:ft»»d- *. desdo ){•. 
víspera pr-r la emp; sa del Herald 
Londres, 4. —EBS «Üe-l a luíante díamontl-
da ía sotlola do! nr-rnr-ráínlontp do SIr J n 
i ' m P •••inotf ite paV»> íepr^sRtaute de la 
Gran Bretaña en lo - Sitados Uoláóa 
Un taíegrama da Px. ía asegura qne M-
dePreyolnet hapfracid; al General Bonlan 
ger una cartera orí 'jl Gabinete que ha do 
f-uo- dor al do M. Ploqa^t. 
Bublin, 4.—En ol tuiualto en que murió 
el Inapeotor de policía Mr. Martín, on Gwee-
dore, hubo alóte condoatables y un oficial 
malamente hoüdoa. Mr. Martín ao defen 
dló largo tiempo contra la turna amotinoda, 
y cuando cayó esánlma había roolbldo talca 
golpea en la cabeza y en la cara, quo cataba 
completamente desfigurado. 
Londres, 5 — E l Príncipe de Gales con o 
tros miembros do la f&milla real. Lord S a -
llabury, y los representantoa de Rusia, Pran-
oia Alemaola, Turquía y Bélgica, aalatlo 
ron á las hnnraa fúnebroa del archiduque 
Rodolfo, csitibradaB en Londrea. 
E n Mándala?, Barmah, han ocurrido ro-
clentomento doa grandes inoendloa qué han 
dcatrnldo máa de mil casas. 
Dublin, 5.—Se sabe quien fué el matador 
dtíl ioapeñtor de policía Mr. Martin y lo bus-
can con empaño. 
Londres, ü . - r - E l Daily News publica un 
telegrama de Munich con otra circunatan-
oíada veraiéa do la muerte del archiduque 
austríaco, más novoleaoa qua laa antorioroa. 
Mr. Parñoll demandé & Mr. John Walter, 
proplotarlo dal Times á é ~ L o n d r c 8 , recla-
mando daños y Deijuícloa por artículoa pu-
húozúo ioz Í>\ Times. E l tribunal (de E -
iliribi-ryc) ha deolüraáo que ao ea á uno de 
• o ¿y v i ^ r í c a , ciño á la* sociedad propio 
Baria ¡del periódíoo, á quien Mr. Parnoll de-
ba dív<n Radar. 
A U S T R I A - H U N G R Í A — V i e n a , 5 de febrero. 
f j . : m u í celebrado los funerales del archi-
duqua Rodolfo. L a s callea de la ciudad a-
máueóieron con colgaduraa níígras y emble-
mas do tapo; y la multitud, trieíp y allenolo-
sa, empezó á rounlree deed»» moy temprano 
en laa Inmediación oa de ía Capilla do la Cor-
ta. En el oratorio del Palacio se cantó nn 
Misarere á que aelstló ©1 Emperador con la 
íj.mllia Imperial. 
E l enüiarro ao ofaofcuó por la tarda en la 
cripta dal Co-m nco de Capuchinos, y laa 
oeremonlaa íúnobrao, á que aBlaüó toda la 
Cori;e, fueron de extraordmavia aokm 
nidad 
Pesth, 5 de febrero.—Ii* Nación publica 
la alguienca carta, dirigida por el principe 
Kod'dfo á Har vou Szoiyenyl: 
''Qüarldo Sío.igítíuy;: Gori esta envío á 
ustod mi codteílo. Cumpla usted lo que 
en él dlíponeo, y lo ordano en el teatamen-
to que otorgué haca doa añoa, da acuerdo 
con mi eapüaa. E a mi estudio en el Hf>f-
harg hay una moalta. E n ana gavataa, que 
a.) abren con la llave de oro que incluyo, 
encontrará usted mis papelea, cayo arreglo 
confío á usted dejando á au dlaoreclón lo 
qij« so doba publicar. 
No puedo vivir máa. Reouérdemo uated 
á todos mía buanoa amigoa. Adiós. Dios 
bendiga á nueatra querida patria. 
Do uated.—RODOLFO." 
E n loa eafód y loa paaeos de Vlena han 
sido arrestadas algunas peraunas por ha 
ber dloho en alta voz que el píínolpe murió 
á manos do un mmido ofendido. 
F R A N C I A . - P a r í s , 3 ds febrero.—El di 
potado bonlangiiíCsfi M . Lagaerre y M. Se-
gleraundo Laoroíx, también diputado, tu-
vieron un fclteroado y de resultao del alter 
oado uu doaafio; pero afoítULiadamente no 
ae laatlmaron. 
Loa tr^bajua para la Eicpoalolón progre 
aan con rapidez. 
E l Crédito Territorial ha comprado por 
oobenta y doa mil peeoa el castillo hlatórloo 
do Chenoncioaux, y trata de volver á ven 
dorio tan pronta como encuentre compra-
dor. 
E l capitán Trovler, explorador francéa, 
anuncia que Irá al lago Tanganyka, en 
Africa, y deade allí eegulrá el curso del rio 
Luknga. 
Par ís , 4 — Y a eat* decretada Is. diaoln 
clón de la antigua Compañía del Canal de 
Pauamá, como paso preliminar pata ¡a for 
maoíóu do una nueva Compañía. 
Ei a.mlronte quo manda laa fuerzas na 
vaios do Ii.giatnira en el mar Rojo, ha he-
n'-u: aplica/ lis po. a qae por au mas oompor-
t mknto le c s n r r e a p u ñ d e «1 eomaadento di-
na tiuquo iug é j qao apreió ludebldamanto 
nn batoo francés eoron do Zanzíbar. 
París , 5.—Se oreo que ol Gobierno trata 
de reprimir el boulanglomo. 
E l F ígaro pubiioa qua dos profesores del 
lastltuto Pastear han encontrado el micro-
bio generador da ¡ a difteria, y esperan que 
pronto habrá vacuna preventiva do la dlf 
tuda. 
E l Padre Jacinto compara al general 
Boulanger con Soaiouquo el Emperador do 
Haití. 
BtLQio*.—Bruselas, 3 de febrero—Pos 
haberao hundido un puente cerca <io Groen 
daol, al .-::-!! r el tren quo Iba de Bruael&a á 
N«;umur, murieron en el acto catorce per-
eonaa >• mán de cincuenta resultaron heri-
das, de máa ó menea gravedad. 
Loa operarlos de laa fábrit^aa de oriatale 
ría de Charleroi BO han docUrado en huel 
ga y han tenido algunos enouentros con la 
polloía, de loa oualea han resultado mucho* 
üerldos. 
I T A L I A , — B o w a , 3 de fébrero.—EX Slgnor 
Peruzzi. minlatro de Hacienda, ha declara 
do en la Cámara de Diputados qno dol pre-
supuesto resulta uu dédclt de cuarenta mi 
llones do sesos. 
Boma, 4 — E l S beranq Pontífiao ha reci-
bido -ihi Emperador Pranoloso José un te-
taiegfümsi. do doa mil palabras, dándole 
p :rrjieí;os-eo oircunetancladoo de la muerta 
dol archiduque Rodolfo Su Santidad rea 
poadió en eegnlda, y el Emperador lo dice 
eu otro telegrama, que laa bueuaa palabras 
del Soberano Pontífice le han proporciona 
do el mayor consuelo que en la tleira hu-
biera podido tener. 
B ima, 5 — E l Slgnor CavallottI, diputa 
do, &CUÉÓ al Gobierno de querer mantener 
la paz por medio de f ormidables arm&men-
toa, en vez do procurarla promoviendo bue-
nas relaciones de amistad ontre las nacio-
noa. E l Slgnor Crlapi fe defendió alegando 
que Italia no puedo aor la primera que se 
aeaarme cuando Europa eatá armándose 
por todas partea y cuando ee construyen 
fortalezas á io largo da la frontera italiana. 
Rlcclottl Caríbal di fomenta el desconten-
to, excitando á loo irredentistas y los repu-
blicanos. 
RUSIA.—/S'aw Pefersburgo, 4 de febrero.— 
Por lo qne dice una correspondencia dé 
Berlín, pnblioaüa en el Novcé Vremia, hay 
razones para creer que entre Inglaterra y 
Alemania exlato una alianza, aemejante á 
la convención anglo-Italiana para proteger 
loa marca y los puartoa del Norte. 
Zanzíbar, 3 defebrero.-l&T. Maokay, mi-
sionero, escribe de Uaomblro, con fecha de 
26 de noviembre, diciendo que no tiene no-
ticias de Stanloy ni de Emín. 
Hay nueva revolución en Uganda. Ha BÍ 
do deatronado el rey K wiwá, que había 
matado á dos de los principales árabes ins-
tigadores de la expulsión de los misioneros 
E l cónsul alemán en Zanzíbar apremia 
al Sultán para que ceda á la Compañía Ale-
mana algunas ialitaa, cuyo comercio está 
hoy enteramente en manos de ingleses. 
• i , a rna» qt»! 
G - A C E T Z I . Z Í A S J 
T E A T R O D E TACÓN.—Ante la concurren-
ola mayor y móa escogida que ae ha visto 
en nueatro gran coilaao on el transcurso de 
la temporada Coquelln-Hadlng, se efectuó 
anoche la función de gracia del eminente 
actor citado. 
E^to famoso artiata y aua compañeros al-
canzaron un triunfo muy halagüeño con la 
representación de la chistosísima comedia 
de Lablohe Le Veyage de Mr. Perrichón 
que mantuvo en continua hilaridad al regó 
ojado auditorio. 
Mr. Coquelin fué aplaudido con extraor-
dinario entueiasmo, se le llamó al proscenio 
Innumerables vecea y recibió en la escena 
algunos presentes do sus admiradores. 
Singular ovación se le tributó también, 
onando terminada la comedia, ae presentó 
á recitar des preciosos monólogos, que col-
maron de alegría y eatlsfacoión á los espec-
tadores. 
Esta noche se despide de nuestro público 
la citada compañía francesa quo tan de-
liciosos ratos nos ha proporcionado; y ma-
ñana, miércoles, se embarcará para Nueva-
York, por la vía de Tampa, en el vapor 
Olivette, L e descames el más próspero 
viajo. 
E L SALÓN D E L A M O D A . — E l número 132 
de tan amena é interesante revista barcelo-
nesa viene nutrido, como los anteriores, de 
instructiva y escogida lectura, y de hermo-
sos modelos de confecciones diversas: le a 
compaña un figurín iluminado de trajea pa 
ra niños y le sirve de cubierta una gran 
hoja de patrones y dlbujoa para bordados. 
L a cuBcrlpoión á E l Sa lón de la Moda 
continúa abierta eu su agencia general, 
calle á» Hoptuno, número 8 
ASOCIACIÓN D E D E P E N D I E N T E S —Este 
floreciente inatituto, qne cuenta con el 
reapetuble número de 5369 asodadoB, está 
introduciendo mejores de consideración en 
su Casa de Salud, y una de ellas es un de-
DE! 
ALMACEN DE JOYERIA 
COMES X HERMANO. 
Uit mau jKivedadps en prendería fina y objotoa de fantasía en plateados 
bren ea — P R E C I O S FÍJOS m^roa^os en oad • objeto. 
(990 ó , 6-18 
partamente deatlc&do á enfoimeilas que, 
á JoEgar por loa planoa y aegúa opinión de 
p. raonuB compeientea en el asunto; ea una 
obra quo te dará rosombro á ía Sociedad 
qua la realiza 
L a Directiva, incorsable en ana gefitio-
nes. estudia todoa los medios por?, allegar 
recursoa con que atendor 6 laa obllgadonea 
ó gastos que lo demande la nueva fabrica-
ción, combinando un a función que ae dará 
el próximo domingo 17 del corriente en «•! 
gran teatro de Tacón, y coyo producto EO 
destina á anmont&r loa fondos de aqneila. 
E n dlchfi fleata tr*mará parto la compfí 
fila de aarzueia qua actúa en ol taatt o d« 
Albleu, pfira lo cuas Robillet el niño mi-
mado de la fortuna, queriendo patíóolñar 
oon su buena aombra dicha fiesta, ha oom 
binado un programa colosal, poniendo eas 
noche eu Tacón, oon todas BUS deooTS^lo 
noa, la zarznela en tres actos L a B r u j a y 
lar^vlara cómico-lírica en nn acto Certamen 
Nacional. 
Con eate programa iqutén n o aaiotlrá & 
Tacón? 
P U B L I C A C I O N E S V A R I A S —ÑOR han vial 
tado un.'* vez m&B L a Habana Elegante qpe 
trae u n buen iec-at?o do Coquelin, E t Eco 
de Galicia, E i Pitcher L a Úmón, E l l'ro 
greso Mercante. E l Eco de los Licenciados, 
E l Pi lareño, E l Progreso Comercial, l au 
rac-Bat. Ia Bevísta de Agricultura, E l Eco 
de Canarias, E l Maghterio. la Eevista de 
Estudiantes, el Boletín Oflo'áldélos Volun 
tarías y E l Heraldo de Asturias qne en f-u 
primera página rstenta us retrato de nues-
tro amigo el Sr, D . Santoa Rodrlgnel V a l -
dés. 
E L PEOGKBSO — E n la Sociedad Benéfica 
do Inecrucolón y Recreo do Jesús del Mon 
te, en Jauta General celebrada el mea pró-
ximo paaado, fusron elontoa para desempe-
ñar euf1 reapeotlvos cargoa, duranto ol pre-
aance aüo do 18^9. loa aenorís slgoieatefi: 
Preaidenfco, D. Federico Porto. 
Yi'-.Q Presidente, D. Franclaoo Casado. 
Director, D Angel Fernández Larrínoga. 
Vio- D!ro?!tor, D. PfaDOl*o-» Polanoo. 
Seoretarib, D. José Piu } K;dríguez. 
Vice-Storetario, D Iguaoio de Armen-
tarca 
Contador, D . Fernando Urzala. 
Tesororo, O. Hipólito Lapeira 
Coaaidarloa, D. Alborto de Castro. 
<: " Frilpe Conzáifcz 
" '* /V.lfr<>do Llagnuo. 
" J hé Níirgftnee. 
" ': Antonio González Llóren-
te. 
" " Franclaoo Piá y Silva. 
" " Marcelo Iñlguez. 
" " Fí-anoíaco Díaz. 
L E C T U R A PARA. NISOS —La Biblioteca 
Ilustrada para niñas do que aon edltorea en 
Madrid loa Srea. Ocaña y Compañía, acaba 
do enriquecerse con doa nuevas obras, tan 
raoralea y amonaa como interesantes é 
ioatruotivaB Se titulan L a Herencia de la 
Tía y Los Corazones Amantes, están pri 
morosamence oncuadernadas con filetaa do 
radoayson dignas de toda recomendación. 
En la librería de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo 60, pueden adqulrirae ejemplares de 
ambas obras. 
E L E c o CORUfíJÍs.—Llamamos la aten-
ción de nuestros lectoroa hacia un comuni-
cado quo publica en otro lugar la comisión 
encargada do promover una auacrlpoión á 
ñ o de nacer un obsequio al famoao orfeón 
denominado JBiJ^co Coroñés 
CÍRCULO HABANERO —La primera vela-
da de oata Centro, en el presente mea, se 
verificará en ol teatro de Albl u , la noche 
dol viernes 15, dándose ' L a Broja," por la 
Compañía dol Sr. Roblllot 
Sabfmoí qne hay gran pedido do palcos 
y sobre eato nos onplica e! Sr. Seerotarlo 
hagamos saber ó loa otñorea eocioa que loa 
tíonén sol lerendos, que procüre-< recogerlos 
eu la S -crr-, ría antas ds la- 4 de la tftrde 
d o l juevob 14, puta yóaada dloha hora, ae 
diapondrá do aiuelloe on f - V I T dol primero 
que loa aolloice: «u precio $10 B B 
ASALTO DS A R M A S — E ; M al nÉ 
dio ¡¡«i. i<egú; -1 íaoa uu .-u oportüíT-
ddij, ee iuautf ur-.- iV, salí» dearcuas perfecía 
mente montad» por nueatro particular ami 
go el Sr. D. Aurelio Granados en el Olüb 
Gimnástico establecido en la calle del Pra 
do. Su amplitud, ana oondlciooed y la r i -
queza de armaa y otrea útllea e n que cuen-
ta, la haceu recomendable á todas lucos. 
Se cíeetuaroií varios asaltos á sable y flo-
rf:ts, en les c u a i e a d e m o B í r a r o n su habilidad 
y destreza loa Srea. Granados, Mova, An 
dux, Diago, Manrique, Lebredo, Pérez P l 
quero y ctrea conocidos tiradores. 
L a cor correr cía, tan numercaa como dis-
tinguida, fué obaaqulada de la manara máa 
dollcada, t&rminando l a fiesta á las cuatro 
de la tarde. 
A MATANZAS.—Allá irá el próximo do 
miugo uueatro aguerrido Club Habana para 
batirse, ea el campo del base-ball, con el 
que lleva el nombre de aquella poética clu 
dad. 
H&brá, al efecto, un tren expreao, que re 
tornaré por la tardo, degpnés del Juego. E l 
b lltte de Ida y vueita vale 5 pesoa 
CONGRESO D E NAVEGACIÓN—Ahora que 
ostamtíí ep 1« época de loa congreaoa, era 
natural quo ee convocara uno mfta para ex 
yónof i»o díficolcadea quo aún ofrece la na-
vo^&rlóa aerea. 
En efecto, durante la próxima Expoaloión 
Unlvoraal do Parla se reunirá un congreso 
de esta oíase, promovido por la Academia 
do aoroatacióu meteorológica. E l progra-
ma á quo deberán ajustaras sua delibera-
ciones ha de contener, entre otros puntos 
pí-luclpalos, ios algulentes: medida de la po-
tencia del airo á diferentes alturas; empleo 
de la brújula para dirigir el g lobo; rariacio-
nes de! magnetismo cen la altura; telefonía 
ain'ostátlca; llucninaolón eléctrica del globo; 
estulto cobro loa ololonea en eu reiaelón oon 
la aeronáutica, etc. 
U N C L U B D I MILLONABIOS —Asegura un 
periódico de Hurtford que de ¡os Padres de 
la Patria que componen el Sanado de loa 
Estadoa-Unidos, treinta son millonarios y 
que en breve éstos se contarán en mayoría. 
SI la riqueza es el emblema de la aristo-
cracia, no tardará mucho ese pala en poaeer 
el cuerpo de patrioíoa más coaalderable del 
mundo. 
Par supuesto lo que más infioye en la e 
lección para tales senadores es un decidido 
interé* para la clase trabajadora. 
DONATIVOS.—La Sra. D" F . P. do P. nos 
ha remitido veinte y dos pesca billetes, para 
que en nombre de Nuestra Señora de Regla 
ae distribuyan on eocorroa de á dos pesos 
entre ¡os pobres ciegos muy neoealtados D. 
Fél ix Roca, D? Irene Suárez, D* Luisa Val 
déa, D ' Rita Ramos, D? María Hernández, 
D* Josefa Robledo, Da Margarita de Soto, 
D. Rafael Acosta, D Vicente Gómez, doña 
Felicia López y D? Francisca Socarrás. MU 
graolaa á la generosa donante en nombre 
de los favorecedores. 
L A B R U J A . - C o n la de hoy, irán ocho 
Brujas y otros tantos llenos. Fácil es aquí 
ser profeta; cómodo es en estos casos me-
terse á vaticinador; sencillo ea augurar un 
hecho que conocemos de antemano. 
Raro parece eato; paradóglco, mejor dl-
oho, absurdo y máa que abaurdo ea conocer 
de antemano un hecho que no ce ha reali-
zado. Pero aquí no hay rareza, ni absurdo, 
ni siquiera estupidez. 
Nosotros jugamos en esta ocasión oon el 
juego del contrario á nuestra vista. Vemos 
los triunfos que tiene, las malas cartaa que 
ha robado, la intención que tiene, el saber 
que le adorna, la prudencia que le caracte-
riza, etc., etc. 
Y de todo eato deducimos que entre Stel-
nltz y Tchigorine, ganará Roblllot, 4Y por-
qué? Puea es bien senolilo; porque le ayu 
dan Chapí, Ramos Carrión, Julián y la com-
pañía entera. L a Bruja eerá un lleno esta 
noche. 
¿Y por qué? 
¡Porque apenas quedan ya localidades 
para L a Brujal 
C R I M E N — S e g ú n participa el celador del 
barrio de San Lázaro, á las ocho de la no-
che de ayer, tuvo aviso de que en la calle 
de San Miguel esquina á Oqueodo ae le ha 
bía Incendiado la ropa que vestía á una mo-
rena, y que á pesar de los esfuerzos hechos 
por dos Indlvlduoa blancos y la pareja de 
Orden Público números 885 y 788, para des-
pojarla del vestido, sólo pudieron consa-
guirlo en parto. Seguidamente el cabo de 
Orden Público n? 715, que también acudió 
en los primeros momentos, condujo á la pa-
cíante á la casa do socorro de la tercera 
demarcación, donde fué asistida por el fa-
cultativo de guardia, quien calificó de gra-
vo el estado de dloha morena. L a declara-
ción prestada por éata, m concreta única-
mento á manifestar que hallándose sentada 
á la poerta de una caca de la calle de San 
Miguel, ne le acercó un Individuo de su cla-
se y dear'Ués de cata-" hablando con ella, le 
atrojó sobre el veatido un liquido prendién-
dolo «¿te eonttnno fnego oon un focforo, ne 
gábjdoae ft d(<oit quién fuera dloho aujeto, 
como fc.£Ímóaiijo el Intoióa qu»> t u v o ella en 
Ir anoche al barrio de Cayo-Hueso, no sien-
do vecina de aquella demarcación. 
En «1 regiatif- prftci;ioí>do, por el oeladur 
mondo fen el l u g a r donde o o n i r ó éste he-
cho, se coupaEon vados f-J igmentoadol vea 
tldo, todoa quemador , un?! iaíioa'rque pare 
es,haber contenido pc-trnleo y una pantu-
fla de alfombra pertcnsoiente al pié isqnier-
do, Do todo fato Craó ñor* el celador ao 
súaáto y dió'cue&tíi 1 S . 3 d o guardia 
que BH había oot.t-'t tpldo 00 ía ojosa, d© so-
corro L a morena vi'ouf f.'̂ t6o, que fué oon 
duelda al hospital d - P*n>. . r e W t ó n o m 
braraó Dúlorea Crnlovév, foitcm. de 24 años 
do edad y vecina do 1& o&Ue del Aguila nú 
moro 55. 
A causa do hííbrn- pedido un individuo 
blanco auxilio por medio da u n r l l b a t o , 
oaando )a ropa de la morona era 'orea» do 
l»8 llamao, el encargado de uua Estación 
oficial, que se encuentra situada en la valle 
(íe San Miguel, croyéndoae qae ao trataba 
do algún incendio, pidió auxllto a ios Bom-
beros, acudiendo la bomba Cervantes del 
Comercio, la que seguidamente regresó á 
su cuartel-
P O L I C Í A — E l celador del banio del Prín-
cipe en cumpllmiei'to de las órdenes dicta-
das por e) laispector del distrito Sr. Mendo-
za, d e t u v o en .nñ oafé que existe en la cal-
zada de'Carica I I I á idete individuos blan-
cos qu'- es taban j u g a n d o al prohibido. 
—Un» wjujerwo» sancta vec ina do la ca-
lle de AgUBcato, ioé m i d a por aor acu-
sada do h abe r l a robado diez pasos en bllle-
tas dol Banco Eapfcñoi á un individuo blan-
co, residente ea el segundo distrito. 
-Ayrtr fué conducido a l hoapltal Beina 
Mercedes uu íadlviduo biapóo como de 60 
onós de edad, que h a l l á n d o l o en el Marca-
do de Tacón ee cayó oasulshaoiitoj infirióa-
doso una he i ida grave. 
^demfea fusroa detenidos varios indivi-
duos por diferentes causas y delitos. 
A L S A L I R del teatro ea muy conveniente 
para evitar e1 C'-geí un catarro mascarlos 
caramelos T U T T I F R U T T I , (5o Adama & 
Soné, do Bi ooklio; la practica ha demostra-
do que ea adulce e* un buen prefeivativo 
para, ver.-e llore de cutarroaaaí como tam-
bló . i es un poderoso aperitivo. Muchaa per 
a -í.m que fcufrmn de desgano ae hsn visto 
coradas maaoando la goma dulce T U T T I -
F R U T T I E n Campanario 64 se vendo al" 
por mayor y en todaa partea al menudeo. 
R 1 1 3 
E s UN HECHO asegurado por loa más ea 
b'oa de la profealon médica que el método 
máa oor.ve lente para administrar el aceite 
de hígado de b«Cítlao ea en forma de emul 
slfm. L a Emuls ión de Scoit, debido á la 
unión de l aceito con loa hipofesfitos, pro-
duce íoaultados mucho más ráf i í o s y sogu 
ros que ei aeeifee solo, Ademáa ea de sabor 
y olor muy agradables y de fácil digestión, 
por lo quo acoasejamoa & los quo tengan 
que tomar el repugnante aceite de hígado 
de bacalao tomen esta sabrosa Emulsión. 
4 
S o c i e d a d de I n a t r u c c i ó n R e c r e o 7 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SKfJRKTAKIA 
Por 'üepoaloión dol Sr. Proaldente y en oamplimlen-
t.s d» las preBcrtpoioiioi regloraoi.t irisa, la s^ganda 
Jua'a gonoral < ralaatia oorretpondionte al i-fio actual, 
tendrá tftoto eu los salatei da eata Saciedad el do-
mingo 17 d-l que curia & loe d -co ' npumo lie' <iin. 
En dicha Jnutn, constituida que «ea, Be.^ún lo pre-
ceptuado eu o! attíónloUS do los Eít ' . tutos, una vex 
aprobada el r.cta da la anterior, ue daiá posesión & la 
Directiva que fué oleata e i cesión del dia 3, pisándose 
luego á discutir el informo quo presunto la Comisión 
glosadora de cueutas, lo propio qae las mociones pre-
aentadas.por vari « señores ÍOOÍOB y que la Junta tomó 
en consideración por unanimidad on la nfurida sesión 
•lo: dia 3. 
S^r.'viequisito Indispensable la exhibición del reci-
bo del raes do la focha. 
Hítbüus, febrero 7 da J889 — B l Sooretailo, S a m á n 
A r m a d a Tejeiro. O 329 la-8 8d-» 
: loa médicofl, hechos 
luego en Alcmánla y 
Nuevos esfi'idioB c 
priumro en Fráncia, 
eu tudua lo» países ¡iu Kuropa y Aniórica 
han puestu dé mauiíiei'fó la eficácia de l a 
criioso'ta, extraída de! alquitrán do báya, en 
laa afeccionas crónicas de la laringe, do los 
brónquios y do los pulmones, particular-
mente en las bronquitis crónicas y en loa 
cararros. Eu las Pcrlaa de creosota del D r 
Ctcrtan, la creosota está encerrada bajo una 
delgada capa gelatinosa, según e l procedi-
miento aprobado por la Academia de medi-
cina de Paris. E l medicamento se toma do 
este modo con una gran facilidad. No Bola-
mente quedan asi disimulados su sabor y au 
causticidad, sino que también puede e l en-
fermo tomar con toda' confianza n n medica-
mento que so presenta con todas las garan-
tias de una nnrepsa irreorochabla. 
D u s a r t 
C O N L A C T 0 - F 0 S F A T 0 D E C A L 
E l Lado-Fosfato de cal contenido en el V I N O y J A R A B E de D U 9 A R T 03 
un reparador de los más enórgicos. Afianza y endereza los huesos de los nliloa 
raijuilicos; devuelve el vigor y la actividad á los .<1ÍZOAWC<?M/!ÍÍS decaldosy linfáticos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilítala 
cicatrización de los pulmones.' 
Las mujeres emlarazadas que recurren al V I N O ó J A R A B E de D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan ix luz criaturas robustas. 
El Lacto-Fosfalo de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva A los niños 
de la Diarrea y do las enfermedades do desarrollo. Con su benólica influencia la 
Dentición so efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el V I N O y J A R A B E de D U S A R T dospierlan el apetito y las 
fuerzas do los convalecientes y conviene on todos los casos do exCenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
DEPÓSITO en P A R I S : 8, rué Vivienne, 8 
y en las principales Farm Acias de España y América. 
E l remedio máa eficaz 
nooen para combatir el 
el Imeomnlo y el catarro crónlóo aon loa C i -
garrillos Indios de Grlmanlt Se C* 
de cnantoa ae co-
aema, la opresión, 
DE LOS BRILLANTES 
SIN COMPEKCiA POSIBLE 
5 3 , C O M P O S T E L A 5 3 
1991 
F . ALONSO. 
p l í - l S P 
Ya están & la disposición del pfibiioo 
eo. ia Parniaom GFalíano 101 esqnlnn á 
gaa JOMÓ, I&B Grageas do atvienia-
t " de h err^ compuertas y los 
Oráuulíis de ^rseniato de soda, 
ati como en los otros pnntoa de venta. 
1819 P 4-32. 
P A R A T O D O E L H U P O . 
Venta, compra y alquiler de libros. Gran-
dea colecciones do mapnf; aumamente bara-
tos y mucho surtido de libroa de eduoaolón, 
entre ellos la última geografía publicada de 
la lal», por D . Fél ix Marrón, propia para 
loa colegloa y para todo el mundo por las 
curioaldadea que contiene. 
OBISPO 135. 
1693 P 8 - 8 
Hooiedad de Bsneftcenola de Naturales de 
Andalucía y sus descendientes. 
Po: acaer ío de la Direotiva en seaión do.SO de ene-
ro y on uamplimien^o del urlícnlo 30 del Reglamento, 
se oonvoca & IOB aefioros atociados para la Jauta ge-
neral ordinaria que ha de celebrarse el domingo 24 de 
fobioro, á la una ^el dia, en Ico salonas del Ossino 
Kapañol, oon objftlo de chr cuenta de loa t r a b a s ve-
riiioaiios huttn enero 81 y 'proceder á la eleoolón de* 
PreBideat?, Vioe-Pre»idente, Tesorero, así como de 
la mH&.d d ; los señorea vocatea qae componen la D i 
reotira; loa cuales oeaau en virtud do lo preoeptUAdo 
en el artículo 17 del Reglamento —Habana, l l de fe-
brero de 18'».—El Secretarlo, £1 de la Vega. 
0 246 Bd-02 6a-12 
11.292 
Vendido por 
i m i 
$25.000 
RIGAUD y C'S Perfumistas 
P R O V E E D O R E S de la R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
P A R I S — S , R u ó V i v i e n n o , 8 — P A R I S 
( § 1 ( A g u a d e ( K a n a n g a , 
cante la que más vigoriza la 
perfumándolo delicadamente. 
es la loción más refres-
piel y blanquea ol culis. 
( E x t r a c t o d e ( M a n a n g a , suavif perimno para 
é c e i t e d e m n a n g a ^ u ^ ^ ^ 
pafluelo. 
que 
a conserva al culis su nacarada 9 transparencia. 
VQ<S d p M n n a n t T n blancl'ie?Ali 1{l tez y la dan un 
VOS a s ( ^ a í í a í i g t t , clc.ranl0 tono mate, preser-
vándola del asoleo. 
H ó n v e g e t a l d e ( g a a a n g a ^ J t 0ef̂  
bello y evita su caída, tonificándolo. 
D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
Ramón Vivas 
sucesor de P e l l ó n y O' 
Teniente Boy 16, 
Plaza Vieja. 
On 239 5-9a 5-10d 
MiNUEL MARTINEZ 
SALUD S . 2. 
Casa de cambio de monedas 
naciosales y CAtranjeras, 
Expende billetes de lotería, 
en general, pagaderos el dia del 
sorteo. 
Papelería , efectos de escrito-
rio, alegorías religiosas, cro-
mos fino», SÜI GENERIS. 
Papel y sobres timbrados^ se-
g ú n se pidan. 
50 pliegos con sus «obres t im-
brados, por $ 1 - 5 0 biliete». 
Vende tabacos y cigarros de 
las mejores marcas; fósforos, 
boquillas, e tc , etc. 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 13 » 8 FEBREHO. 
Bl Circular en Santo Dominco. 
Smta Cauiina de Riooi, virgen, y San Benigno, 
mftiti1*. 
El día 2 ' <le ^bril d d uño 1522 nació en la ciudad 
de FiOrez-clii, capital de Tosc&na, Santa Catalina, de 
la noble familia de Eiccl, & la cual en el bautismo ae 
paro el nombre de Alejandra, que detpuóa mudó en 
el do Cattliaa cuando se hizo religioia. A la edad de 
catorce afios vistió el hábito roligloao de Santo Do-
inícgo en el monasterio de San Vicente de Prato. 
K m amada s^rva dol Svfior, faó muy favorecida 
do muobsu visiones celestiales y de éztatis y raptos 
tan eutnpendoo, qne á veces quedaba totalmente ele-
vadft de la tierra, suspendida en el aire porlargo tiem-
po. F a é también enriijueoida del don de profecía, del 
dií penetrar los secretos del corazón y del de obrar co-
sía prodigiosa»: por lo que su nombre y su santidad 
fueron conocidos y celeoradoa con universal aplauso, 
no sólo en la Toecsna donde vivía, sino también en 
toda Italia, y en otras regiones más remotas. Ultima-
mente, deapnój de haber padecido una penosa enfer-
medad, oon la cual so purificó más sa alma y habien-
do recibido con extraordinaria devoción los últimos 
Sacramentos de la Iglesia, entregó su espirita al Cria-
dor el ¿ia 2 de febrero del a fio l(j£0 
FIESTAS E l . JUEVES, 
MISAS SOLEMNES.—En la G&tadral la do Tercia á 
la» 81 T en Isa demás (gleíiaí lao de oontumbre. 
IGLESIA DE SAN FELIPE NEBÍ — E l próximo día 
15 celebrará la Arohicofradía de Hijas de María y 
Ssnta Teresa sus ejorciclos mensuales La comunión 
será á las siete >• media. Después de la misa, se ha-
rán los ejercicios de costumbre. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 12 D E FEBRERO D E 1889. 
SBBVIOIO PASA BL DIA 13 
Jefe de dia.—El Comandante del 2? Bon. Ar t i l l e -
ría Voluntario?, D . José S. Feliú. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada,—29 Batallón A r t i -
llería Voluntarios. 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Bl 2? do la Plaza D . Emilio Rigó. 
Imaginaria en Ídem.—Bl 2? do la mUma, D . Cesá-
reo Rapado. 
Rs oosia.—El Coronel Sargento Mayor, Adalberto 
Rameau. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
OIMNASTIOA Y DUCHAS. 
C O M P O S T E L A N. 111 Y 113 
entre So! y Muralla. 
Cuota mensual, $3 B. 
ra*" Taquillas grátis. j a 
1351 _ 18 8 
Comisión para hacer un obse-
quio al orfeón 
E l Eco Coruñés. 
Esta Comisión, además de los acuerdas publicados 
en los periódicos regiona'ej Eco de Galicia y Galicia 
üfotZerna en los números correipondientos al domin-
go 10 del actual, acordó que tan pronto como se dé 
por terminada la suscriuión se celebre una Junta ge-
neral de donantes, á fio de que por eatoa se acuerde 1» 
clase y forma del obsequio que se ha de hacer á dicho 
orfeón 
No siendo el objeto de esta Camlsióu más qne el de 
gastionarla suaorlción con el ña antes indicado, se 
suplica á los corufieaes y demás gallegos que deiéen 
contribuir á la realización del pensamiento, entreguen 
á loa seQores vocales y on loa puntos de suscrl'dón que 
al final se citan, las cantidades que tengan á bien. 
V o c a l e s . 
D . J e tús Barrios, Obispo 108. 
Marcelino González, Obispo 09. 
. . Antonio Sllvoia. San Miguel 63. 
. . Isidro Cas'ro, San Rafael, Los Puritanos. 
. . Jo t é Antonio García Castro. 
P a n t o s de s u s e x i c i ó n . 
Los Puritanos, San Rafael 000. 
Ferretería, Gallano 46. 
E l Optico, Obispo 99. 
Imprenta La Universal, San Ignacio 15 
Ferretería E l Arca de Noé, Mercaderes. 
Café B l Polaco, O'Relily esquina á Compostela. 
Habana, 12 de febrero de 1889.—Por la Comisión, 
Manuel Salgado. 1901 4-13 
NEW-TOBE. 
Sio pasaporte, ni mareos, ni tener que gastar un 
centavo do pásala, cualquiera puede hoy ir á almorzar 
ó compr á N E W Y O R K Restanrant, Teniente-Rey 
2), y volverte & oa-a á d< rmir. Antonio, el Rublo, que 
estuvo ISanos eu el RíBtaurant de Paría, espera en 
N E W - Y O B K , á tus numeiotos favoreoodoros y ami-
gos, dispuesto á dejarles cumplacldos en calidades y 
preoioa para qne repitan sus visitas. 
N E W - Y O R K Restaurant, Tenlonto-Bey ^ 
1793 5 IQ 
Salud núm. 2, Habana. 
1750 GáSA DS CAMBIO. 15-9F 
han tratladado su almacén de víveres al n. 124 de la 
calle de Agnaaate, casi esquina á la de Muralla. 
Son loa ünlcutf importadores do los V I N O S N A -
VARROS L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartado de correos n. 550. 
Telefono 387. Habana. 
























































Se pagan por 

















Se pagan San Rafael D. 1, 
f ; e n t e á J Vallé-, 
Miguel Murledas. 
O 248 la-12 ld-13 
Gallano 1*46 entre Salnd y Dragones, 
antes Salnd n. *¿. 
E X P E N D E D O R P R I N C I P A L 
Vende todo el año billetes de la Habana. 

























































Se pagan por 
Manuel Gutiérrez 
Gallano, 126, entre Salad y Dragones, 
antes Salnd 2 » 
E l próximo sorteo para el 81 de febrero, siendo el 
premio mayor 80,000, 
Precio £ Q peaos al entero j el décimo & 8 peseta» 
00 849 alt i-12* « - U d 
A N i m c i o s . 
P H O F E S Z O I T S S . 
C a r l o s E l c i d 7 M a n u e l E n r i q u e 
G - ó z n e z . 
1888 
Abogadoi.- -Mercaderea 22. 
26-13 P 
Mme. Mario P. liajonane, 
OOMADKONA-FAODLTATIVA. 
Calle de Aguacate ntim? 68, entre Obispo y Obrapfa 
1838 4-12 
F l o r e n t i n a M o r e y d e R o d r í g u e z 
Comadrona faonltatlva. 
Aguacate 104, entro Tonlente-Bey y Amanmra. 
17H7 4 10 
Josefa l iópez y Díaz . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Conenltaa de ocho á diez de la mañana.—Ofrece ana 
servicios, San Nicolás n. 48, entre Concordia y V i r t u -
des. 164'/ 2ms-7F 
DR. TABOADELA 
C I B U J A N O - D B N T I 8 T A . 
Participa & sus clientes y al público en general que 
se ha trasladado á 
AMARGURA. 74= 
entre Compostela y Agnaoate 
1674 8-7 
J . Sigarjroa y Jorges, 
CIRUJANO DHHTISTA. 
Corsnltivo y opi-rnci; nos, do 114 &. Obispo 5B, es-
quina á Compostola, ontrenuelos. 
1582 IR.fip 
l ú a FBREBR 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. S&n Jocd 23. 
1598 10 6 
III 
C Ü K A 
M E A D U U 
Mis curativos son tan superiores é. todos los conocí-
dos, porque tienen el privilegio de poder presentar 
muchos canos de O U K A S B A O I C A L B 8 obtenidas á 
los paciente-) de esta eiifortnod: d. S O L 83. J . GBOS. 
1682 16-BF 
m . O^LVEZ (íüSLLEM 
especialista ou impotenclaa, eolerílidad y enfermeda-
des venéreas y sifUíticas. Consultas de doce á dos. 
Consultas por correo. Neptuno número 58. 
13P8 10-8 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o 
Dr. en Cirnjía Dental 
del Colegio do Ponsilvania y de eíta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4.—Prado 79, A . 
0182 2e-2P 
m UN HECHO 
CURA D E m O D B B R A D Ü M S 
Bl único curativo para esta dolencia y qne logra su 
objoto (eu los o»(03 posibles) «A el BraKDnro Mecánico 
Betfulador Universal, SISTEMA Q I B A L T . y lo 
comprueba ol éxito alcanzado eu tan poco tiempo. 
Oarantit&mos y para siempre los buones renvltadcs de 
nuestro aparato. Precios módicos- Se va á domici-
lio. Nueva fábrica espoc'ul 
3 6 , O'HEILIXMY, 3 6 
á Gtiralt , f a b r i c a n t e . 
1483 2 Í - 1 P 
Cirujano-Denlisla. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Quo antes de h>iOtua-,i extranoida demiamuol.-- ó diente 
pHsen por su gabinete, iines poséo no ospcoifloo que 
evita la oporoo du y Ufi-io pnfiliii •! oneglo. 
Becomendnmps su elixir dentifrieo tan otalebrado 
para blanquear la dt-niadum y <Ja' fragancia (i 'a bo-
ca De venta en las princlpalcn notfmneiía» y fiodorías. 
Consultas y operaciones de U í 5. Obrapía 57. en-
tre Compostela y Aganoute. l'.'OJ (i 271S 
ESTIBADO UBDIGO 
Kspenlaltdad. 
tfeoroones do la plol 
rio 196 
Knfomodadft» vouórao ulfliUio»^ y 
• • de 'i * V 
l-.p 
Natalio CS-oirantes, 
l'KOCUKADOR DB LA BXOUA. AÜDIBNOU 
Amargura 69. 
18218 79-1" K 
Erastus Wilson, 
M É D I C O — CIRUJANO — D E N T I S T A . 
PRADO NDM. 115s 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas ae los Bstados-Uniaos que 
surten al mundo entero de ditos, han llegado A ser 
artfonlos do primera necesidad y á un perfecciona-
miento admirable de simulación y dursclón, haciendo 
todas las funciones de los naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido notablemente su costo. Con fiitímaH 
relaciones profesionales y personales con otas fabri-
cas durnntn treinta y 00Q0 aQos, 1851 h 186G en Nu -
va To ik , 1806 & 1888 eatabiticido en la Habona, tiene 
siempre un gran surtido en ou casa que tervir «.1 
público, á todos precios; de modo que ningún pri* 
clpiante mismo podría of-eoer más biiiatoz, aún bu-
piondo caso omiso de la inteilfconcia y habilidad que 
c i lu larga práctica, pues hay psru todas fortunas. 
Hace visitas & domicilio eu ousos necesarios 
También para las poraoi.ee qu» tlenbn sut denta-
duras naturales pnrdléndore con picaduras y sus oír-
cumtanciut no permiten onüoarlaii, pueden sulvarlm 
oon empastes & precios Ínfimos en billetes. To<)a ola 
so de enf<mn>-dadea de la boca curadas óou efioBols .• 
barates. Trata á todos con la cousldoraoidn debida 
los tiempos desgraciados quo nos abruman. 
lloras de ocho á cuatro, excepto los ''Ai.» festivos. 
0—122 ÍS-Ei^l) 
D r . J . R A F A E L B U E N O 
M E D I C O C I B U J A N O . 
Director do la casa de salud " L a Benéfica.' 
Obrapfa 67.—Consultas de Vi & 2. 
1200 50-S7 K 
DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
EBPI30IALISTA BN TARTOS. 
Consultas de 11 á 1.—Gratis á los pobres.—Se ofre-
ce á BU antigua clientela y al público.—Habana 207. 
156611 64-IB D 
M A R I O a. L E B R E D O 
Módico-CimJ ano. 
Consultas de 9J á 1: de la mañana. Gratis para los 
pobres. Consulado 126. 988 26-28E 
5 
L A M P A B I I i L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Rs-
noclulidad: Matria, TÍBB urlnariwi, laringe y slflllticae. 
On 196 1-P 
F. Arango Júamar, 
Médico-Cirujano. 
Consultar, de 3 á 4 Crespo 8S. 
2*-a 036 27-22K 
Ür. Ramón G. Echevarría, 
M B D I O O C I B U J A N O . 
Consultas do 13 A X. Gftllwio_81. 
15583 B7-3iD 
Monsieiir Alfred Boissió 
Admitirá en Abr i l 6 Majo cuatro 6 cinco discípulos 
en lagar de otros tantos quo han de ir á París . Ins-
crlblrse Gallano 130. 1834 8-12 
ENSEÑANZA. 
Un profesor, venezolano, de edad reopotablo, p r í o -
tico en dar Instrucción y una esmorada educación 6 
liños de ambos sexos, que tiene algunos horas vacan-
ees, desea emplearlas en osas tareas, ya sea en cole-
gios ya on casas particulares. Dará las más respeta-
Bles referencias a4 familias. Dirigirse & au morada, 
Amargura 51, de 8 ú 10 de la mañana. 
18 8 4-12 
N A PBOFESOBA I N G L E S A ( N A T U B A L do 
Inglaterra) oon titulo da clases á domicilio y en 
casa de idiomas (que enseña bastante para hacerse en-
tender en tres mases) música, solfeo, loa ramos da 
Instrucción on espsfiol, dibujo y labores: proeles m ó -
dicos, Dirigirse Industria l u í . 
1787 4-10 
JOSE G B A U Y SOLEB, 
Profesor de vocalización, de solfso tanto por el u n i -
ciaudio como por ol eetticlaudio, y primeros rud i -
mentos de plano, se pone & disposición del respetable 
público, Cuba 62 entre O'BeiUy y Empedrado. 
1746 26 9P 
ü 
A . C A B B I C A B U B U , 
prefesor de inglés, francéo, uritmélica mercantil, te-
neduría de libros. Easenanza rápida y positiva. A 
domicilio. Clases nooturuns de Inglés. Sun Miguel 122, 
$5 30 Ir; formes ACCBCIV 69. 
1716 4-8 
C l a s e s de m a t e m á t i c a s 
Academia preparatoria para el iogreso en las carre-
ras oapaciiiloH y t u la Ancdomia general mllltor. Obis-
po 53. 1568 26-eP 
E 
J U S T I C I A M I L I T A B 
Obra premiada, procedimientos judiciales militares 
con arreglo & las dianosicionon vigentes con formula-
rlos 2 tomón $2 ero. Lüirerfa La Universidad, O'Bel-
lly 61. cerca do águ&cato. 1VC0 4 1 8 
DI O C I O N A B I O OKOGBAPICO E S T A D I S T I -CO é histórico do España, contieno los nombres de 
todos lo pueblos, villas, lugares y aldeas de Bspaña, 
oon la his oriu, geografía y la ostadístlca de cada uno 
de ellos, 16 tomos 15 peso btos. Obispo 80, libro-ía. 
1892 4 1 2 
O B I G E N D E L A P B O P I E D A D 
territorial do la Isla de Cuba, ó sean mercedon de te-
rrenos concedidos pnr los Aynntamientos do la Haba-
na desde ol descubrimiento do la Isla, basta quo por 
Beal ürd?n se prohibió mercedar: esta obra os de la 
mayor utilidad & los Sres. Jueces, Abogados y Procu-
radores; evita pleitos demostrando qulon es antes en 
tiempo; y & los agrimensores Ion da muchas noticias 
para la» medidas y deslindes. La obra consta de 1 tomo 
en 4?: su precio $2 billetas. De venta, en las librerías 
Salud 28 y O'Bellly 61. 1805 4-10 
B A L M E S 
Filosofía elemental 4 tomos $2; Filosofía funda-
mental 4 tomos $3; cartas á un excéptico 1 tomo $1-50 
Escritos políticos 1 tomo $3; E l protestantismo com-
parado ron el catolicismo 4 tomos $1; E l criterio 1 
tomo $2 Salud 23, librería. 1806 4 10 
Dl< T l ü N N A l B l C Dífi C H I M 1 B P U B E E T apli-qaée ote., par Wnrfz. 5 tomos 40 pesos billetes. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
1780 4-10 
V O R B F I B R R E . 
Diotionnairo franaais illustré et eucyclopédle u n i -
vercolle etc., par B. Duploey do Voropiorre: 4 tomos 
20 pesos hllletos.—Obispo u. 86, librería. 
173H 4-9 
D I C R I O N A B I O D E A G B I C U L T U B A P B A C -tioay eoouómla rn*al, 7 tomos S5 posos billotea. 
O b l o p o 8 6 , l i b r e r í a . 
1679 4 8 
I A I N I V A S N O V E I i A S 
Sn dan 6. leer á domicilio, pagando $3 al mes y de-
i r 4 en fondo: para elegir, hay más de 1,000 títulos, 
•alio do la Salad númoro 23, librería. 
1795 10 8 
Y 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO 
Calle del Obispo n. l O l 
B N T B E 
A O - I T A C A T E HT V I L L E G A S 
PJMTDBA PARA DORAR 
caadlos, espejos, lisuras, adornos, canastillos y otros 
oblatos, esU ilitto par" usarln.. 4 $1 billetes el pomo. 
P A P E L P A B A E N T A P I Z A B desdo medio peso 
billetes la p<ezn. 
P A P E L P A B A D I B U J A B Y P I N T A B de todos 
clss' s. 
P I N C E L K S , P A L E T A S , COLOBES y todos los 
útiles pnra Ion artistas dibii)iuit»;i y pintores. 
GBABADOS, L1T< G t t A P I A S Y CBOMOS en 
lómlnnoprra un-dros <io todas clases 
L U N A S D E ESPEJOS Y C B I S T A L B S de todas 
dimHnsiones. 
M O L D U E A S P A B A OUADEOS Y T A P I C E -
B I A 
T A L L E B P A B A D O B A B Y H A C E B C O A -
DBOS v composiciones d" m obles d • Injo. 
CORNISAS, COBIJONÍÍS Y B O E L A S P A B A 
( JOKTINAS esií jos, CUADBOS A L O L E O Y 
CON Gií.A B A D O a . 
MABCOS P A B A B E T B A T O S . 
Cuadros con vidrio cóncavo para trabajos de cabello. 
ALIE DEL OBJSPO NÜM. 101 
KNTBB 
A G U A C A T E T V I L L E G A S 
QuiiiUn Valdés y Castillo. 
O 2i3 :< 12 
L A E S T R E L L A D E L A MOIIA 
COMPíSTBIA 48 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Avisa & las familias heber >coilddoun completo suiv 
tldo de I t n reiía llaa y las úliim is expreciunus do la 
moda pnrlfiié.i, pririlculnrmen » en rombreros de f j r -
ma Booamiur, Mario Staart, Emperatrir, Corona I m -
perial, etc. les CUUIÚU tooitu A su conoiuiiión, 
Se hacen toda cuso do trab aos eu aomiiroroB. pues 
la casa caenta al i f :cto con una modista parisiéu de 
mucha fama. También se hacen corsés por medida. 
Hay, además, preoiosos guantes, mitones, llores, 
cintas, etc., todas de alta novedad y ú precios módicos. 
Esta casa recibe dirootomente por cada vapor frsn-
céi los más elegantes objetos para vestir que registra 
la crónica do la moda. 
1781 4-10 
FJBDERIOO A Z P I A Z U , 
AFINADOR DB PIAN08. 
Gallano número 106, almacén de inúbica y planos. 
1711 4-8 
REAL C A S A DE BENEPICEN0IA 
Y MATERNIDAD. 
T A L L E R D B O B R E R A S , 
Se hacen ooriéi por medida, á precios módicos, así 
como toda clase de labores, desde esquifaolones, ropa 
de baratillo, etc., hasta los ajuates do boda y oanosti-
Uas más exquisitas. Especialidad en bordados, y sobre 
todo, en lo» de oro para banderines, vestiduras sagra-
das, etc. Dirigirse & la Bda. Madre Superiora. E n -
trada por la calle de Belascoafu, frente ú la de Animas. 
C n . 2«2 26-9 P 
MANUEL BORDAS. 
A P I Ñ A D O S D B PIANOS.—Beolbo aviso», B n * 
QMK 20. i m 8 8 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E H O S . 
3 6 , O - B E I L I i Y 36. 
E l gran B R A G U E R O M E C A N I C O regalador 
univoraal SISTEMA G I B A L T , con priTileglo y pa-
tente a ra arlo ano. 
P A R A A M B O S S E X O S . 
EB el único adaptable á esta dolencia. Su Inventor, 
al gran éxito alcanzado r á instancias de varios Sres. 
raédicos 7 nacientes, han trasladado su fibrloa de 
Cárdenas, Real 74, á esta O-Reilly 3?, donde ofrecen 
t m Eervioios. Ningún paciente compre ningún «pá-
rate sin antes ver este, seguro que á lo módico de sn 
precio 7 á sus grandes cualidades curativas é higié-
nicas llenará sus deseos. Garantliamos 7 para siem-
pre sus buenos resultados. Construimos, bien por 
indicación médica 7 á voluntad del paciente cualquier 
aparato. Inmenso surtido de todas las medidas. Pre-
cies módicos. Se va á domicilio, 
Gubinete reservado para aplicaciones 7 consultas 
gratis. 
3 6 — O ' R B I L l / Z " — 3 6 
A. G I R A I i T , F A B R I C A N T E . 
7484 10-5 
U N A MORENA 
desea encontrar un nifio par» criar. Economía n . 17. 
1817 4~ 12 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MAMO blan-ca ó de color para el campo para manejar nifios 7 ayudar á los quehaceres de la casa, de mediana edad, 
Í
ae tenga quien responda por su conducta; ganando 
20 billetes al mes, comida 7 lavado de ropa en una 
buena casa. De no ser como se solicita, que no se pre-
sente. Darán razón en Consulado 47. 
1831 4-12 
AN I M A S 94.—Se solicita una muchacha de 12 á 13 años, que sea blanca 7 tenga personas que la 
garanticen, da lo contrario que no se presente; solo se 
necesita para ayudar á la limpieza de la casa 7 juegue 
con unaniCa, dándosele ropa limpia 7 910 al mes. 
182C 4-12 
C O C I N E R A , 
Se desea una de regalar edad: no tiene que ir á 
plaza n i á mandados. O-Reilly 66, 
1832 4-12 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse de cocinera, es aseada 7 de moralidad, te-
niendo personas que respondan de su conducta, no 
duerme en el acomodo: Mercado de Colón, tienda L n 
MonUfiesa inform«rón. 1853 4-12 
G A B I N E T E O R T O P E D I C O 
Se constmven á medida 7 bsjo dirección médica 
Br.ignero», Fajas abdominales, Suspensorios, Muletas, 
Coraats metálicos 7 de yeso, aparatos para toda clase 
de defectos de hombros, caderas, piernas 7 piés, Idem 
para pérdidas seminales 7 vicios de oonformaoión del 
pene, y en resámen toda cíate de aparatos ortopédicos 
O ' R B I L L Y 106, al lado de la Paleta de Oro. 
1397 10-2 
ÍTl MS. 
SU P L I C A : L A M O R E N A C E C I L I A D E L P I N O desea saber el paradero de sn hijo José Valiente, 
que se embarcó en el vapor Tomis Bru, recomendado 
»l maeítro cocinero de dicho vapor Miguel Castillo, 
por el afio de 1886. Sn desconsolada madre suplica la 
roprodacoión de este anuncio á les demás periódicos. 
Dirección Obrapía 54. 1870 4-18 
T T N A S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R U N A 
%J¡ casa respetable para s*rvlelo de una señora ó se-
fiorlta, sabo coser 7 peinar, tiene nersonas respeta-
bles que garanticen su conducta. D a r á n rszón Eco-
nomía 38. 1916 4-12 
T T N A S E Ñ O R A B L A N C A D E M E D I A N A edad 
\ J desea colocarse de orlada de mano en una casa 
decente de corta familia ó un matrimonio; tiene per-
sonas en casas donde ha estado colocada que garanti-
cen su honradez. Industria n, 7. 
1868 4.18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A una señora peninsular que ha estado en muy buenas ca-
sas en la Habana 7 en la misma se venden dos baúles 
mundos, calle del Morro 28. 
1866 4-13 
DESEA C O L O C A C I O N U N C R I A D O D E M A -no en casa de moralidad, ha servido en casas res-
petables: tiene personas que respondan por su conduc-
ta. Kgldo 85. 1879 4-13 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, que no se presente sin bue-
nas recomentaciones. Zulueta 36. 
1903 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A MORUNA D E costurera 7 cortadora: ilcuo personas que abonen 
por su conducta. Berna za 18, 
1878 4-13 
EN L A C A L Z A D A D E L M O N T E NUMERO 2 H , se les facilita á las c^sas particulares toda olose 
«'.o penonal en el servicio doméstico, porteros, criados 
7 criadas, cocineros, cocheros, manej «doras, amas de 
cria 7 trabsjadores para el campo; pues esta casa 
4:aenta con un personal mu7 acreedor para toda cluse 
«i • colocaciones, pidan 7 verán servidos con pantuali-
«lad 7 esmoro, 1895 4-18 
S r e s . C o m e r c i a n t e s y p r o p i e t a r i o s , 
Uu joven que tiene excelente letra inglesa 7 pssée 
I - : teoednria do libras, desea encontrar una colocación 
t'.one personas respetabüíilmas que informen de él 
también puede llevar los libros de pequellos estable-
oimier.tos ocapando solamente algunas horas del día. 
So conforma con pequofio snoldo; si se le quiere p»ra 
manejar fondos 6 cobrar, puede prestar ñanza hipote-
caria: dar.i razón el dnróo de la agenda de m&quicas 
de ooner Kemingtou, 106 Galiana 10?. 
1805 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criedita blanca ó de color de 13 á 15 aQos para el 
servicio de mano de un matrimonio sin nifios: sueldo 
15 puti.a billetes, Neptuno 152. 
1E86 4-1» 
EN K L A L M A C E N D E BARROS PRADO 113 «e solicita un dependiente para el patio 7 un mn-
cliucho nara la tienda. 1881 1-13 
Q i T D E S K A COLOCAR U N A M O R E N A D E 
f^oriaudem á leche entero, teniendo quien responda 
por su conducta. Calle de Luz 82. 
1883 4-13 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera 7 planchadora de hombre 7 de 
BeEora, bien sea blanca ó de color 7 que traiga buenas 
referencias; Neptuno 31 informarán á todas horas, 
1860 4-12 
r T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ j gada desea colocarse de orlada do mano ó mane-
jadora de nifios en una casa decente, entiende algo de 
'.oatura, tiene personas que respondan por su conduc-
ta: Acost a 85. 1848 4-12 
EN L A C A L Z A D A R E A L D E M A R I A N A O N 159 esquina á San Andrés, Marianao, se solicita 
un criado de mano, siendo indispensable presente bue-
nas referencias; se paga buen sueldo, pueden dirigirse 
á dicha casa ú 0 - R e i l l 7 8 . 1847 4-12 
Se solicitan 
dos muchachos, un varón 7 ana hembra, entre 15 7 13 
afios de edad para criados de mano; Gallano 101, a l -
tos. 1846 4-12 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, trabajador 7 respetuoso, que 
tenga buenas referencias, ganará $30 btes, con lavado 
de ropa. Amargura 76, 1811 4-12 
2,000 ORO A L 1 POR 100 
sedan con hipoteca de flacas urbanas situadas en 
buen punto; icformarán Salad 116^ de 7 á 8 do la no-
che, no se trata con corredores. 
1877 8-13 
A m i s t a d 4 5 
Se Bolioita una cocinera blanca ó de color que duer-
ma en el acomodo, que tengt buenas referen na», sino 
qne no se presente, 1872 4 13 
S E S O L I C I T A 
una criada de color quo sea de edad para cocinar 7 
acomvafiar á una sefiorn sola, paga segura, Concur-
dltt IOS. 1874 4 18 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
J L / o r i a d a do mano y manejadora, de color, fina 7 ac-
tiva «n el servicio: tiene personas que garanticen su 
comportamiento; calle de los Genios 2, dan razón, 
1876 4 18 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N DK CO-lo para el servicio de criada de mano en casa de 
corta familia, sabe cumplir con su obligación: impon-
drán San Ignacio 12 '875 4-18 
T ^ E S E A COLOCARSE U N J O V E N P E N I N 8 U -
J L / l ir de criado de mano, activo é inteligente, te-
niendo quien responda do su buena conducta: calle 
de San Ignacio, esquina á Luz, bodega, darán razón, 
1891 4-13 
S E S O L I C I T A 
nua oritda blanca para lavar 7 planchar para ana 
ao ' t i familia, y para los demás quehaceres dn la casa. 
Sueldo $25 billetes, Sau Miguel número 222, 
1923 4 - 1 3 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L CO-oinera 7 repostera en casa partioolar ó ottableci-
mlento, qoo no sea para dormir en el acomodo: darán 
ratón Sol n, 55. En la misma responden por su con-
ducta. 1922 4-13 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre. Dragones número 54, Plaza 
del Vnp^r. tienda de ropas " E l Faego " altos. 
1911 6 4-I8 
SE D E S E A COLOCAR DNA S E Ñ O R A PE-nin^ular & lecho entera, buena 7 abundante: tiene 
qaUu responda por sn conducta, 7 es de tres meses 
da panda. Darán razón Neptuno número 2C4. 
1912 4 18 
S E S O L I C I T A 
uu camarero que sepa su obligación 7 tenga baecas 
refereno'as. Se necesita un muchacho. Ecldo n, 7. 
1910 t l 3 
T T M A MORENA DESEA A C O M P A Ñ A R A una 
\ J f <mlla que va7a de temporada á San Diego de los 
Bsfion teniendo quien rnsponda de su conducta: vive 
en el Y.nlodo: calle 5? número 31, darán razón. 
15)08 4-I8 
UNA C O C I N E R A . 
Se solicita en San Lázaro número 19. 
1906 4-13 
SO L I C I T A N COLOCACION DOS P E N I N S U -lareo de mediana edad, ya de pot teros ó criados de 
ni 1 .0; n» llenen inconveniente en ir al campo: tienen 
pertouaa muy ropnetablos que abonen por la condne-
formaráD Habana n. 124, cafó " E l Garlbaldi-
no," ti:tre Toulecto-Rey y Amargara. 
'904 4-111 
S B S O L I C I T A 
una criada do mano de medUna edad para servir á nn 
mairimonio tolo; se le dan 12 pesos de sueldo. Perse-
varandi 41. 1915 4-13 
S E S O L I C I T A 
uua imi f buena bocinera 7 un criado de mano. A n i -
DIT-IS informaran. Cn 261 4-13 
y V E S S A C LOCARSE UN B U E N COCINERO 
JL/sea en la Habana ó en el campo, informirán en 
Aatugr .- i Kt"; t'.eno personas que* respondan d;. su 
conducta. 1902 4-12 
T T N A SHÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
C> edad-^saa colocarse de criada de mana ó para 
manej i.r un nifio; informarán Calle de la Picota n, 72, 
1896 4-13 
UN C O C I N E R O PENINSULAR DEBÍÜA C O -looaree en casa particular ó estableolmionto: tie-
uo perconas qae respondan por su condacta. Prado n. 
82 bodega, informarán, 1897 4-18 
SB DESEA COLOCAR UNA SEÑORA gallega de mediana edad para manejar un nifio ó para una 
sefiora tola para servirle á la mano: es excelente cui-
dadora lio ellos: tiene quien responda por su conduc-
ta. Economía 4. 1230 2 13 
T T N E X C E L E N T E COCINERO D E COLOR á 
\ J la criolla 7 etpufiola, muy aseado, teniendo per-
sonas respetables qne ioformen de su buena conducta 
desea coloaarte; calle Cerrada del Paseo 24 entre Sa-
lud 7 Z oija darán razón. 
1882 4-18 
SE SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A PA ra «1 servicio da la casa, 7 manejar un nifio de un 
afio. lUbsna 94. 1921 4-13 
Q O L I C I T A COLOCACION D E COCINERA 
Op*ra corta familia ó do orlada de mano una parda 
jorca dando buenas referencias, 7 se vende un perrito 
galgo. Refugio n, 17. 1892 4-13 
S E S O L I C I T A 
un coclner ' aseado y que tenga personas que lo reco 
iniondon: Empedrado 28. botica. 
1154 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 14 á 15 afios. Consulado 103. 
1813 4-12 
S E S O L I C I T A N 
dos ayudantes de máquina, prácticos en los trabajos 
de los ingenios 7 qne tengan quien los recomiende. 
Agolar 6íl 1827 4-12 
ÜN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E COLOR desea colocarse en una casa particular. Prado 119 
casi esquina á Dragones, 
1826 4-12 
SO L I C I T A COLOCACION P A R A C R I A D O D E mano un moreno, jevon, referencias las que pidan: 
informarán Obrapia 69, á todas horas. 
1820 4-12 
L A PROTECTORA 
Necesito 2 carretoneros 7 un fongonero qne entien-
da de manejar máquinas, buen sueldo, 7 tengo cocí-
nelas blancas 7 cocineros blancos 7 de color, necesito 
1 criada que sepa coser á la máquina, Compostela f 5. 
1816 4^12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de nifios entrada en afios 7 para el 
servicio de mano una muchacha de 13 á 14 afios. Es-
lévez 86, frente á la iglesia del Pilar, 
1815 4-12 
SE b O L I O I T A U N A M A N E J A D O R A D E N l -^ ñ o s blanca ó de color que sea carifiosa con ellos 7 
presente informes de su conducta: Amargura E9 á to -
das horas, 1837 4-12 
UN A S E Ñ O R A D E 50 A Ñ O S N A T U R A L D E Canarias, desea colocarse para cocinera 7 lavan-
dera, para acompafiar á una Sra. 6 rauut-Jat un nifio 
ó para lo que quiera la qne la acomode, 7 en la mis-
ma hay una señora para manejar un nifio ó coser á 
máquina ó á mano. Corrales 181 entre Antón-Recio 7 
San Nicolás, 1835 4-13 
DINERO: HE D A SOBRE CABAS E N L A Habana con hipoteca en pacto; también se com-
pran si están bien situadas, no su trata más que con 
los mismos interesados. 0'Reill7 44, M i Nuevo Des-
tino, 1825 4-12 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L L A -vandora 7 planobadora para cosa partlcul&r para 
ia cinded ó para el campo, tiene quien garantice sn 
buena conducta, San Rafael 143. 
I8r0 4 12 
DESEA COLOCARSE CN J O V E N P E N I N -sular de 25 afios de edad, de criado do mano en es-
taolocmiento, portero 6 de otra clase de trabajo. No 
tiene inconveniente en i r al campo. Darán razón Te-
niente-Re7 89, tintorería. 1842 4-12 
DE<EA COLOCARSE Ü N A P E N I N S U L A R de criandera á leche entera ó á media leche, tiene 
buo:'a y abundante leche y buenas ref^ronolai; Ha-
bana 09 darán razón; en la misma se solicita una se-
Bora de moralidad queie haga cargo de una nifia pe-
quefia y que tenga buenas referencias. 
i m 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA PERSONA D E color 7 de mediana edad, en cara particular de 
moralidad para criada de mano 7 costura. Impon-
drán á todas horas del dís; Aguacate 68 
1839 4-12 
S E S O L C 1 T A N 
colocar tres criados: un cocinero, un criado de mano 
y una orlada Joven de 12 á l i afios, que saan buenos 
y con buenas referencias, pagándolo bien. Cerro, T u -
lipán 21, 1833 412 
TR A R A J ADORES.—Aguiar 75: se admiten cons-tantemente páralos trabajos del batey en irgsn'or, 
soldados cumplidos, rebajados y paisanos, sueldo se-
guro 32 pasos blllates 7 buena comida, ó R0 billetes y 
se mantienen, salida m'ércoloB 1814 4-12 
r \ E S E A ACOMODARSE U N G E N E R A L CO-
LJFoioero 7 repostero: tiene personas que respondan 
por se conducta. San Rsfiel húmero 101 
18 7 4-10 
f T N A J O V E N SOLTERA QUE A C A B A D E 
L J llegar de la Penínsn'a, natural á t Navarra, d'sea 
colocarlo de criad 1 de mano, amado llaves ú otra cosa 
análoga, en esta ciudad: darán rajón calle de Suárez 
númoto 137: tiene quien responda por su persona, 
1783 4-10 
Se solicitan 
dependientes que hayan estado en almacén de vive-
res. Calle de Inquisidor número 15, 
1785 4-10 
f T N A CORTA F A M I L I A D E M O R A L I D A D 
I J solicita otra en las mismas condiciones para vivir 
reunidos en una espaciosa 7 saladable casa: informa-
rán San Raftol €7: on la misma se venden !0 barriles 
de hierro de 10 á 12 gs. de cabidad, propios para tras-
portar líquidos, 1789 4 10 
Se solicita 
un criada blanca razonable para atender á una señora 
enferma. Agular 49. 1803 4-10 
EN L A C A L Z A D A D E L M O N T E N U M E M O 2 H , se arreglan toda clase de colocaciones, cria-
dos, porteros, cocineros 7 cocheros, maneladorss, 
amas de cria 7 trabajadores para el campo. Pidan 7 
serán servidos con puntualidad y esmero; en la misma 
se despachan cantinas á domicilio, 
1796 4-10 
ÜN COCINERO, D U L C E R O Y REPOSTERO regalar desea colocación; teniendo personas de 
responsabilidad quo respondan. Calle de Kgldo 107. 
1798 4 10 
Cuba 140, altos 
Se solicitan una criada de mano que sepa coter á la 
máquina 7 una costurera 7 coitidora. 
1800 4-10 
ÜNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A PROFESORA desea colocarse: por un módico precio ensefia el 
inglés, francés, castellano 7 música; no tiene inconve-
niente el Ir al campo; tiene buenas recomendaciones. 
Galiano 109, 17»9 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca, no muy jofen para manejar un 
nifio 7 ayudar á la limpieza de dos habitaciones, en 
Guanabscoa, calle de la Concepción 30, 
1791 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para criada de 
mano y manejadora que s^ua coser, so exigen refe-
rencina. Sol 109: 1773 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, de mediana edad, para 
una corta familia, 7 una chiquita blanca ó de color, 
con sueldo. Amistad número 41, 
1749 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sefiora peninsular, bien sea de criada de mano ó 
cocinera: tiene personas que respondan de su conduc-
to. Luz, entio Oficios é Inquisidor, sastrería 
1768 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E ^co lo r , que cea amada 7 tenga buenas referencias: 
se quiero para manejar un nifio de dos sfios; si no reú-
ne MS condiciones expresadas, que no se presente: se 
da buen sueldo. Prado n. 81, entre Animas 7 V i r t u -
des. 1767 4 9 
SE SOLICITA A R R E N D A R UNA F I N C A cerca de la capital, de cuatro oaballeriis de tierra para 
arriba, con buena casa de vivienda, propia para va-
quería, nen esta ó sin ello. Informarán Monte 247. 
1769 4-B 
S E S O L I C I T A 
una criandera á locho entera, de cuatro á cinco meses 
de parida, con la condición de qne no salga á la calle. 
Prado número 87, principal. 
1731 4-9 
PARA UN M A T R I M O N I O SIN HIJOS « E SO-liclta una mujer blanca, peninsular, do medisna 
edad, para orlada de mano; que sepa coser 7 traiga 
buenas referencias de donde haya estado. Darán ra-
zón en la . alie de las Animas n. 69, á todas horas. 
1783 4-9 
fTlR A BAJADORES. A G U I A R 75: SE C O N T I -
JL núa admitiendo soldados rebajados, cumplidos 7 
paisanos, blancos 7 de color para trabajos del batey, 
sueldo seguro 82 pesos billetes con comida de alimen-
to ó 50 billetes 7 se mantienen. Salida pronta, 
1785 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, moreno; sin buenas referencias 
que no se presento. Da l 1 á 12 de la mañana en la 
quinta de Toca, Cario* I I I . 17*7 4-9 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N PEN1NSU-lar de cocinero para establecimiento ó para una 
corta familia ó bien orlado de mano; tiene personas 
que respondan por su conducta: calzada de la Infanta 
número 5, 1765 4-9 
S E S O L I C I T A 
un much^oho para cilado de mano, qua sepa su obli-
gación: se exigen referencias, Sol número 109, 
1774 4-9 
S A N T O S G A R C I A 
desea saber el paradero de su hermano D Felipe Gar-
cía para usuntos de familia: San Nicolás 231, 
1836 4 12 
UNA J O V E N P R I M E R I Z A D E CUARENTA díis de parida desea coloocrse para criar á leche 
entera, informarán Factoría n. 5, altos de la bodega. 
1829 4-12 
T T N ASIATICO G E N E R A L cocinero 7 repostero, 
<L/ "u 'lo 7 de buena oondaota, desea colocarse en 
eonpur l i ulur ó establecimlonto: tiene personas que 
re<pücii&'> por Ó I 7 entlend» c toda oíase de cocina. 
Drugoii a a 46 esqulm» á Galiano, hojalatería, 
1850 4-12 
S E S O L I C I T A 
una mujer de color de mediana edad que sea sola pa-
ra servir á una sefiora sola, dándole habitación 7 nn 
corto sueldo. Compostela 104. 
1686 4-8 
Un cocinero 
desea colocarse en casa particular ó en estableci-
miento: impondrán Dragones 68, bodega. 
1722 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada francesa que no tenga inconvenien-
te en viajar 7 presente buenas recomendaciones: Z u -
lueta 24, 1703 4-8 
S B S O L I C I T A 
para corta familia una cocinera blanca qne entienda 
algo de lavado: Amargura 4, principal, 
1698 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color de 12 á 14 afios para servir á 
la mano, que traiga informes: se le pagará $15 Btes, 
San Ignacio 140 A . 1707 4-8 
T T N A MORENA G E N E R A L L A V A N D E R A 
XJ desea encontrar colocación en una casa porticu-
!ar: Jesás María 78, tiene quien responda por su con-
ducta. 1748 4-9 
S E S O L I C I T A 
un dependiente Inteligente en el ramo do casa de cam-
bios, Salud n, 2, Manuel Martínez, 
1761 4-9 
S E S O L I C I T A 
un muoüaoho de doce á catorce afios para criado de 
mano: Nepiuno 7, tintorería. 
1745 4-9 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R huen cocinero, aseado 7 de morelldad, en casa 
particular ó estab eoiraiento, teniendo personas qne 
respondan de su conducta: calzada de Galiano n. 123 
darán razón, 1708 4-8 
ÜN A S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R , PROFESO-ra de instrucción primarla superior, recien llega-
da de Puerto-Rico, desea colocarse en una casa par-
ticular para instruir 7 educar A laa nifios, en todo lo 
concerniente á la profesión. Los padrea de familia 
que deséen honrarla son sus servicios, pueden dirigir-
se á la calle de Inquisidor número 39, hotel "Arbol 
de Guernica" 1P51 5-7 
HA C E N D A D O S : U N J O V E N P E N I N S U L A R que por espacio de muchos afios ha desempeñado 
Us plazas de mayordomo y enfermero á entera satis-
facción de cuantos hacendados ha estado, ofrece sus 
servioloi para cualquier punto de la Isla, teniendo per-
sonas que acrediten su aptitud 7 honradez, para más 
Informes Jesús Peregrino número 70, 
1632 8-7 
GOMFBAS. 
SE D E S E A COMPRAR UNOS M U E B L E S boe-nos, como juego de sala, juego de comedor, mue-
bles de cuarto, un buen planino 7 demás avíos de una 
casa de familia, para otra que desea poner casa, sean 
iuntos ó por piezas, pagándolos bien. Impondrán V i -
llegas 37: ™ 1918 4 13 
r ^ B S E A C OLOUAR.Ntí DNA J O V E N PARDA 
X i M o ratuiejadora ó criada de mano para un matrl-
rnouio BO'!> sin nifios, tlete poronm que rnspond|n 
por so tor.duota Dirigirse San Rafael n . 75 
1888 4-12 
D~ l s r i E A COLOCARSE UN JOVEN P E N I N -sular do 39 nfiosde edad, de pnrl- ro, tlen-. perso-
nas quo respondan p j r su conducto: ÍLformar¿ii calle 
d" Paula n, 88, bodega. 
1764 í-9 
C I E SOLICITA UNA COCINERA A N C I A N A , 
¡Osólo partt una sefiora: en la mima so alqai an dos 
bnbltaoion> a bajas: tienen agua y ilavfn: se advierte 
i qoi» r,o 1 • quieren nifio», Tejadfllo número 19 
l m H 
Se compran libros 
de todas olaaes, siendo obras de mérito, métodos 7 
papeles de música, estuches de matemáticas, libros en 
blanco, mapas 7 restos de ediciones. Esta casa da la 
ventaja de poder comprar una obra Igual á la vendida: 
salón reservado para las operaciones. Librería La 
Universidad O'Relllv 61, entre Aguacate 7 Villegas, 
Nota.—Se responde á pagar bien laa obras buenas. 
1899 4-13 
P I A N O S , 
Se compran todos los que se presenten del fabri-
cante Pomares, 6 de otro fabricante bueno, almacén 
de música E l Olimpo: 47 Cuba 47, 1828 4-12 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequefias 7grandes partidas 7 en cualquier Idioma. 
Obispo 86 librería. 1823 10-12 
C O B R E V I E J O 
Se compra cobre, bronce, latóa, plomo, zinc, tipos 
de imprenta 7 demás metales viejos en todas canti-
dades: Aguila 149. 1739 4-9 
S E COMPRAN L I B R O S 
DK TODAS CLASES B IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Naelonal y Extranjera 
1726 20-8P 
C O M P R A S 
Se desea comprar una finca de una á tres caballerías 
cerca de Santiago de las Vegas: Informarán Amistad 
57 ó Empedrado 22. 1677 4-8 
Se compran 
juegos de sala 7 escaparates de todas formas 7 demás 
muebles usados para remitir al campo. Avisen Neptu-
no R7. 1585 15-6P 
SAN MIGUEL 62 
Se compran muebles psgándolos muy bien, 
1443 15-2P 
OJO 
Pura Méjico j Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro 7 plata antiguas, montadas en brll lan-
tei, ostneraldfts 7 otras piedra* ó sin mortar, lo mismo 
que oro 7 plata vieja en graudi:a 7 puquefias partidas, 
pagando altos preoios: tamb én su pasa á domicilio, 
San Miguel 93, esquina á Manriqae á tod s horas del 
día, á A. M . 1560 26-5P 
PEBDMS. 
EN L A T A R D E D E A Y E R DOMINGO 10 D E L oorrleuto oo extravió un perrito blanco con mon-
chos cebras sobre el lomo, entiende por Alí: el quo lo 
entregue en Crespo 38 se le gratificará genoroaamente, 
1844 4-12 
DKBDE E L D I A 18 D E KNEHO HE H A E x -traviado de la calzada de GallaLO LÚ aero 72 
un gito color gds con votas negras en forma de a-
nlllos, m u 7 semejantes á las del tigre, con las cuatro 
patas blancas 7 las dos de delante con Beis[dedoB,¡eE-
tlende por Tuí;ay: la persona que lo entregue en la 
callo de San Miguel n 54, será generosamente g at l-
floada, 1852 4->2 
P t íRDIDA D E S D E L A P L A T E R I A E L " D E -dal de Oro" calle de la Muralla hasta la esquina 
de Compostela, ¡e cajó una palacra de oro con dos 
perlas, A l qne la entregue en la calle de Empedrado 
15. se le grstificará, 1742 6-9 
SE S U P L I C A A L A PERSONA QUE TOMO un paquete queett^ba debajo del asiento.rdel carro 
del Carmelo á la Habana 7 quo se dejó olvidado un 
nifio, lo devuelva en Campanario 33 ó en el Vedado 5? 
n. 25, donde se le grat fi :urá, de lo oontnr o se pro-
cederá judicialmente por sabor quien se bajó con el 
paquete en la mano. 174" 1 81 3 9d 
SE H A E X T R A V I A D O UN R E L O J D E ORO desde la calle de los Anga!e3 h u t a el tren da V I -
Uanuéva Se suplica á la persona que lo heja encon-
trado lo devuelva v será gratificada con la suma de 
$T0, calle de Colón n. 2 ó Angeles 8, el duefio de la 
prenda 174' l-8a 3 9d 
P E R D I D A 
Seh» extraviado la fillaulóu del cabo 2? de Bombe-
ros do Gannabacea y se publica en ésto para que que-
da nula y de ningún vi lor y quo le deu recibo.—Su 
capitán, Antonio Valdés. 1687 4 8 
HOTEL SARATOGA. 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D? ROSARIO D E A L I A R T 
Situado frente a l Oampo de Marte, 
p róx imo á IOB Parquet. • 
Hermosas habitaciones frescas 7 ventiladas para 
hombres solos 7 matrimonios, habiondo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia 7 m ó -
dicos precios. 1^57 5-12 
BAÑOS DE BELÉN. 
Se alquilan hermosas habitaciones con llavín: se 
venden dos farubs de calle. 
1909 6-18 
Hermosas habitaciones 
para c.°.balleros 7 familias, todas á la callo 7 con la co-
mida, como se pida, en la moderna 7 elegante casa 
Zaluet3 36 esquina á Teniente-Rey, 
1841 4-12 
La casa Falgueras n. 29 frente al parque del T u l i -pán, con cinco cuartos, con perslanau, tanque 7 
llave de agun. En loa bajos, sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, lavadero, cochera 7 habitaciones 
para los orlados. 1B40 4-12 
S E A L Q U I L A 
un cuarto con balcón á la callo 7 otro Interior, con 
asistenoia ó sin ella, luz, eto Amargura número 96, 
esquina á Villigas, frente á la iglesia del Cmto, 
18S0 4-12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas 7 at solicita un muolucho para 
orlado de mano. Neptuno n-2 18SÍ 4-12 
Se alquila 
con asistencia ó cin ella ana ó des lubitaciones. 
Amargura n. 53 entre Composto'a r Aguacate. 
1858 4-12 
So a'rlnrida ana finca de das oab*lIetía« 7 moitla, 4 12 kilómetros de 1& Habana por calzada, con bue-
nas casas cernada de pifia 7 dividida en cuartones, 
abundante oguada, frutales 7 palmar, O'Rellby 48 
esquln á Compostela, altos, da 12 á 2. 
1865 4-12 
68, Habana 68 
En casa do familia particular se alquilan á hombres 
solos una aalo, una habitación alta y otra baja, 
1813 15-12P 
Se alquila la casa Laaitad n? 44, con todas laa como-didades neoosarias para una dilatada familia 7 apli-
cable también al rsmo de tabaquería por ou buena es-
cogida de altos: Informarán Samaritana 12 
17B4 4 10 
A vivir bien, cómodo 7 barato, á 4 cuadras de Car-loa I I I , 9 del paseo, carritos 7 guaguas del Prin-
cipa, Jesús Peregrino n. 62, con alóte cuartos, agua, 
acabada de pintar 7 reedificar, freses 7 aseada sin 
igual. Se alquila Ancha del Norte 298, entre Lealtad 
7 Escobar tratarán, 1779 4 10 
A G U I L A 78 
esquina á San Rafael se alquilan hermosas 7 frescas 
haoltaclones.altas con balcón á la calle de San Rafael, 
propia para escritorios ó bufetes con asistencia ó sin 
ella. 1784 4-10 
S E A L Q U I L A 
muy barata una hermosa casa de alto 7 bajo, acabada 
de reedificar, con agua de Vento, propia para dos fa-
mlllas. Tejadillo n. 40. esquina á Compostela. I n -
formarán en " L a Zi l ia ," Obrapía número 53. 
1786 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 79: impondrán San Ignacio 59. 
180«í 4-10 
A propóaito para familia, escogida ó almacén dn ta-
XXbaco, por su situaolón 7 buenas condiciones, so 
alquila la caaa calle de la Estrella número 55, entre 
Rsvo 7 San Nicolás: tiene zaguán, dos ventanas, agua 
da Vento, etc , etc., toda de azoten. Informarán V i r -
tudes n. 130. 1771 4-9 
VEDADO. 
Q a l l e 7 , ó C a l z a d a n ú m ? 6 4 . 
Se alquil;-, el piso alio, ó teda la casa, capaz para 
dos fimllliso nniiioroans, 7 propia para un hotel; eotá 
nerca de I.-- etqulna dn los bsfior, 7 se dn en etnoo 7 
media o" / ' H mensuales: on la misma impondrán. 
1'52 4-9 
\ L Q U I L A . 
unas la con puo ¿o Uiüriaai y sn cuarto inmediato; 
| puede servir para médlno o abogado. Amargura nú-
mero 48, casi esquina á Habana.; 
1770 4-9 
LA MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a a de ooaer e s l a 
NUEVA VIBRATORIA DE SIN6EB. 
V B A S B . 
PUNTOS BE SUPERIORIDAD 
los cuales existen Bolamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 3 . 
1? Tienen la A Q U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase 7 se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3f Cada M O V I M I E N T O ea P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse 7 toda clase de hilo usarse, SIN C A M B I O A L G U N O 7 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A 7 sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina .5 V T O . I U I T I C . l D J E S I J V G J E R de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvarez y Binse» 
Representantes de la Oompafifa de Slnger, 
OBISPO 1«3 On 18M 158-lOAg 
SAN DIEGO DE JL08 BAÑOS. 
HOTEL SiEATOGA. 
D E P R I M E R A C L A S E . 
Llevadas & cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su duefio lo ofrece á 
sus antiguos favorecedores y al público en general, brindándoles servicio Inmejorable y FÉBOIOS MODICOS, 
Reb9]a á las familias. 
Á los Sres. vlajoroa qne desde la Habana se dirijan 4 los bafios, este Hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almnerso en Paso Uoal, carrusje desde este punto hasta San Die-
go, Ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del Imédlco y 25 días de estancia en el referido Ho-
tel, todo perla insignificante sumado 86 petos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á losbafina. 
Dirigirse á D . Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaoa, donde previo pago se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. Cn 167 26-30E 
SE ALQUIIAN MUEBLES POR MESES 
con garantía en Galiano 111, LA ESTRELLA, mueblería. E n 
misma se venden camas de todas clases á precios módicos. 
1737 4-9 
l a 
\ B A L S A M O T U R C O 
a w 
• K l mejor extirpador de CALLOS, OJOS D E G A L L O , etc., que se conoce. Con este célebre ex-
tj tirpador de callos se consigue en pocos dlaa, y con gran facilidad, desapareaean esas «zcrescenclas 
Q que tanto molestan y qne tan crueles dolores producen. La antlgüsdad del B A L S A M O TURCO y el 
g crecidísimo número do callos extirpados son la mejor garantía de su bondad. Muchos Imitadores y al-
i j gún filslfioador han querido hacér te la guerra, pero solo han contegaido creica la venta. Bxijtse 
H siempre el Sello de g a r a n t í a , para tener U seguridad de que no es Ilegítimo. Sígase al pió de la letra 
En el modo de usarlo ano ponemos en el prospecto y se obtendrá el resultado apetecido, ¡NO M A N C H A ! 
H] ¡NO KNSÜCIA! Éxito seguro,pronto g efleas. De venta en todas las boticas, 
(O Cnl98 1-P _ M 
ALHAGEfl 
DE F E R R E T E R I A 




bastidores de alambre. 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
C n l 4 5 26-aBE 
103-O» 
Guerra sin cuartel & todas las fábrioas extranjeras de metal plateado. 
Este acraaiíado establecimiento aonba do recibir de en fábrica (on Madrid) un inmenio í r i t ido ('e 
todos los ov.jetoü de metal blanco (P ata Meneses) cesfSiilo* paVa f mlHss. cafés, bóteles r restau-
rants y (en risla dejíos pocos derechos que hoy cobra 1% aduana por las mercancías nacionales) pue-
de cf-ecer todcs MIS Hrtlculoa con mnoi-ísluia rebaja en loa precio», prinolpalmente eo sui Inmejorables 
cubiertos gavancitados, 
1 2 c a c h a r a s ( m e t a l b l a n c o p u l i m e n t a d o ) $ 6 oro, 
1 2 t e n e d o r e s i d . id . i d 6 „ 
1 2 c u c h i l l o s id . i d . l i o j a a c e r o de 1" c a l i d a d 6 
L l e v a n d o l a s 3 d o c e n a s j u n t a s S 1 5 - 9 0 
Kl Cler.t y las pononas piados&», también encontraran en eita casa todos los artíoalos propios para 
el culto, tanto en metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, como en librería y ettampería religiosa. 
alt 8-1!» 
S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones a'tas pum eofiorai de moralidad ó 
matrimonio sin niños. Amargura 7 i . 
1730 5 9 
En precio módico se ceden habitas ones en familia con aiistencla y mesa, hay dos en la aE'-toa pro-
piaü para hombrei solos ó matrimonio sin hijes, Re dan 
y toman referencias. Galiano 24. 
1757 4-9 
Industrlu 101 á dos ouadrae de Inh ¡.«irque» y teatro i , se »!qullan des habitad^no» am^ebiadas, Juntas 6 
tep iradas, con muebles, toa freióái y nenas, oou ac-
ción á la sala para recibir, en precio módico por ser 
en f imilla 17«8 4-9 
En ia calle Real de Puentes Grandes nV 90 se klqul-la una gran casa de alto y bafos á la americana, 
cómoda para dos fimllisa, reedificada de nuevo, con 
bnena cochera. Jardín v «n verj* de hler. o á la calza-
da, por una o:: z% oro al mes, en el 92 esti la llave y on 
la calzada de Jesús del Monte SO informarán. 
1778 4-9 
Ipn oxea defimllla extraujers, traountla y üe toda Llconfiunza se alquila uua lublUolón á caballeros 
solos ó á un matrimonio tln nifios; puuto céntrico: 
Lamparilla 103 entro Benuza y Mu^serrate, Infor-
1727 mar'm de 11 ¿ 2 . 4-9 
LJo alquilan en$51) Bies, las acotsorias A , B y U de 
Ola oasa San léldro n. 63 esquina á Compostela: 
tienen además i n i 3 ent rénelos con balcones aó lchas 
calles, cocina, etc. y en $31 B. Ia casita Acosta u. 2, 
con sala, un cuarto, cocina, pozo, eto. ambas acaba-
das de rpparir y pintar: Un llaves están en las bode-
tras inmeaistas ó infirman Cuba 143. 
17U 4 9 
S E A L Q U I L A 
la c-isa calle de Clenfaogos 55, iiene sala, comedor, 
tres cuartos, ourirto para dcapensa, cocina, agua, de-
saiiU«, i . d i do azutea: informarán Acodaca4, altos. 
177 4-9 
Debiendo desoco . aritc próximamente t i patio «te la casa calle del Prado n. 103 esquina á la de Te-
nleme Rey. ocupado pnr lu bole a cmuclda por E l 
Salto dal Pasiego, se i visa á laa peromas que quieran 
urrendárlo en todo ó en parta que paeden hspeü ene 
prcpoíluiones en la oalle eSaa Ignacio n V4 A, no-
taría, de 11 de la mufiana á uu'.tro de la tarde. 
1766 4-9 
O B R A P I A . 6 8 
«e alquila una hanunsi sal í i ira con un bocito gabl-
onte, pl*o de mármol y un magnífico btl^óo & dos 
calles, muy propia para tsoritono ó dos smlgo»; no 
es casa de huésp^dea. Impondrán á todas horas, 
1776 4 9 
Fredí» 93. Prado t>3. 
Sn alquilan grunded, frescas y espaciosas habltaclo-
ne.i. con vista a' Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
1721 4-8 
Sn alquila en tn-e v.nz>a y media oro, la bonita casa Trocadero n 59 de alto > bajo, con suelo de már-mol, gts. Rgaa, baQ(>, ducha y tuü clase do comodl 
dudes. llave ni lado, n 61; y para tratar, con el 
Capitán Perfil, do once & cuatro, en días hábiles, en 
la Capitanía G-aneral; y á otras horas, on el Hotel M l -
ilUr, todos los dl»8. 1690 4-8 
Muy barata 
te olqui-a la frescr. y bonita casa de alto y bajo Car-
los I I I n. 2C9: el dutño de 12 á 2 O Kellly n. 63 y de 
3 á 4 Quinta Garoinl. r '20 4-8 
OJO—Se alquila la gran cssa con 18 hubltacionoo, agua abundante, ó se vendo, en el Vedado, calle 
9? i squlna á 2, en la )ÍDoa n. 77: de más pormenores 
informará D , Angel Alonso, en la calzada del Monte 
503 hatU laa 9 de la miifiana y de 5 en adelai>to, de 9 
á 11 y de 2 á 4 en los Bafios del Pesaje. 
1692 5-8 
So a'qulla ó so vendo la casa número 827 de la calle del Agalla, compuesta de sala, comedor y coartes, con bnon pozo, de m&mpottería y tejas: de su ajaste 
en uno ú otro caso, se entenderán con el duefio del 
cafó de Aires d'a mlfia Terra, situado en la calzada de 
Galiano «qu ina á Neptuno, 
1663 15-7 
SE TRANSFIERE E L A R R E N D A M I E N T O de una finca importante á lae puertas de esta capital: 
tiene gran vaquería, ventado leche acreditada á domi-
cilio, y los enseres necesarios; para más informes, d i r i -
girte á Concordia 84, agencia de mudadas E l C»«tillo. 
1671 »8-7 
los msguíñeos altea de la casa calie de Bor-
nazR n. 39 v 41, proploo también para esorl-
torios 6 bufetes, y para caballeros solos 
Cn 223 IB 7P 
Se alquila 
la fresca y cómoda casa alta y bej* calzada del Cerro 
n. 753: para su ajuste Agular n. 108}. 
1625 8 7 
UUU D U "A" • * iW J UU #4 4U li», II <J<. bu ui uu<.. n'u uu 
Hajírad»» Corazón, oou magnífico jardín y árboles fm-
talfs: tratarán do m ajaste en la Habana, calle de la 
A . .i . on tota o ti 
^mistid i;<inifr.< 6fi 
3 E A L Q U I L A N 
ácaba'leroK ó matrimonios slnh;jos, los magoífioos 
altos do la, casa u. 87, callo del Obispo. 
Kü 8-5 
S E A R R I E N D A O S E V E N D E 
Lieatancia "B64t r l5" ín Arroyo Ntr&njo: consta 
de una caballería de tierra y está próxima á la cal-
zada de Vento —Informarán Obrspla 14. 
1450 16-2 F 
Se alquila 
una cochera con caballeriza para dos caballos y agua 
corriente eu la C&SH Paula n. 79: en la misma Infor-
marán. 1345 15-81 
de Fincas y Establecimientos. 
EN 2,600 PESOS ORO L I B R E S P A R A SU due-Ga y tln Intervención d« correrfores se v^nde Ja 
bonita casa San Nicolás 143; su dueña Rayo S3, á to-
dar horas. 1869 4-13 
FARMACIA. POR T E N E R SO D U E Ñ O Q Ü E dedicarte á otros negoolos se vende una muy bo-
n.U, nueva y cn proporulón para el que desee etta 
bleoerse con pooo capital: Informarán los Sres. Lobó 
y Comp. 1893 7-13 
IMPORTANTE: SIC V E N D E N D I K E C T A M E N -te dos casas de zaguán y dos veutanat; una ea la 
calle de Manrique entre Salud y Drsfroons con cuan-
tas comodidades psodan desearse en S8 500 v otra en 
lo mejor do la calle de Luz en $11,500: Informarán 
S-n lanado 4«. 1873 4 18 
SE V B N D K N 4 (JARAN KN K L BARRIO D E üolón de 5 500, 2,500 3 500, 6,009; 2 de 2 voHanas 
de ií« 14.001, i n a t a s e-quln» con bo tegi 5,600, 6,000, 
9 OiO, !•":'» ( : v fe dan en garan-ív hipotewria do ••..ai 
en partidas v63 mil pesos oro sin corredor. Agalla n* 
2(i5, fojas, de 9 á 2, entre Estrella v- Reina. 
1917 4 13 
T T N S O L A R 
en la callo de la Esperanza n 123 Mirloedo con ma-
dera v t Ja», buena sala, un on«rto. nn colgadiza, 6 
p^r 40 f •ri'>.' lorreno libro, tí al is muy l lmpioi ; 
eo oí minino impiudr ín . 1!)I4 4-13 
e venden 
dos c&snt. una r. \ - da Moreno u. 38 y otra callo de 
Armo'.lan. 11, < n el Cerro Par* tratar d« su ajusta 
calle 8 esquina á qntnti, Vo )a<lo. 1898 4-13 
SE V E N D K U N POTRKRO D E V K I N T K 1 A-uiiloií i i do tierra, cercado de piedra, con aguadas 
correspunditntea, sitando en el cuartón de G-uaunb-i, 
término municpal de Jsrcco y diuUi to olmo letras 
de esta capital, lindando con el mar. Impondrán Bar-
nazan. 30. 1920 6 13 
E n $lOOOoro 
se vendo una o>bal<erlit de terroso ocupada en na 
retan -H á mny corta uii<aucia <ie paradero de loa F i -
nos j "e IA carretera que va al Calabazar: kformüs O-
blspoSO. d e l 2 á (. 1855 4-11 
E n $750 oro 
se vendo la casa Esperanza 99. de mampottería y teja, 
con »a1t>, comedor y 3 cuat Cos. libra do gravámenes, 
acabada'U« reedificar; imponárán Escobar 67. de 8 á 
4 12 10 de la mafiana. 18f.B 
SE V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E Co-rredor dos casas de tabl& y tt-Jaa con todas comodi-
dades y terreno propio, situadas una en la calle de 
Rodríguez n '0, J e t ú i ool Monte y la otra en Qua-
nabaeaa Cerería 9 Para más ioformes dirigirse á 
Joaúa de) Monte 218 ó 278. 1783 10 10 
B T 7 B N N E a O C I O . 
Para el quo desée imponer dinero con buen rédito: 
por ausentarse su duefio se vendon varias cutas, y otras 
más en todos puntos, precloa y oomiicionea: San Igna-
cio Da 9i. da 11 & 4. 1772 4-9 
A LOS S E Ñ O BES FABRICANTES D E T A B A -COS y cigarros So vendi-n en Gaanabacoa las dos 
mejores c-sas de alto y baju y ou lo m»jor de la po-
blación, con muchas comodidades, la 1? en la plaza al 
lado de la casa da gobierno, qne se puede ver á todas 
horas que so desea por existir en los btjos un establi»-
olmieuto; la 2? está situada en la calle de Cadenas 
n. 66 dorwle darán razón de 9 á 11 de la mafiana. 
1596 4-8 
B U E N N E G O C I O . 
Por au'ectarte su duefio para la Penínsnla, se ven-
do P1 eat-b'eMmiento de ropa, sombrerería y peletería, 
en Pufut'-a Grandes, calzada Real número 65. 
16-2 15 7 
POR T E N E R QUE MARCHARSE POR B N -fdrmo nu dnefiu EO vende en $3,600 B- un café 
aln ioterrenoión de oomdor: tiene 16 afios de abierto 
en una do laa mejoroa calle* • o la Habana: daráa ra-
zón Obrapí i 59. l«3í» 15 7P 
SE V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E L CE-rro n. 867, de mam^ Oiterí. y uzotoa, que tiene por-
tal, zaguán, saleta de oomur, tala con dos ventanas al 
portal, piso de márou 1 cuuiro cuartos bajos, cocina, 
caballeriza, dos octetos entreaueion y una sa'a y tres 
únanos a!to>: toda en proporolón: Impondrán Rolna 
n. 49. iie once á nradol d!a. 
1837 10 7 
*1£ VÜNIOB 
ucia casa en buen pnnt.: Aiuaccta 68 dará', toaón. 
1688 2n 6F 
la grande, hermoea y ble:! alqu^.d* cesa, calle dq 
Caba 67. ontre Teclento-Roy y Maralla: en la mlirna 
impondrán. C 8̂ 3 lt$-f>F 
EN JESUS D E L M O N T E , B A R R I O D E 8 A N -to Suárez, so venden dos casas Juntas ó separadas 
calle de San Benigno números 14 y 16. eiqulna á San-
ta Emilia; la número 14 tiene sala, saleta, 3 cuarto», 
patio y un platanal al fondo; número 16 cuatro cuar-
tos, patio y un platanal al fondo, un gran pozo que 
surta las dos, son de mamposterfa y azoteas, fabrica-
das el afio 68 y están en buen estado, con columnas de 
cantería en los portales, son mny seoas y saludables y 
vistosas y se dan mny baratas: informarán calle del 
Agalla 129. 1479 8-3 
DE MIMALES. 
B U L L D O G S 
Dos hermosos cachorros macho y hembra, de tres 
meses de edad, juntos 6 separados se venden y pue-
den versa de 8 a 11 de la mafiana y de 4 á 6 de la tar-
de, Aqulla 123, entre Son Rafael y San José . 
1885 4-13 
Ganga. 
Se vende para una familia un magnífico caballo 
americano, sano y sin retablo: se da á prueba. Amar-
gura n:87? 1807 ' 4-23 
SE V E N D E U N POTRO CON UNA M O N T U R A criolla, platinada, buen caminador y al mismo 
tiempo se presta para todo, se da barato, calle de las 
Animas 33, por ausentarse sn duefio para el campo 
por hallarse enfermo. 1821 4 12 
SB V E N D E E L MEJOR C A B A L L O D E T I R O , criollo, y un magnífico milord con todos sus erreos, 
Incluso trajes para el cochero, tanto de Invierno cnan-
to de verano. Jesús María 121} do once á una darán 
razón. 1780 4-10 
NO SE CONOCE MA S HERMOSO. SE V E N -de un caballo de seis y media cuartas, tres afios 
de edad, cuno y sin resabios, buen caminador, se 
presta para un nifio por lo manso y bonito que es: i n -
forme calzada de la Infanta 98, á todas horas. 
1682 4-8 
S E V E N D E 
un caballo sebornno. de cerca de siete cuartas de a l -
zada, de trote, propio para carruaje; Impondrán Sa-
lud 59. 1690 i - 8 
PARA E L CARNAVAL!—SB V E N D E N M A G -nífioos oaballoa de monta, dos oscuros, uno moro 
azal y uuo rosillo alazán, todos lindos y Jóvenes: tam-
bién hay una magnífica yegua americana maestra de 
tiro, gran trotadora, muy mansa y fácil de guiar, co-
lor escaro: informarán on San José 64 de 12 á 8. 
1718 4-8 
P A J A R E R I A " E l MÜSEO" 
VERACRUZ. 
Esta oasa montada 6 la altura de las mejores en su 
giro, ofrece magníficos loros, clarines do las selvas y 
toda clase do animales y pájares do aquella República 
Las órdenes por correo á J . Lago, Princlp»! núme-
ro 79.—VERACRUZ. 16«8 8 7 
DE CAMJES. 
S E V E N D E 
en proporción una duquesa en buen estado. Sol 62. 
1871 4 13 
Muy barato 
Se vende un buen faetón francés de cuatro asien-
tos Aguila 37, de 9 á 3 de la tarde. 
1913 10-13 
Prado 107 
He vende un faetón do la fábrica de CourlilIIer, en 
regular estado. 1819 4-12 
SE V E N D E U N COUPE MODERNO Y D E U L -tlma moda, nn«vo; dos vis- a-vis casi nuevos; una 
carret la muy faerte, propia para el campo; un pre-
cioso caballo maestro ¿o tiro y muuta. con ó aln arre OÍ, 
cano, cinco afios de edad Amargara 64. 
1804 4-10 
DE IDEELES. 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE H A C E ulmunuila do un Juego do salado Vioua, nn plani-
no de Pleyol, nn gran •-. •, a x- do osppjo, un pei-
nador y demás rauebl's, lozi, tinajón, cortisa peraia-
na, p&jarera y otros oi jdio? de uaso, iodo bueno. A -
m i s t i d m . '919 4-13 
¡¡¡OJO!!! ¡¡¡OJO!!! 
P>i'a una familia quo dotós tat&blocerio se venden 
los m ; ii s do una casa decoule. Habana n. 175, do 
nuevo A once y do nnatro á o'nco. No sa admiten eo-
pecubdarn». 1887 4-13 
14 MIWOBDIA 
A s i l o g e n e r a l p a i r a m e n d i g o s . 
Existiendo en eate b r.éfico fS'ablcolmieiito uu Fo-
tómetro Viln, para 25 iaces, t n p ifacto estado de nao 
y sin aplicación hoy tu el Aúlc; el Consejo en pasión 
de ayer, acordó ....«.;•. i > ' bu veuta on cuatro números 
del DIARIO DE I.A. MAKINA, á l inde que los nue se 
Interesen eu sn niquUlcMr, to dirijan al EstaDÍecl-
m'ento nalzadn do Bai noj-Alres ns 3 y 5—El Sa-
cretar'o. José Fajol y Mayóla 
1839 4 12 
{ TN JUEGO U B S A L \ L U I S X V L.ISU, DNA 
\ 1 Umpara de crlctat dt tiea no •.e, un eapejo 'le me-
dallón, marco oorado, d i corona; des aTinarios de p i -
no; nn reloj de parad; u> a '.<afiadora y tres liras de gas 
Manrlqae I , C, dé las ocbo la mafunaouadelant't 
en la miama dan razó i da una casn que so vende on la 
la callo Ancha del NorU 1753 4-9 
SE VENDK 
muy en propordó : uua vid iera-mo^trador que tiene 
tres metros *!e I. rgu por 26 p: Iga IUS de ancho: en la 
librería y p«pr.iería " E l Corrñi'," Monto n 2. frente á 
la Empresa del Gas. i : fjrmsráu. 17*>'» 4-9 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Escaparates da una vueita de espejos, f >ma fran-
cesa, nue^i s á 4 002¡»ff; vn pianlno frnu ó-, .-ano, pro-
pio pura i-p omlur en R onzai; un hermoso juego Luís 
X I V nuevo y barato; escaparates paro colgar túnicos 
eo $20; Idemdobl i p» ia b natas; vidrieras de modlt-
taapor lo qne ofrezoac; 3 boe-os de mampara ádnblon 
huenc: lavabos á media ouza, camas y un canastillero 
en Reman 2, frente á A-U-.M:.: on oro. 
1802 4 10 
M U E B L E S 
Do juego n. la Lníi X V do psllaandro maezo en 
$120. 1 id. 860; jaogoo <lo caoba á 45 Sf» . fiOf; l gran 
e ic ip í ra te de eapejo y corona on íl'tO; esoaparates 
conienU s á precio i liarato»; un precioso Jneg<. cuar-
to, de fremo en $33^; 1 juego de com-.dor amarillo en 
$55; 1 Iitvabo y espejo da barbería en $72; T carpeta 
para escritorio en $10; tillas d» Vlocaá $17 dea.; lám-
paras de cristal 3 lucs •'. $28; un medallo" grande $20; 
metas correderas á 12y $15; aparador© -, palarganercs, 
veladnrea, peiuMiorew, jarreres, tocadoree, más mue-
hlea á oom > quieran: loo nien -lanados precioo son en 
ORO. Loftl.ud 18 1768 4-9 
SE VENDEN: 
Un eSCapni'íltO de palisandro, luna biselada, i n -
;ior de dorrdillo, (fraucó • ) 
Un Juego de sala, de nog-a maoizj, Luis X I V . 
Un burean para señora, negro con dorado». 
Un vestidor á juego con el cso«parate. 
Varias mamparas, y otros muebles 
E n Ma iaua^, DOMINGUBZ, 19, 
Paradero de loa Q u e m a d o s . 
1728 8 10 
Antigua Mueblería 
Oonoordia n. 33, esqnina á S¿n Nicolás, 
Esta casa realiza el grandioso saril lo de muebles y 
planos qne tiene, á precios fibulopamente baratos: el 
surtido es completo y variado, desde l a finoa de más 
lujo á loa máa moJ-atce y aonollloa También se cam-
hla y ' compra toda clase de muebles y pianos, pro-
firiáudosa los fiaos. 1761 4 9 
MI D E S T I N O ! — N D E V A (JASA D E PHES-tamos calla de las Virtudes n. 14 o. quina á Cres-
po, sobre tod* el as a de valores, ropas, eto. Se da lo 
más aproximado al valor del objeto ó prenda, y faci-
lidades para pagar cobránlose un módico inteié»; se 
despacha de día v de noche. i f i ' i l 4-8 
l A T E N C l O N I 
E l Arca de Nré , cesa de préstamos, participa á tus 
marchantes y al pdbllco en general la escandalosa 
realización de un gran surtido de muebles, prer.daría 
y relojes y coloaal surtido de ropa hecha, todo proce-
dente de empello y á precios que por lo barato es ne-
cesario ver para creer. No rrar trato «m otro lado 
sin antes hacer una visita á E l Arca da No^, Amar-
margura 96 esquina á Vl l l fg i s lf96 4-8 
Estrella 1 1 . 6 
Por ausentara i la familia se vende un magrífloo 
pianlno de Pieyel modelo n. 6: se puede ver á todos 
horas. 1713 4 8 
NOVKDAD—Ke blquiia ó vende un piano de ol fcü -Da, nuevo, con dos cilindros y 20 nUzas, entre 
va z, polcas, malaguefiasy danzas del p«íi, p^ra cen-
tros, capas de bailf, cifáí, etc., pndiendo agregarle 
las piezas que ea qaierat: d in rutó t calie del (Jriato 
n. 37, altos 17i6 4-8 
U D Ú ALiM&UtsN DUi 1-laNOa.—SK ES-
U% I3i U * pera gran remera y se necesita vender 
baratos los muebles de todas clases para hacer local. 
Ojo: no cierren trato en n h g ú a lado sin antes pss i ry 
verán lo d ferencla de prtc.es. Monten. 47. 
1681 4-8 
MUEBLE IA \ CATON 
G A L I A N O n. 62 Yendo l arato. E l que tenga enato 
de comprar un Juego d i palieandro hueco con diez y 
ocho sillas, seis sillones, nn sefi y dos mesas, aquí 
encentra buena ganga en c i u o onzas oro. Sigo com-
prando y cambiando el qua avise. 
16«0 5-8 
S E V E N D E N 
los enseres de una extinguida cigarrería, entre ellos 
un mafraífleo carro. Prado 60. 
1P80 15-5P 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í a . 
AMISTAD 90, ESQUINA A BAN JOSE. 
En este acreditado eatabluoimlento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pieyel, con cuerdas doradas contra ia humedad 
y también planos hermosos de Quveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cam-
bian, alquilan y compones planos de todas clanes. 
1827 26-31E 
Se alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que qularan. Se llevan y traen para halles, socie-
dades, reuniones y facciones £ n la mueblería E l 
Cristo, frente £ la iglesia del mismo nombre Villegas 
n. 89 Y tsmbtén so compran muebles y se cambian 
toda clase de dlchoj, componen y embarnizan. 
1311 16 31R 
T ) l L . L , A l t K S : SB COMPRAN, i . : A M U I A N , com-
J_)i)orieu y nlqa Un. So compran bolas i ioja? y o » ^ , 
blan por i'U^vaa; conetm te sonido do ^" 'ás da teá da 
eftetos para biliain e.—R ftliraud^, O'Beilly I f i , entre 
Sin Ignacio y Mccadar-ís IPSí 27.3>E 
B í t I Z A R E S 
S i vendan, co.apr; n. cDiii¡ioaon y vlnen: «e reo.be 
de KrancU pcuoa, tiulna, vafiorei y todo !o que oou-
ulerne á billares. BerLaza 53, tornería de J tué Forto-




$ 155 solamente cuesta el primer kilómetro do l í-
nea, cada un kilómetro de más solo cuesta $50. Los 
postes y peonagn por cuenta del hacendado. Estos 
precios son con dos telefonos legítimos de Bel l , alam-
bre grueso de telégrafos, aisladores de loza pruslanoa, 
de 1* clase, material todo garantizado. Uenry B . 
Hamel y Comp. Merceros n. 2. 
1748 8-9 
ROMANAS 
Se compran y venden en Reina n. 6; en la 
misma se eoliclta nn aprendiz de meoánioo 
adelantado abonándole el eneldo qne me 
reroa. 173G 8-9 
D E V E N T A 
Un gran triplo efecto francés de 600 metros de su-
porficle, completo de todos sus accesorios. 
Filtros-prensas perfaooionados para ia cachaza. 
Se garantiza qne el costo de estos filtros-prensas 
queda cubierto con el aumento de rendimiento obte-
nido en la primera zafra.—Para informes: J . B . Su-
porviolle. San Ignacio n . 82. Apartado n 186. 
10S9 15-25 E 
S E V E N D E N 
ocho pesebres de hierro con sus peinas americanos: 
informarán Zanja 66. 1782 4-10 
PARA (¡ONSERVAR 
l o s e s p e j o s 
C u a d r o s , E s t a t u a s , J a r r o n e s y t o d a 
c l a s e d e a d o r n o s . 
Se vende gasa argentina, de color blanco y amari-
llo como cristal, á Ü N PESO V E I N T E Y C I N C O 
CENTAVOS billetes la vara. 
C a l l e d e l O b i s p o n ú m e r o l O l , 
entre Ayuacatc y Villegas 
A l m a c é n de cuadros y ar t í cu lo s 
para artistas. 
D E 
Quintín Valdés y Caslillo. 
C 243 6-12 
A V I S O I M P 0 R T A 1 S T B 
A LOS SEÑORES HACENDADOS, 
Quemador de bagazo verde mejorado 
D I 
SÜTCLIPFE, de Nueva Orleans. 
PATENTADO 12 DB ENBBO DB 1886 V EHBBO DB 1888. 
E l primer ejemplar de esto Q U E M A D O R en la 
Isla de Caba est í funcionando en el ingenio "Parque 
Al to" de los Sres. Fowler y C f en la Jarlsdloción de 
'Monfaegos, y los resultados son notabilíilmos. Traba-
jan simplemente con bagazo verde y sin más lefis que 
la puramente necesaria para su caldeo. Se puedo 
aplicar á todas clases de calderas, sin tener que mo-
verlos y con pooo costo. 
E l que infringiere esta Patente será perseguido con 
todo el rigor de la ley. 
Para más pormenores dirigirse al Agente 
J u a n Andcrson, 
H o t e l a r a n C e n t r a l , S a b a n a . 
1031 12 24 
POMADA B E G E N E R A D O K A 
DE J . M I R A N D A . 
Para la conservación y belleza del cutis y to-
das las enfermedades de la piel. 
De venta sedería L A EPOCA, Neptuno y 
San Nicolás. 1260 15-30K 
l!aS2H5E2SZ5ZSESE2fi2i¡EaSEí¡EH5ESESESZfiH I 
S E V E N D E 
nn pequefio colmenar muy bien atendido, sistema mo-
derno, de bastidores móviles, cou centrífuga, ahuma-
dor, ote. Cerro 737. 1S69 4-13 
C L U B A L M E N D A R E S . 
CAELOS I I I 
Se venden tablones de 2 y S pulgadas de grueso, 
largos y cortos y una partida da alfardas, todo de p i -
no tea y poco mo 1864 4 14 
Micíos eHeros. 
EXTRACTO NATURAL 
de Ext rac to de H í g a d o puro do Bacalao 
(Grageas amarillas de color de Gamuza) 
y de Ext rac to de H í g a d o de Bacalao ferruginoso 
(Grageas de color de Violeta) 
E l extracto es m a s ef leáx que e l aceito 
de higatlo de bacalao s i n tener n i n g u n o 
de sus inconvenientes y es 
EL MEJOR CORROBORANTE 
EL MEJOR REPARADOR 
Para los NIÑOS, las MUGERE3 y los ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , l a C l o r o s i s , 
e l R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , etc. 
O 
ti o 
2 Medallas de Oro, P a r í s 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í 8 8 3 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 
qne. desdi la 1' destilación, da bnen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, «U. 
X V E T A S P E R F E C C I O N E S 
i los A L A M B I Q U E S para hacer L I C O R E S , E S E N C I A S , e t c . 
Se enrían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
A C E I T E I H O G G 
i l H I G A D O F R E S C O d e B A C A L A O , fíA TUñAL, BEDICIMAL 
Preacrlpto desdo 30 A l t o s , en Francia, en Intrlaterra. en España , en Poriucal, en «1 Bra s i l 
J en todas las Republlcaa Hispan o-Americanas, por loa p r i m e r o s m e d i ó o s d e l m m s a * 
S B t e r s , contra las en fe rmedades d e l Pecbe , T o a , Zffiños K a q a l t i c o s , X m m o r e s . 
X r n p o l e n e s d e l o ú t i s . Pe r sonas d é b i l e s , P é r d i d a s b l a n c a s , etc. El ^ o e i t e de 
b o e a l o * de B O O O es oí mas abundante en materia de hamem a c t i v a t , 
le T i l l e M l t a u U l l t r u c o i TRIANGULARES. t t i ¡ tMtsoí t that íqnatat \ SELLO AZUL dsi Eatsrfs F r s s s f o . 
SOLO P a o r m a i u o : ECOOfrC», 2. r a a Caatialiona. P A B I S . | M Udu l u Finudtf. 
A L A C O C A D E I L . P E R U 
El v r a r o M t A K Z A K ' X experimentado cn los Hospitales de Pa r í s , e s tá 
diariamente ordenado, con buen óxlto para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , á las M a l a s d lgos t lones , á las E n f e r m e d a d e s de l o s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de l o s ó r g a n o s v o c a l e s . 
Los Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por tas 
enfermedades, a los Ancianos y a los Niños-
Es el Reparador de las Perturbaclonos digestivas 
y el F O X t . r r X F X G A . N ' T J E l por E S C I G S X . E 3 V O I A . 
EL VINO MAKIANI 8E HALLA EN LA CASA DE 
I V T f t S I A W I , P a r í s , 41, boulovanl Haussmann; I W e w - V o r k , 19, East, IC1*, StreeL 
Depositarlo cn JL<t H a b a n a : J o s é » S = » . A J F t J F t ^ f S k _ . 
I C O 
D E B A G N O L S - S A I N T - J E A N 
Premiado con Medallas en las Exposiciones de Flladelfía en 1876 y de Sídney en 1879, 
Medalla de Plata, en Amberes 1885; — Medalla de Oro en París 1885 ; 
Medalla de Oro, ea Liverpool, 1886; — Medalla de Oro en le Havre, 1887. 
E . DZTELY, propietario 
± & 9 i - T x e » d e s E c o X o s , ¡ E ^ - A J E H S » 
Esto vino, tón ico por excelencia, se ordena por los Médicos eminentes á 
las personas valetudinarias y debilitadas y se emplea t a m b i é n contra la 
C l o r o s i s , l a T l s i s con a t o n í a , el R e u m a t i s m o c r ó n i c o , l a G o t a a t ó n i c a 6 
v i s c o r d l , y contra todas las D i s p e p s i a s . Es excelente para las personas 
convalecientes, para los ancianos, para los anémicos , para los n i ñ o s endebles 
y para las nodrizas extenuadas por las fatigas del amamantamiento. 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É : S A R R A . 
(TOTA, EETIMATISMOS, DOLORES 
SOLUCIÓN dei D o c t o r C l i n i n 
Laureado de la Facultad de Medicina da París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para c u r a r : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Do lores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n GXJIN e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Do lores . 
1155 Cada /"rasco va acompañado con una Instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gia} de PARIS, que se halla 
. en las principales Farmacias y Droguerías. 
X > I C 3 - I E S S T I v o 
de 
á la P A P A Í N A (Pepsina vegetal) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES. ETC. 
UNA COP1TA. AL ACABAR DB COMBR BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i s : T R O V E T T E - P E R B E T , houlevard Voitaíre, Sei 
Exljir el Sollo do la Uniendo los Fabricantes sobre el Fr&üto par» erltir las íalsiDcaeiones. ' 
Depósi tos en l a H a b a n a : J O S ^ i S A R R A : - L O B i É : Y O » . 
f 
o « o g o B O M O H O H < > « » M < > « < > a < > a < > ^ o a < > a o ^ 
60 Años de bien Ésitolü 
l e í 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, on vista de un informe f^l 
D o c t o r M A R T I N - S O L O N , á nombro do la A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
los JSnfennedndes del Coraxon, 
contra las Ettfermedattea de los Bronquios y de los Pultn'onea 
contra las JEnfertnedades tle las artimilaeionCiS * 
y contra las Perturbaciones de la direulacion con tendencia ú lf¿ Jí^dropesiam 
época á otra. 
£ 1 Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba commmtn a* 
Sres. MOLLARD (el mayor). ROARD, Barón THBNARÜ. PAJOL DE:,- C t t A B M R í L O ^ L r ^ n V 
SAVARD. Miembros del i n s t i t u t o de F r a n c i a . w m * ™ * , UAÍ i,ubí,AG y 
Para evi tar las Falalflcacionea exí jase la F i r m a J o b n s o n B o i S A B » , y sobro cada Fraaoc 
el Sollo do G a r a n t í a de la U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
R C C H E R , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, cilio de Turenno, P A R I S 









Polvos de Arroz.., 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
Vinagre F L O H E S 
A N D I N A S 
A N D I N A ^ 
A N D I N Á S 
A N Z ^ I ^ A S 
A N A N A S 
A P f ó H N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
fnventor del JABON R E A L de THRIDAOE y de/ JABON VELOÜTINE 
M i U S i * 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s , 2 9 * W ñ M t 
En Venta en las prlncipalas casas de Perfumerías de Europa y America. 
